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ESTADO CONTR A DD __ __...... ./% rl\
Discípulos de Goebbels batem na tecla das ligações dos comunistas com Moscou

;OS PLANOS DE BRADEN FRACASSAM POR
ÍCAUSA DE UM SIMPLES ERRO DE REVISÃOIMPORTANTE AVANÇO NAS

IIliUCÕES ENTRE A URSS E U ÉS
Comentário do "Pravda"' lôbrc o rem'lado feliz
daj ncgoc.açôci levndra a efeito p:loi doi| pimei— Fracassaram s*m gloria as tcnta.ivai reicior.á*

rias de levantar uma "questão iran^-n-."
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il Apoio do povo a Ptestes contra
as guerras imperialistas

De todos os recantos do pais, mensagens pa-
trioticas são enviadas ao Secretario Geral do

Partido Comunista do Brasil

MC-SCÜO. • m_. pela tnter- ^ pt»xücxi(^Ptmt - O "Pravda- pttMfa* «oa,^.» no I A
am e-!.«1al tnUlulado -Wnal. no ' *
co felu dai nefocUtfe* tov.í-
Ueo-li-R-ina->". no qi__i te dti
*0 e- :j-.'.ir:s*ado «obre »*> ne-o-
ef-íiei toriétlco-lrantanaa. pu-
i-iriío a 2 de abril. a»Uiaia um
_.•!., Importante nas relaçdcs
taut * União Soviética e o
I '. Cabe esperar que os resul-
..-.es pMiuvos das neeocl.iÇ-ei
• ¦•.::.'..i: ,r.i sirvam tam-
tm ao desen,.olvUnento das re-
!¦:-'-•• de br» vizinhança e dt
rrrrirv.i- entro ambas os palsos.
A ¦ ¦'.¦!..\i ds Unl&o Soviética
rai hnroton*. x as relações jjj. "* Iodos os recantos do pali eilda íenito entriodos a LuU Carlos
lo* vUinhança e sólida coltlnHa-ir*r**-fr- f*rt*vrer_i«. corfoi e mensagens, em que os brasileiros rea-

ftrmam a sua infeira íol/dorledode ds aftrmaçdes contidas no discurro
com que o Secretário Geral do Partido Comunista do Brasil de-
nunefou na Constltulnle as manobras imperlalistas, dirigidas no
sentido de lançar o Brasil em uma luta armada conlra paliei ami-
poi, luta essa que viria bene/lciar ot tubaróet do capital financeiro
colonizador.

Transcrevemos hoje malt algunt desses telegrama*.
• DR MOEDORES DO

REAI_ENGO ""or-dorct de Realengo tt
solidarizam com a atltr^'> p_

m da porv. excla., denun-
ciando o perigo d; uma ru.i-•¦n Imnerlalista. (a.) Josino
Cavalcanti e mais duas deze-
naa d- i,."lnaturas.

CONTRA A PERMANÊN-
CIA DE TROPAS ES-
TRANGEIRAS

<\o com o lr_ e barrou dntante
rrtulto tempo com a resistência
litlem&tlca por parle dea cir-
tulos governantrs rcaclonarlc*.
do Irft. que. nrsu questão, n&c
te guiavam i teolutamente pelos
Jitcr. de teu proprlo pais.
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"Manifestamos a nossa ln-
tclra solidariedade ás pala-
vm . rio senador do povo pro-
nuncladas na sabatina dos
we vintàrios de Justiça e
prot.stamos contra a perma-
nncln de tropas americanas
nas bases do nosso Brasil por
continuarem am.açando a
.-oberanla da Pátria. Saúda-
C6es iiiitl-liiiiirrlnll.itas. m.i
Àraulmcdes, Moda Lahyre e
mais duas dezenas de assina-
tu.as.""PENSAMENTO DOS

BRASILEIROS SINOE-
ROS""Tendo lntcrpr.tado o ver-

dadclro sentido de suas pa-
lavras na Constituinte con-

{CONCLUI NA 2.' PAG.)Pela autonomia t contra os deputados traidores, diz-nos o alfaiate
Dllermando Pinheiro  

AUTONOMIA E' A PALAVRA
DE ORDEM DO POVO CARIOCA

Falam à TRIBUNA POPULAR trabalhadores e
hncknários — Negar a autonomia é cercear
mais ainda as liberdades do povo — Não foi

para nos trair que mandamos deputados à
Constituinte

O primeiro pirtldo a defender
s autonomia do Distrito Federal,
lol o Partido Comunista. Isso por-
nue, na verdade, ns necessidades
do povo, os problemas. da nfltin,
do lixo. c tantos outros, exigem
um prefeito eleito pelo povo, ca-
Pa- de enfrentar os inimigo., do
Povo e construir algo de benéfico
"" interesse da populaçlio.

RçaliünmpSi ontem, uma enquete
entre elementos das mais diversas
Profissões, sobre a questão da au-
tonomia, contra a qual se coloca-
'¦im na Constituinte os 17 depu-
tados traidores do mandato que o
povo lhes conferiu. Foram ns se-
fiulntes as respostas obtidas entre
o povo:

UM CONDUTOR DA
LIGHT

— Sem autonomia, disse-nos o
«ndutor Antônio Coelho dos San-
'os. nSo pode haver liberdade. Isto
porque um prefeito alheio á von-
<adc popular n.lo tcri. compromls-so* com o povo « sim com quem0 nomear. Particularmente, nOs,
trabalhadores da Lljjht, temos gran-* interesse em eleger um prefeitopois sei assim teremos numa nuto-
"dade um amigo contra os nossos
"Ploradorcs.

UM FUNCIONÁRIO AU-•TARQUICO

t O sr. Hclio Nunes da Costa t—1~-_„.__ j, uma a„tnroula.

Abordado pela nossa reportagem,
nsslm se expressou:

— A autonomia é uma neccssl-
dade Imediata do nosso povo, u

FALAM DOIS GARÇONS -
Ulisses Pacheco servia o cale

num bar da Esplanada. Pronttll-
cou-sc Imediatamente a dar-nos sua
oplniüo:

_- Acho justo Isto que » "Tr!-
buna" estA fazendo; o povo deve
dar a sua oplniüo. Como parte
do povo, quero dizer que pretiro
mil vezes um prefeito eleito por
nós, homens do povo, a um que
sala de qualquer gabinete. Demo-
cracla n.lo í só a liberdade do
povo manifestar a sua vontade,

__________tÍdPPI. JH BB 
^'__p_H HS-f •'.'•- ¦•'¦.." ¦* .-¦''-¦-¦•¦' • ^'c-1 ^^Vl^H
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O "garçon" Ulisses Pacheco falando A TRIBUNA POPULAR

mais esclarecido do Brasil, razüo
pela qual esta perfeitamente apto
a eleger o seu prefeito. Negar a
autonomia ao povo do Distrito Fe-
deral é cercear mais ainda as |â
limitadas liberdades dcmocríiticas e
se afastar cada vez mais da verda-
deira democracia.

mai sim o respeito a esja vonta-
de. E nlio hA dúvida que a von-
tade de todo o povo t uma 10: au-
tonomia.

Outro garçon, Interessado na
conversa, aproxlmou-st t também
quis falar:

'CONCLUI NA 2.* PAG)

6-1» a c_t_ de "ir.f-ro.içô i
--.-.I&» tst f:,,,'.-1 ot-cSalt". um
corrtp-ndtnit da A$_odattl
.lei, em Wi-Mnji-ti. i.! .•:•,.I
;«f'.t. r ;•-.- jlirstio t;\ t!;i| tu
latino-tmerirama. compircceu
o;,i?3i cm QUi todot ot ma.u-
Unct. com a; i_;4:n* i....;> >
lt!:-ir:i!:..:. _..'.....»• r !:t Ia
mais nsda menos, do mie lcvan-
i_r a poata do veu qu_ couria as
r! ç--» <¦«'•• OI K-.i.i! .r t':.: .

• a iUseniina, "iscluiivt o pa*
ptl :mp -r:_i! - ' driempenh.do
pelo e-.-rti.-i-i-ür Leio Velo:o e
!>-'.- tldrr c_r.unuta Lula Ci:!es
Presta". E ai r:-.¦..¦..» é que a^a*
recém f*i;i-ülu-s er.t_dim:Rlo'
hav.iirji <ntre em^_lríos rusiosJuan Slerinello  

Conlra a mahuissçãa (ie

t oretniinoi <m 84b Ptulo t naüdtdf* oeuü_ rju* »-. _ (*_• ide I*i«d. dmob lu fw!__*i
Deb lli«l»nle jllma v.idadelie _*• vei-sdit m» tAtunio petí«- «»i«tvd»r,t«!_*i t\ut te tensm d*4w
i ama nea uSid-ues. aUuma'trm. tUi um» n__tulída q.e enue a Uatóo 8_lltic» r a At*
co_a de ntrve^t de Blrr*. Qu^n, n_> deu t\r» o cal*. I**tnl-m. paia mrlhe-nr a* ttgm
qurie um rama-tt po'ldal. O
<.ist- t t,u- o autar di arcumrn*
IO (_U nul rrv p .<|il- mptel*-
tii.et ) :a t te u- -SU de e<ju •
•:. : i i filutn ao Depuumtnto
de i:'.-.'!«» peca pela bate. K •
:.....-_r. tfa importantes deu-

ui-» t.*i:i-f..•::_... uo-ou dttat.
Ui uma i*.",ul..sd- dltna do tdi*
tor: si-a p lato dt "O Olol»".
ô'gí.0 o!Ic-« da Li*h: E o rt*
su*!**-3 é que a miterU tUto cor*
cíptindeu aot obJeUvoi provoca-

dores. Em v;a ds um documen.
ta dStxa em enilo térlo com ft-

Ec. ül). em ierrl

'íiiçss dos
tonos estrangeiros

KOVA YORK. 9 (De James
B. Canel, cct*re:pondent« da U.
I' > — O vice-presidente do Se-
nado cubano e Uúer do Parti-
do SocUtitla PopuUr, t -, i-.or
Juan .....:.:..¦•. falando a um
snrpo de jornallstat atacou a
manutenção de tropas norte-
americanas em território es.
tringelfo e criticou severamente
a política -----:-.::•:.» pelos r.-:. ¦¦¦
Unidos e Orá-Dreianlia para
com a Espanha. Dlrse que a ma-
:i;i'.r:iç..n de forças e bases nor
te americanas em.roUes.estran-
gilro» t .uma política Incorreta-"Tirmlnada a guerra — ex-
pressou — n&o exls.em raifiet pa-
ra a oinservaçio de tropas ml-
lltares em outros palies."

Quanto à Eipanha, disse que

Fala o sr. Juan Marinello. vice presidente
do Senado de Cuba

a rebellio "lomava Inerememo
diariamente", porém acresecn-
tou que. "se Franco' receber —
como J& recebeu — av.óet da
America do Norte e camlnhAes
da Inglaterra, o povo espanhol
nto poderí. triunlar porque
.ranço :•.:.. meios para esma-
Bar a resistência republicana."

Como solução para o proble-
ma espanhol. Marlnello sugeriu
três pontos de açfto, quo sfto os
seguintes:

_U* — Unifto antl-franqulita
de..tro da Espanha e no gover-
no exilado.

Num grande comício o
PCB homenageará
memória de Rooseveí

2-* — Açfto Internacional, efl-
c*x e justa

3.* — Auxilio pelos povos de-
mocratleos ft luta que se desen-
volve na Espanha.

Como primeiro passo, pediu a
ICONCLVI NA 2.« PAG)

rlcano: «Lamcnto-o mais pelo po-
vo deste pais e do mundo inteiro do
qut por nis". E' que ele sabla.mals
do que nlnguc.-n, que a morte da-
quclc homem no afetava apenas A
su família: o mundo inteiro mesmo
guerra que ceifou milhões de vidas
cm defesa dos mais sagrados prin-
clplos da liberdade e da dignidade
humana, o mundo Inteiro, exceto
Hitlcr e sua camarilha, sofreu um
golpe profundo com a perda Irrc-
mediável. Porque Roosevelt era
um cidadüo do mundo, era um
dos arquitetos da Carta do Atlan-
tico e das Conferências de Tccran

{CONCLUI NA 2." PAG.)

Gripe?
EMULSÃ0 DE SC0TT

"Novas 
eleições no

Ceará
DATIO PROVIMENTO A UM

RECURSO 1)0 P. C. B.
O Tribunal Huprrlor l 'ri-

tora!, era tua tevifto de on-
tem, f-u pror.mrnlo a um re-
curso do P. C. B, drlcrml-
ii imli, a reallta-fio de ciei-
ções no Estado do Cearft. De
acordo rom a drrU&o, serio
n .ili/.ui •-., rai oi;o itecç6?i
eleitorais «i • munlciplo de VI-
cosa, eleições rara senador e
para deputados, e, nas 14
seções anuladas no mesmo
Esl-ído, <-l> i«...r para depu-
Lados.

Lute Carlos Prestes, líder querido do profefarfado e do poro
leiro. alvo dt alaque» dos itnperiaUstas do Departamento de

do norte-americano

m
bros*.
Esta-

Ni p*tw'I isse material foi logo
aproveitado, servindo, de inativa

. nul; uma entr.vista dó ge-
neral Oóla Monteiro, futuro che-
fe supremo das forças de terra
mar e ar. e notável especialista
da 6.* Arma. a Imprensa.

UM ROMANCE DE TÉCNICA
ERRADA 

As.'lm é que o Departamento

ç&es <:' ¦•' pais com a URSS,
converraçftes ..*. .->« que tiveram
por cenário as cidades de Sfto
Paulo e Be*o Horizonte, e ta
quais nfto l.rla sido estranho Lula
Cctlos Prestes. Scrnndo os dr*
culos oficiais Informantes tam-
Mm Prestes teria enviado comu-
r.lcaçôcs sdbre tsse assunto a

{CONCLUI NA 2.* PAG.).

CONTRARIO A OCUPAÇÃO DAS BASES
0 EX-INTERVENTOR MOREIRA DA ROCHA

Falando à "TRIBUNA POPULAR", em Fortaleza,
s. s. defende o principio da soberania nacional
— A cessão de partes de nosso território foi jm.ta
durante a guerra contra o agressor nazista — A
desculpa do preparo técnico — As guerras im-

perialistas são injustas - ,

j.oosi.vi.Lr
cEle cumpriu sua mlssílo até o

fim, como dcsc],-.va fazer". Fo-
ram estas cs palvras da sra. Roo-
scvelt aos seus filhos, ha um ano
atr.is quando a morte de Franklin
Delano Roosevelt, Inopladamcnte,
abalou a familla universal dos po-
vos livres, Aos'Jornalistas, disse a
esposa, do grande democrata ame-

Os dezenove carrascos
da autonomia do

Distrito
Na gTantle Comlss&o da As-

sembléla Constituinte, pro-
nunciaram-se ontem contra a
autonomia do Distrito Fe-
deral os serrulntes rartamen-
tares, membros do PSD, do
Partido Republicano e do
Partido Democrata Crlst&o:
1. Artur Bcrnardcs, PR
2. Padre Arruda Câmara,

PDC
1. Benedito Valadares, PSD
4. Neren Ramos, lldcr do

PSD
8. Acnrelo Torre*, PSD
«. Atallba Nogueira, PSD
7. JWapalhaes Barata, PSD
d. Fdnardo Duvlvter, PSD
9. Co-ta Neto, PSD

10. Airamenon Magalh&cs,
PSD

11. Clodomlr Flpielredo,
PSD

lí. Ivo de Aqnlno, PSD
13. Silvestre Góls Monteiro,

PSD
14. Gnstavo Capanema, PSD
15. Souza Costa, rSD
16. Adroaido Costa, PSD
17. Gracho Cardoso, PSD
18. Flavlo Gnlmarfies, PSD
18. Clodomlr Cardoso, PSD

0 NOVO EMBAI-
XADOR AMERICANO

NOMEADO O SR. PAW-
LEY PARA SUBSTITUIR
O SR. BERLE 

WASHINGTON. 9 (U. P.) -
Pelo Presidente Truman. foi de-
slgnodo para o posto de- embaixo-
dor dos Estados Unidos no Bra-
sil, o ir. William Pawlcy. O novo
representante norte-americano no
Brasil desempenhava as mesmas
funções no Peru

;_.¦....."—; .

O cx-lntcrventor cearense dr,
AcrlHo Moreira da Rocha

FORTALEZA (Do correspon-
dente) — O cx-lntcrventor Acrl-
slo Moreira da Rocha, cuja pas-
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«agem pelo governo cearense se
caractcrlsou por uma atuaçüo re-
almente democrática c progressls-
ta. acaba de conceder-no3 lntc-
ressanto entrevista. Em suas de-
elarações ele focallsa a grave
ameaça ft soberania nacjonal re-
presentada pela ocupaçílo de nos-
Ear bases por tropas norte-amn-
ricanas.

O COMBATE AO NAZISMO
A' .nossa pergunta sobre so con-

siderava Justa a ccssfío de partes
ao território brasileiro para a
construçfto de bases aéreas e na-
vais respondeu-nos ele:

—De certo modo, desde que Isso
foi feito paro o combate ao lnl-
mlgo de todos os povos, o na-
zlsmo bárbaro e agressor.

— Considera o sr. necess&rlas
a devoluçfto Imediata dns bases e
a retirada das tropas estrangel-
ras. que ainda as ocupam, agora

(CONCLUI NA 6." PAGINA)

0/foMmyú*\
-hiUlTO se tem falado do co-

roncl Juan Domingo Pe-
rón, presidente eleito da Ar-
gentina. mas tudo quanto dele
se diz 6 referente a estes trtt
anos Incompletos de 1943 pára
crt. d fase riu sua vida em qut
ele saiu do anonimato para a
liderança do novo sttuaclonls~
mo argentino. Mas antes disse
ijue era ele ? que tinha feito 1
Era ele'por acaso, homem dt
antecedentes fascistas conheci-
dos ? A uma pergunta dèsti
tipo, feita cm 1945 ao ex-govèr-
nadar da província de Buenoi
Aires, o conservador Rodolft
Moreno, que se havia cxtladt
(CONCLUI NA 6.» PAGINA)

SIR C- H. NORTON, novo embaixador Inglês na Grécia, passa em
revista uma guarda de honra "nativa". O embaixador Norton, com
suas calças pardas, sente-se multo A vontade em Atenas, onde re-
presenta o governo britânico junto a um gabinete de fantoches
do Imperialismo da City., até quando o valente povo hclenico,
chamando a si a solução de seus próprios problemas, conseguir
mandar para o poder elementos verdadeiramente democráticos.

{Fotografia do íeruiço ACME)

ORGANIZA-SE 0 PROLETARIADO PARA
COMEMORAR 0 DIA 1° DE MAIO

A COMISSÃO PERMANENTE DO CONGRESSO SINDICAL
DIRIGE-SE AOS ORGAOS DE CLASSE E AO PROLETA-
RIADO CARIOCA ~

E' o seguinte o texto do comunicado distribuído pela Co-
mlssfio Permanente do Congresso Sindical:

"A Comlss&o Permanente do Congrcr.so Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Federal, em reunião de hoje, deliberou
comemorar condlgnamente o dia 1." de maio, data máxima do
proletariado mundial, e que para os trabalhadores do Brasil
reve.ste-se este ano de especial significado.

Neste sentido estão sendo tomadas providencias para a
realização dn grandes festejos, para os quais ficam desde Já
convidados a.¥ participar todos os Sindicatos c orpanizações
profissionais denta Capital, bem como o proletariado carioca,
particularmente os órgãos de classe e os trabalhadores que es-
tiveram representados c que participaram do vitorioso Con-
gresso Sindical.

Oportunamente será marcada uma reunifto para a
discussão e organlznção do programa e detalhes dos festejos".

A COMISSÃO

'<•%. '
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Trechos escolhidos do
discurso de Prestes

Hitt-'o RKãO -. t«m cm a
IA* a.irüJ-US^* |v»a>t_%fí!-i;-.ã iJSJ*
«Mat «Sr im pari .ta mm Am _-»
t«if--i (*->•*.*- goaar, amai. » t**a-
**»,â~ «St ter livre,, iw-i tk* (Jàm
• _Üâ l»W___U»ii^à t.Uifr_ft. t&Èã lí__í¦¦ *•** ***F^wtiew**wfwf*rffi i -a*1?»1-* ¦¦¦¦¦*§ "•"'¦a e*e *pw

• a^èáiOf MilI* Élt i«*_l tVattk JLS t-l _>_tã_t*" if»*»»** a ~ »i* tiwt ta-***-*** wat^CTpf**-vt*iPT*p -^wf

a (uairiMt At v.»-i ãkitet. **mv*
f!f:a MM t »¦»- > t: - . ;... Ia

atit p_4ii-i~ vii-nM u ditttto dt
ttmtrsi, m tu* pw"ii«* mttn* tm
mu** *&» tmtttmmt* At vbpm*.
LiSí-O, "aSo lkmU:j,.t l.iJwa li*»
*iim rtp-MiH-aVt i.-^a.t ccbradon*
IMIlaatiiafui tORS pari**»*»»
Io aao pdOi* dt-mur -J-*t*fr**t na-
v*» *«-;! a •ultMti.i.&o pH\t* iSu»
lUtíjj. • tl#ui»> Pi* o caaWalo
CfxJrli |tu!» l*_,.tU». At 1911, .at
fttat-A, toe. ria» h-a-nUltaulyio.

NUi o cato d* Fona Rko ato»
4» eoattBB- At p.1. «?tiir li* t*U»
Madi Meei "domínio ianque o*
Atíii . I ai-t-.» *|* um vilho *
t*3tml_!;_.. emüiMO -ir r=-.aí.».;ia-
_*»>. toei t-aoi * i;i-n>'t-i ditado»
tttir* «t a-4i"-Ma., u» artaociaiat oor-
tf -aetajika not.

O regtow «li -k-*-U**aatt I (uri*-Jk*ia-*me i_u-I ao d* InOi*. ot
froit.ilri>j-jtnKt Um tr- po-irr lf-
vtilai.vu. mai Khoa ikltt rtta o
Vmt(:-.a.í.i.- i._.- raia j».if WathUl-
•;*-*•• tom o fiii*in» dc *>*em. A* tat*'
diçOtt g-riait iJ~>. muno c-rííí--
t-M .1.» ¦,-¦»<¦ «quelat * i)0C O Impe-
».*:.«.-r.,i d* Qty » ;! r!f o povoMu. ps<i p,»íir.a*- ot impti-mitat
«ta* Wall Stitrrt tfiaia tk oulro
ífiii» «--a!i "noiMt'. mat. iOl>i*»
iodo. porque no rIvyI do *en povo,
ao panar d* Eiptnh* par* ot !i
liik-i Uoidoi, ja tr* ouno c por»
,.r i» trrra dt lrlfcrton nem

u .'n rra e * W*ll Street.
— Contudo, o problttaa d* •***

!tv!r->f." Jín.-ía \S pod;» ter tido
»fi-;*.: ?->. S* *ind* r-i i a foi a
culpa fiiuo c*br, na boa p*rtr.
ao* 1'drrt* do t-_ ptitido ts*\an-
tim — O P*»tldo Popular Dtirao-
fti'..:o. U«l -f!fi tr;--i-f* í '. I.ul:
M»f..-. p-ri.-'-r;'f da S-:•..!.!a t t«0-
tico d* bur.juMi* local a t*-u<m o
lmpt*ri*Uisvo dS uata certa parti-
elpjçio oo* teut txgocio*. A mat-
M partidArl* temprtr foi pela tnde-
pfn.Ii.--ri.i. m*l Lult Mario vad-
lava. tíf tf -vo talvez d* tr.trulor-
maçlo de Porto Rico nua Estado
norte-americano.

Aoora. «tnirido at lilllmaj nott-
dia, teve ele que ** tubmeter lt
vontade de todo o teu partido, e
num telegrama dirigi-lo ao trtu»

.5.-* i > -U.J f *a d-rpwl**.. \ i'-i
í.|*«<*i»:aawa, atiio^HMa ttpmtt*'
mm *m* ****** pmimi>tmti*mt aa
i*k*#f***_« »títf *l_:> j .1; > ^-r» j|flrihMi4 K
aa^flafeíl a^*t*^* •*a^a*'*T-*w *• Jtpívwa

asm Crfih t -rltfHiJ- liii** i--iliã_--S B__M_M

a* tC-Ji**-. |4 «M*t*M |.-»*--«»ak» U4I
-tp-r-iio wim, U t'»ii.4a Lumm-
aw* t o iVis-4- NrKMtaaUtia, d*>
da a !-'¦¦ -.ra d« mm hu*. **bhii-
tavaat o na pitui-iat) a oIím* vm>
to*. Ot eHudaaw* do P*rti4a Pa»
pular Uraocràiieo, lUMutitinnt
fu-i at VMtta-(arM das teut dut-
v--.-:----. c.ji.aiaa.ao» .»» C&akki*
tio* tmauiiutai, Na Câmara de»
puwtot 

-*!.,,iai.».'a« te |.»i.»a
.".--Ha, O ..».: 1,-1 ta. í,ja!_(i.» da Ml-
c-íf- s-f iktutpava - - dtuam —
O . -•at. r HrttKMial do povM, oigu»
tWo «k tu* uri.rs. iaiitu

ci*-jvu. pau, o anim-mio dt ita-
!:.*-• ia- o p-f(..::,!u |* piOMailtio
ptm» c -¦• íi--.i de \Vai.'i.i.j:..» p*i*-«*- torto Kko m taaiultate td-
i. -- » i-f a dtMmo fuiuro.

URUGUAIA - Uma prova a
ma»* de que ot l«ltot dem-xratu
do tomim<ate viam no cato do
lia.-i e oo «iiKi-ti-j dc Cburclull o
ponta de pantd* paia um* auer»
i» i-s-f-fiutiiu caatm a URSS *
toda a UOropa !-» ,. ¦•<¦¦•¦ i. a pelo
povo — ifeítít asfofína rniic pro-
vacada «Se* dtKiofe* do Atrnro
ile M.r.it\,icu coou* <x* co-auiUt-
tat uiwgu*iot, Sempic fo-i Wsbv.o
-'- -i-i cata ceder t#ut »4'..v» so
PâitUa ptr* aua* aue:r.l-!f..»» nl.
riitiiammte pa-tldSrut. A úlitma,
a tetaana pútada. Li comia * bi
de Imprent*. cu|a tvform* è pe»
dlda por todo*. < em lavor d*
an.iiia para Ai.irr.fr.di. condenado
como jorruluia. Diat drpott «Ia at-
wrr.!.!r ta, a que aderiu o pidprio
dr. (.•:.•..-.!. vice-prttidente da .re*
r-i! • •:¦». c na cetteta de ¦; .;r *"onda" no mundo Inteiro continua-
va tublndo. a dírtr _âo do Aten-ro.
dominada por libet-Mdrt e troU-
quitantet. publicou no* íomaif uma
r.-i*4 tniempetilv*. de Intuito* aot
comuntita* do Uruguai c A tlnii.»
S i*,i.M...i. e na qual at alotAe* 4"!r-ij '¦¦ '¦ n!f" do Ir- e A moblll»-
(8o do mundo contra oi "lotali-
lArto*.'* rrstaniri *So evidente*.
Tarde chegaram lies. no entanto,
porque no mcimo dia em «tue *e
alittau-im aS*lm'na guerra tonhadi
peloii icm-tnetccntt* do late limo.
tala t.-.-tí! '—i a noticia do acOrdo
entre a URSS c o !-•". tiro t. a
noticia de que a pt-ovocacio guer-
rr r.i tinha falhado,..

C^imuwo» tei* a aarBWBtM mm untm e*tt»»£* *)4 Ste»
fw*m a* iim carim MM |««nwwl*4a aa A««mWW» ©atw-u-
ttáiit*, aa ai* íl 4e m*m t>* taesnaras*} úmum é<* ttm&w r#«
rauaiata e « tníte *!•**¦ ******** wMstmmi¦ J* 4«um» %m tt*ati4*i__i»-a» um* <<»-rr» tm*»* a AifHHlM,
mm WBlll • ürula ^tlMIra, par*»o» * f**# wotUia sa píd-tit»
w* m «111-401 i«r iw-ieíWtt* caistaUMé*, em m* m mm !*»*•
lr.*«a * k-.li.ia» lail.liaiiaa* a qU^Ü^t IIKtS* tt**»* W,lllf*#*.
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tvtmm a umtim. t,w «mtiaiw M iiii«ri*:-~r* WM,na»»i; e |»^ s-ao, *ríe»
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Àpcio do povo | Prestes contra as guerras
imperialista»...

ttaaa m *********** • *»*à*l M#*a V«a*.

p,itM«M f#*4d*-t ******* ta* *¦<****** At *#*
ü-4 «_i.<*— «tm «** fut-tml-átei * a*i»»-f*
*«, maAm Aa *ifwd»«*«t*-

V.ttAlItv, P MUI «H

D* m*m «i* %mdmt*. • eenkae llrimr* l<^H
, t-traat aa fia»* d* ^t»*í*« #ar*dl #» P^t R**'

ífFfiVnt li^í» afilia -_fl^^:**»** «» ¦*• * ** • '¦**"¦ Pí«»i*:*s *_**

4t riaaít*». f em ttm n-t****- \ #am, ^fe^, „ ,.f_r-._ #?r»H« (atw ralra t**h.
as» rt«s*a««r d* tfwii#m» da-^ m 

" 
S^r^S <•*«»» t

*m,'*!tf, tu f**m *•**--'» « '*»<-¦ i «a** t-nr-W Pina,

ifabaltwdisff* * o pato t»*«'<-t»
ro- Tud-* t»a* uma CanfiuuHAa
Dmonitln. Pela camtsato ta»
Aliair da 8*;»* c-*lha."

m ofUi.Mtloí D8 VOLTA
RCO0KISA -

tÇOXCIVSAQ P4 M PAO »
B?atulamo»nos eom *• ensla
pilo paoioiieo dweurso aue
relleia a iiiRiamento úm bra-
(ilelros siiifüros, Itt.» Rul»ent
Ptrreua. OUbalo rerwlos e
liou-no Al»e«."

CONTRA 08 A8SAI-A»
IIIAIIOH 00 IMI-I-HIA*
M8M0 —

**Cm nome df multas, mo-
radorea do bairro de 8ama
Cristo eoneratulo-me eom f.
excia, oila sua atitude nnli*
«uerrclra única eompauvel
c»m os t»atr.at_» slace,'09. os*
pioro riu? os rfaeionaríu* ln»
«!*Ut'Um:nt? feelleoítss e lm-
pjtri-itas, n*:a!arta*!o» do un-
afrialtt-mo sem pátria t lm-
ntleo doi povos lenham d«-
strtttailo o estudo daa pala*
«ras de *. cxüa . «ut? otwi-
me mulio bem o nosso oe-
•fo d? pat. <a i Ernanl 81-
n«ôta."

OR \ m:n \n- ir...- HN-
TDOKKTOS 110 POVO —

"Os slenatdrlos ditt»; *n
corutralulam com •. txcla
pelo na t riúi íço dUr u ** a t>ra* j m~ {üm*'" mwltiüídnunelado ns Aas-mblíla tan*.- {, 

* 
_.-_.,_„_-,. . «„,

Ululnte dtflnlndn de maneira' M»
masistral ot veraadelrot *en-
tímrntos do povo bratiltro.
fa.) Dante Prronl. José Vtel»
ra e maU vintf aislnatunvf.'

DOS SURITIM08 «Tíllclificóc* do* marlttmoj
pelo brilham» discurso do
dia 26, patrióticas declara-
cõf* conta si eucrrat lm*>!*-
rlaHsins, Sa^dar-ó:». ta» Ml-
•ratl Santana, Joi* Francisco
a muitos uutros."

nos FüxrtovAiuo"-. »>o
B»NCO CENTRAL BRA-
SILEHtO

Desfeitas as provocações do Departa
mento de Estado contra Prestes ....

tCONCLUSXO DA I* PAO.)
Moecou em Janeiro de 19*13. Mui-
to bem. O Departamrno de E'-
tnío apenna ae esqueceu de que
rm Janrlro do anc p*sta*!o Luís
Crrlo*; Preste* ainda etiava man-
tido Incomunlcircl na r ¦:' r>
cliH* do Detrito Pederal. sob os
ruldados de um feroz cárcere!-
ro por AlUmo premiado com «m*
viasem aos Ettedat Unidos, o
fsmlacrado Vltdrlo <'"•:" > -, eo
cif todo o mundo sabe. n&o dls-
punha de nenhunn comunica-
<4o com o mundo exlerlor. a'ora
•a vi- ;•..-.-. semanal*, do seu advo-
eado dr. Sobral Pinto, pessoa
Insuspeita al-é mesmo para o dr.
Pereira Lira. Tempos depois ê
que foi suspensa a sua incomunl-
cabilldade, tendo o governo as-
slnado a sua llbertaçfto, como a
dos demais presos políticos nntl-
fascistas, na madrugada de 18 de
abril de 45.

CRIANÇAS GRANDES NO
DEPARTAMENTO DE ESTAflO

Oomo entflo se teria paasndo
isso? E* que o forjador de do-
cumentos em Washington esque-
ceu-se de um detalho multo lm-
portante: trocou as ditas. E
r-tlu entfto uma lnvenclonlce des-
«a* tio comuns em que se pro-
cura demonstrar as ligações dos
comunistas com Moscou. O es-
plrlto de aoebbels pairando sd-
bre o Departamento de Estado...

A verdade é multo diferente da
«jiie aparece no despacho da As-
er lated Press. E se prende á po-
eí.Jo dematrladamente conhecida,
a-sumlda pelo Partido Comunls-
í. do Brasil a propósito dn In-
tervençfto na Argentina, da qual,
fiarese, começa n desistir o De-¦riartamento de Estado, com o
i*-ialo*"*ro da política de Braden.
rlelc&o de Peron e coisas seme-
Ibantes. Ninguém entretanto
rerlente ilusSes «obre isso. Se
ftles puderem voltarflo A carga,
por multo desmascarados que J4
pstejam «eus manejos guerreiros.'A vjrdade. entretanto, é outra.

A SITUAÇÃO ARGENTINA
J& no seu informo político ao

Comitê Nacional do Partido Co-
nninlata, feito n 4 dfj anelro de
flS no Instituto Naclonnl de Mil-
clca e vastamente publicado, In-
rluslve. em livro, Luiz Carlos
Crestes se pronunciava sobre a
rltuaçfto política argentina, revê-
?-tndo 6 nosso interesse natural
da povo IrmRo pela luta demo-

• frâtica de outro povo. E dizia:*'Nad» mais suspeito, por exem-
pio, do que o amor 4 democrá-
cia ds Mr. Braden, assim como
bcu vivo Interesse pela sorte do
povo r.nrentlno, enquanto nadrt r1l7,
-Ja ditadura de Morlnlgo nem dns
fmistosns relações que o govírno
norte-americano mantém com a
tirania fnlancrlt^a do Franco. Na
Argentina. J& nfio existem ho.lo
¦nresos políticos e polo s-u povo
forem reconqulítados ot d're!tos
fundamentais de mnnlfr-sta.fio
de pensamento, de reunlfio, dc
assoclnçfio político, inclusive pnrn
o Partido Comnnlita. pela prl-
melrn vez reirlstrado para efeitos
eleitorais, com n excedo, c-rora
'•'>r,h"c!da na província de Bue-
nos Aires.

O povo argentino snbe-ft cer-
tamente fazer bom uco das ar-
mas da democracia, por mnls
precárias que possam ser pnra,
oomo acaba de acontecer conos-
<ro. levar ao Parlamento alt-uns
dos seus genuínos renreinntnn-
tes capazes do fazer da tribuna
¦nsrlf-mentar uma arma pod-ro-
fia na conmilsta de novxs pon!

Impsrlantrs. 6'« o caminho p.\-
ra evitar golpes militares e
Ifucrra civil que sô pode Intcrrs-
sar aos que desejam a coloniza-
ção crcccente do povo argenUno
ou querem domlnü-Io. por_ue o
sentem como concorrente dos
mcrcidca mundl?ts de carne, ml-
lho. *-:-<!, etc. Que o governo ar-
gentlno mantenha rs mais es-
trrltas relações diplomáticas com
a* *¦¦¦:¦'-. i": :•! • -. a começar pela
URSS. é, sem dúvida, o que mais
convém ao povo argentino e é
por ass!m pensar que somos con-
trdrlos A ruptura de relTões en-
tre o Brasil e a .Arzentlnn. rrl-
meiro pssso para um conflito
que pode facilmente levar á
guerar Imperialista. contrária,
portanto, ao lntcré&se dos nossos
povos".

OUTROS DOCUMENTOS —
Velo depois a neta da Ccmls-

silo Executiva do PCB rôbre o"Livro Azul", datada de 16 de
fevereiro dc 46. em qu? o Partido
denuncia o nrrravamenlp da luta
Inter-lmperlnllsta no continente,
tendo seu foco principal lrxm'l-
zado no Prata, as provocações de
guerra cm que se proenravn en-
volver os do!s povos, r brasPelro
e o arrrentlno, e também a ten-
tntlva de formaçáo de um b'oco
contlnrntal, com o levant-imento
do norblema argenllno fora da
O.N.U.

Sobre o mesmo assunto, rcaflr-
mando a poslçüo antl-Interven-
clonlsta e de Implacável desmos-
enramento das provoca-ões guer-
rclras. por parte do P. C. B..
Prestes. JA senador da Benúbl!c-i.
falou na memorável sessüo de 27
de março prórlmo passado em
quo também denunciou as grrves
ocorrências llvadrs & indébita
permanência de soldados e of'.-
ciais americanos rm nossas bases,
quase dez meses depois de terml-
nndn n rmerra.

MERO ERUO DE REVISÃO
Em que se bnsela. contu-lo. o

sensacional despacho da "Asro-
elntcd Press" Inspirado em fon-
tes oficiais, sobre as comuik-a-
ções enviados por Prestes a M_s-
cou e sobre o melhor.-imen'o da
poslç5o lntemrte'onnl do governo
argentino, "mediante a troca de
missões diplomáticas com a
Rússia?"

E' multo fácil de ver. Trata-
se apenas de um erro tipo-rrá-
fico. E' que o Informe político
de Prestes que c'timos, publica-
do por "Edições Horizonte", sob
o titulo "O PCB na luti pch
Paz e pela Dpmo-rncla". traz a
data d" 1945 em sua cnm. q"nn-
do deveria ser a de 1916. Foi na
leitura desse lnfor*-ne. coisa que
náo poderia pas-rar tiesn-rcoblda
aos encarregados da "Secçáo Li-
tlno-Amerlrann" do Dnpartnmr-n-
to de Estado, que buscaram lns-
nlfacáo para suas lntrlfrns fs"fontrs oficiais" d? Washlnrrton.
Por onde se vS ainda nrs*-e caso
otie ns mentiras pecam pela bas->.
Taamentávcl nlsco tüdd é q'ie fl-
guras de resnr-nsr-blll^a-ie em
nosso rrovéino e num pais que
náo fabrica filmei de "fa-* west".
l»vem a sério, ns for"f|f-"ft-"t dns
círculos reacionários de Washlng-
ton...

"Os atolro pislnadot. fon-
p'on..rlos do Banco central
Brasileiro, na nuall-hd* d*
rldadâos e no Um exercido
d«i direitos que lhes avtls-
ttm. tributam solldarledndc
It.condlclnnal ás «uas d:ela*
raeôts e l-rcstrlto aoolo á sua
atitud*. alto exemplo de na-
tríotlrrmo e eora«m cívicos,
ra.) Hcrmlnin Remos, Almlr
Baatos. José Otávio I. Melo,
Marro.» Flonda."

DE E«____7»AHTES DE
ARAÇATUBA —

"Os estudantes de Aracatu-
ba felicitam o l!d;r Inrontts-
tavcl do oovn pelo brilhante
discurso do dia 26 pronuncia-
do na Asscmb"éla e oue tra-
dmr.o int.*reasr» da nneno bra-
sllclrn. (a.) Amaurl Oliveira
c outros."

DO SR, FERNANDO AL-
METOA"As palavras patrióticas dc

v. excia. os mrtis aülausos.
(a.) Fernando Almeida."

DE FAMÍLIAS FLUMI-
— NESSES

Toda nossa solidariedade
ás palavras nronuncladas na
Asscmbléln Constituinte, fa.l
Elza Boechat e família. Ame-
Ua Boechat d? Castro."

MANOBRA PARA DES-
V1AR A ATENÇÃO DO
POVO

"Ao erand* líder da tiN**.*.**
n»r: ,--.at * diriátfftte mAstmo ds
l*-.fu ij C«munit a do ItraMi.
i- -•••: s fajt-.u-i.-tii de Volta
Redonda tauáamna raSoraia,
BUmta .» maneira brilhante.
dstâtteatt-red* a alumettU -»•
tJtóuc* par qu* s« hoite para
rirnaíar na Aasembleia Comn»
tutnte as uu»;a» i.-hj fxuuia» a
salda do raplial tauan;etro «o»
Kmtt*der malt i.-*r:j.-si. • Ka
reusuarda es^amot vigiiantf-i.
reionhecendo os vetdsdnroi p*.
ii-iu» * mar*anda -som hoim

pair-ottsma o* nurtiií. • do pato
que, te r.s» rstonhetem o gotrr.
no da petentia aacialUia. o ca-
temo tia pai* dos trabalhsdotei.
muno mraaa Mi-onhKerlo as
ntecaridade* * at muertat Co po»

|fO brt-iltito- Terminada -pie foi
ar eom

U'.;;:-.! to t
teu* saUUu* no Hrauí- u* ti-
ri tm que de» pagar-o p»r *tut
crimea de -f»»*t«st.* * Itaa-bu-
manidade. Viva a Bancada (to
Partido ComurUiia na As^em.
: :¦:. f ..••.-.• ::.:<¦' Vira- iaa.1
Manod M-.it.o de Aadraoe.
li- niiífr:o Sauí*, Manoel Eduar-
Co de Souxa» Antônio Leal. Ra-
que Alta*. Sebastião Medciroi.
l!-"!*--,.c:.ri M-nr.roi. J*t*A Ij-n.
nUaclo de Ca*'ráoa Waltenc>T
Lascher Eaéaa de Lena. Walter
Deiunardo. Esperaidlno Dia* Tc-
xa. l>,:;-..:.„¦ i Gomes Viana. Pe.
dro Duarte de Lima- Joio Mran.
da. 1 .¦!.-•:¦.** Batuta Ramo*. Jate
Nunt*. Romeu Madeiros e N«l»
ton Silva."

DO 8R- EVANDRO MORAIS"Blpoteco Int-irtto apoio a*
palavras do camarada Preste*- —
(a) Evandro Morais." 'Pastado
da Pra..-. Mauál.

-POR UM BRASIL LIVRE
E FELIZ COMO DESEJAIS""Vorao dlKurso do dia 26. n*

Assembléia Constituinte 6 maU
um serviço que prestais ao nos-
so Brasil. Homens de bem, de
qualquer classe ou cor pc-11'.tca.
em comunhfio com o povo tra-
balhador sentem em vás o lldtv-
-or máximo da redençfto da Pá.
tria brasileiro. Apotanío-vos de
coraçáo e espirito, hlpotor-amos
nossa solidariedade democratl*
ca ao futuro do Brasil livre e
feliz como desejai*, (aa) Gabriel
Viola, Milton Macedo. Léo Fio-
riano. Paulo Costa. Silvio Malra.
Jofio Alves Bezerra. Melchlades
Calazans. Alberto M Morais,
Henrique Pires."

PELAS BRILHANTES RES-
POSTAS 
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BRAÇOS,
PEDE

BRAÇOS E MAIS BRAÇOS
O SR. AURELIANÓ...

o mafwtor Hmnr* uma. n» Finu-rtndo os vinte milhões de tarmoneies paraluadoi por causa do
-aiAo de coim da AJa-rtnb.fu ",)ucl-l"uu, *i» 

. i tt n f
monopólio da terra, o procer arman dista da U. U. M. reclama na Loni-
tituinte, a vinda de elementos que abarrotem o mercado do trab?lho, ba»
rateando ainda mais a mão de obra - O sr. Hermes Lima ocupa-se da

"Aceite o meu completo e
natr'ót!co apoio no seu repu-
dlo á Rucrra Imperialista, na
defesa dos Interesses d' todos
os povos do mundo. Encareço
a ntcessldade da Asscmbléln
Constituinte abandonar os
ataques an Partido Comunls-
ta c á URSS. sob o pretexto
de desviar a atenção do povo
brasileiro das manobras da
reação para forjar uma cons-
tltulção fascista. Co-dlals sau-
dacões. (a.) Ruy Barbosa Car-
doso."

DO ESPIRITO SANTO —
"Os abaixo assinados apoia-

mos as declarações de v. ex-
celôncla na sabatina dos es-
creventes da Justiça e nos so-
lidarizamos com sua atuação
na Assembléia Constituinte.
(a.) Dor-rilno Barroso. Jacy
Pereira, Miguel Alves, Altomlr
da Silva, José Nlcolau, Esdc-
rldião Nestor Alcmandl e Ma-
no-1 Cortes".

DA CÉLULA "EDGAR TA-
VEIRO" E OPERÁRIOS DA
FUNDIÇÃO AMERICANA

"A célula "Edgar Tavelro" e
operários »'i Fundlçáo America-
na estáo solidários com a atltu-
de patriótica do nosso Ilustre se-
nador Luiz Carlos Prestes, a
quem felicitamos e damos nosso
apoio sincero".

NAO CONFUNDIR REAÇÃO
COM PATRIOTISMO "Em nome de 150 companhel-

ros da 3.* seção dc-Mauá. hlpo-
teçamos Inteira solidariedade
prezado camarada pela vossa
coragem Inigualável em defesa
da Pátria e do povo. Náo arllan-
ta o* nossos lnimlnos caluniarem
nem confundir reação com pa-
trlotlsmo- Sabemos com quem
está a verdade, (a.) Manoel Fer-
relra de Carvolho."

DO SR. EDRON LINS E
OUTROS '¦

mala
Nacknil ComUiulnte. •>.---;«-.!¦ -
da situação saritl do povo braii»
:-:.- atriT-to das duas granir*
atividades da seu trabalha: a
afiti-ullut- e a industria, O
crador otom-a iniriatmente que
a ¦-•-.•i-.-a-.â-i do nomto tas* tem"f 'lo e 6 !•- "í bem nmoerc«i
maa i.iiuu.m um crescido de
ma:.c:.*4 u«pro**«wcl-í*ial a esaa
at-nento da popUaçao a mlsa-
rt* de :"'.j o povo. fá»-e i..
colo-ca o Bratli na po*!çAo dc um
doa palies mais atrasados -¦-
m-_do,

O >'¦¦: etta palarraa da re»
ceniUalma publlcaçlo do In-ii-¦..•o BrattleUo de Ocotrafla e
OiutUtica. a rctpetto das attud*
ccomçdcs tt nosso homem ru»
nl. Etsa publtuçáo oiicial rt-
conhece, cs efeito, que o nouo
potencial humano é rc-**eilavcl
Entretanto, "a quantidade de
nada nos vale. pola a tua maior
parto permanece aband ..toa.
tem saúde, ttm allmfnuçao i-
ftclente e adequada, sem mo-
radia digna da tapeei* humana.
stm vestuário apropriado, por
conseguinte. Incapaz para um
esforço deveras produUvo".— !-' uma dat grandes vergo»
nhn* nacionais, exclama, em
npa.u*. o sr. Plínio Bai.. u
apreciando o todo «tico da
questão...

situação de miséria das populações bra

Um jorn--! democrata na
Alemanha

BRRT.IM, 9 (AFPl - Apare-
rett hote, nestfi Cipltal, o primei-
-¦o ni'imcTO de "Vorwacrst". r*."-i"(o
'nrnrtUtflco tio nofo n-rtirlf Uni-
i-trlo (fns.1o do Pr-rtido Social-

toes democráticas cada vez mais i Democrático corn o Comunista.

"Ao grande lider do povo bra-
sllelro. nossas congratulações pe-
Ias brilhantes palavras proferi-
das na Assembléia Nacional
Constituinte contra as guerras
Imperialistas. Viva a democrá-
ela. (a.) Edron Lins e outros."

VERDDADEIRA POSIÇÃO
DOS PATRIOTAS **Declaramo-nos inteiramente

solidários com v. excla- pela atl-
tude corajosa que assumiu defl-
nlndo a posição dos verdadeiros
patriotas numa guerra lmperia-
lista e denunciando á nação a
ameaça que constitui para nos-
sa Independência a- continuação
dc tropas americanas em nosso
solo. (a.) Antônio Pessoa de Car-
valho, e mais uma centena de
assinaturas." a,

ALERTANDO OS TRa-\BA-
LHADORES E O POVO 

"A célula José Dlaz do PCB.
de São Paulo Rallway. congra-
tula-se com o camarada Prestes
e com a direção do nosso Par-
f.do. pela atitude contra as for-
ças reacionárias em nossa terra
desmascarando e alertando os

"Sinceros aplausos pelas brl*
Ihante* respostas aos ealxelros
do imperialismo, (a.) Felipe
Short."

IRRESTRITA SOLIDARIE-
DADE ¦

"Aceite minha lrrc-trtta soll.
uarledade pela nobre atitude re-
velada na sabaUna com os ser-
vcnluárlos da Justiça- Saudações,
(a) Venanclo Botelho."

PELO DISCURSO NA
CONSTITUINTE 

—"Trabalharjores da Empresa
Construtora "Panobrasa" esta-
mos solidários oom as vossas de-
elarações no Parlamento. Somos
contra os guerras Imperialistas.
Tudo pelo progresso do Brasil,
(aa.) José Pereira, José Galano.
Paulo Jorge. Humberto Dias.
Edson Dlonlzlo. Arlstcu Antunes,
Rita Damazlo dc Souza Torres,
Jorge Antônio dos Neves.""AO MAIOR AMIGO DO

BRASIL" .
"Todos os brasileiros patriotas

estilo solidários com seu dlscur-
sj do dia 26- na Assembléia
Constituinte, con'ra as guerras
Imperialistas, e prestam o seu
apoio ao senador mais democrá-
ta e maior amigo do Brasil e do
povo brasileiro. Queira aceitar
estas saudações de um grupo de
democratas c verdadeiros pátrio-
tas brasileiros, (aa.) Davld Lo-
pes da Silva. Walter Serra dos
Santos, José Ferreira. Nelson
Fortes. João Pereira, Albertlno
Pereira, Agenor Barbosa. Alcides
Ferreira, Luiz Dlnlz, Jovlna San-
tana. Alice Marques Padllha."

MARÍTIMOS DO "ITA-
QUTCÊ" "Nós. marítimos anti-fasctsíos

do "Itaquloê", em manifestação
a v. excla-, apresentamos a nos-
sa solidariedade aplaudindo en-
tuslastlcamcnte o seu brilhante
discurso dõ" dia 26, uma rcaflr-
mação do seu sadio patriotismo
o profunda dedicação á crusa do
nosso povo. (aa.) José Ferreira
da Rocha. Aloyslo Cardoso Silva.
João Aragão e mais 37 assina-
turas." »

"ATITUDE DOS GRANDES
BRASILEIROS" .

O rrottuoe Hermes Uma fl-
nalUa t-ru d-»rut»o. du»tt-do que

¦ta genie aa espanta t**» que
um opetailo ganhe 53. SX 80
¦."„-..*•« por dia maturalmmie
tem levar tm .*onta a inflaç-oi,
mat ninguém se espanta ao ja-
ber doa UicToa fabulosos que aa
cunpanhlaa, no lo .go periodo da
guerra e da* privações popula-
na. ganharam e que tò podiam
auferir á nota do trabalho do
povo. E lê oa aeguinte* resulta-
dos de alguns balanços relaüvos
ao ano de IMS:-As sedas de Santa Teresinha
deram lucro liquido de Cr) ....-.351.000.00 os fios de S. José,
lucro liquido de Cri -.3-7.bOO.O0:
uma fábrica de tecidos Paulista
teve o lucro liquido de 8^14.000,00
o Ootonlflclo Beltrame, o lucro
liquido da Cr$ 3.051.000,00. Os Ir-
mãos Ceclltano ganharam ......
7.276.000,00; a Cia. de Cigarros
Castelões fez lucro liquido de Cri
7.130.000,00; a Cia Nttro-Quiml-
cn Brasileira fez de lucro liquido
25.000.000.00- a Voturantin fez de.
lucro liquido 169.853.000.00; n I;t

niUclo Ar.Elo-braUletra
9«fO--)OOjOO.

A Tatuape frz um lucro ll.it!-!-;
de It.OOOÜOtM». E para fechar
Bata breve lista, o Moinho San-
!!•*..-* ganhou qualquer coisa pa-
rtclda com 79.000.00000.

A* MEMÓRIA DE ODILON
MACHADO 

A bancada comunista requrr
teja inserido na ata dot traba-
!!-.•• da Casa um voto de pesar
pela morte do dr. Odilon Macha-
dn, rcquerlmrrto r•¦ f que é apro*
vado por unanimidade.

BRAÇOS PARA O SR.
AURELIANÓ 

O tr, Aurellano Leite, gesta de
se apresentar como o elemento
mais liberal da bancada udenUt*
do Sáo Paulo. Ontem fot ele A
tribuna para falar sobre o pro-
blema Imigratório. O orador, res-
pondendo aos primeiros apartes.

Contra a manutenção de forcas dos Esta
»-S

dos Unidos em territórios estrangeiros
(CONCLUSÃO DA IS PAG.)

aprovação pelo Conselho de Se.
gurança da ONU da proposta
polonesa para o rompimento dc
relações diplomáticas com Fran-
co. Marlncllo expressou que a
Inglaterra e os Estados Unidos
condenam Franco apenas com
palavras, enquanto lhe prestam.
auxilio de outras formas, e dls-
se que chegou o momento de
agir para evitar maior derramen-
to de sangue na Espanha.

"Em vários países americanos
— disse — nota-se a preocupa-
ção de que se dcsescadcle a guer-
ra civil, so forem tomadas me-
dldas enérgicas contra a Espa-
nha. A realidade 6 que o povoespanhol Já se encontra em re-
beldla e falta-lhe apoio efetivo
para evitar precisamente a Ir-
rupçâo dessa guerra clvll."

Como prova de que a rebeldia
se encontra Já em progresso,
assinalou a recente série de de-
cretos assinados por Franco, cs-
tabeleeendo zonas de guerra, o
que significa que em tais zonas

"Cumprlmento-vos pelo vosso
autêntico patriotismo defendendo
a democracia e o glorioso parti-
do Comunls'a contra as torpes
i abjetas atitudes desses perigo-
sos e falsos democratas que pre-
tendem lançar a nação na desdl.
ta de uma guerra Imperialista.
Como patriota, sinto-me no dn-
ver de voz apoiar por essa viril
atitude, digna somente do. gran-
des brasileiros, (a-) José Joaquim"onres."

Reunião de Ferroviários
A Comissão Executiva Central

da Associação Profissional dos
Ferroviários da E.F.C.B, con-
vida. por nosso Intermédio, a
todos os seus membros para uma
reunião a realizar-se na próxima
sexta-feira, dia 12, ás 17.30 ho-
ras, & rua Senat * Pompeu 125,
sede provisória da Associação.

Num grande comicio
(CONCLUSÃO DA 1.» PAG.)

e da Criméla que traçaram o ca-
mlnho definitivo para o esmaga-
mento militar do nazl-facismo e
para o estabelecimento de uma
paz duradoura entre os povos do
mundo, alicerçada na unidade in-

Criador da política de boa-vl-
zinhança, sua memória é um exem-
pio e um estimulo para todos
qucbrantávcl dos 3 grandes,
ç.lo dn paz entre os homens, lutam
contra os Inimigos do progresso,
provocadores dc guerra, imperia-'.as e remanescentes do faclsmo
cm todo o mundo. Principalmente
em nosso hemisfério, onde os mag-
natas da City e Wall Street ten-
tam enterrar suas garras, procuran-
do lançar os povos americanos em
guerras fratrlcldas em favor de seus
interesse mesquinhos, o nome de
Franklln Delano Rooscvclt é um cs-
tlmulo Aqueles democratas mais con-
sequentes que se colocam na prl-
mclra Unha contra os Inimigos das
fraternidade universal.

Os comunistas, que apoiaram
Rooscvclt cm sua política s3 e cons-
trutlva, sentem-se, porisso mesmo, á
memória. Odia 12 de abril será
comemorado pelo Partido Comunls-
ta do rasll como uma data histórica.
Ela assinala o desaparecimento dc
um homem que soube compreender
os verdadeiros rumos da humanlda-
de, abrindo-lhe uma estrada dc
cooperação pacifica e laboriosa.
Naquele dia o Partido Comunista
fará realizar, no Largo da Carioca,
um grande comício, ás 18 horas, pa-
ra o qual foram convidados Vários
oradores deoutros partidos políticos,
organizações populares e entidades
d etrabalhadorcs do Brasil, que fa-
tarao sobre a personalidade- c a
atuaçüo da Franklin Delano Roose-
vclt na história do inundo.

ocorrem enconiros armados e
outros ato* do rebeldia.

Disse que a proposta polonesa
apresenta magnífica oportuntda-
de ao Conselho de Segurança
de cumprir s: . dever. "Se o não
fizer — acrescentou — Isso terá
cnormo transcendência sobre a
fé que os povos devem ter na
Organlzaç&o dos Nações Uni-
d-u."

Por fim, Marlncllo criticou a
aluação do novo cardlal c.ibano
D. Manuel Artoga Bctancourt-

LrONDRES. B (Por Ncd Ro.
berts. da U. P ) — A Grfi-Bre-
tanha exultou, hoje, com a de-
cisão soviética de participar nas
conversações dos mlnlslros do
Exterior do "Blg Four", a terem
lugar cm Parfs ainda este mes,
mas os círculos oficiais duvidam
que mesmo essa reunião possa
acelerar a reconciliação dos pon-
tos de vista soviética e anglo-
americano sobre os esboços dos
tratados de paz para a Itália e
países balcânicos.

O comentarista de assunto»
diplomáticos do "Times", diz,
em artigo do hoje sobre a rcu-
nlão dos ministros do Exterior,
quo "mesmo a citada assembléia
não garante que os diversos pon-
tos de vis'a possan» ser harmo-
nlzados, mr.s que a reunião per-
mlte se tenha as melhores espe-
ranços nesse sentido."

Ar. tarefas básicas dos ml-
nlstros do Exterior, quando rcu-
nldos em 25 do corrente seriam
u reconciliação de pontos de vis-
ta divergentes:

As reparações Italianas, o fu-
turo das colônias italianas, a
linde lugoslava-ltallana na pro-

süciras
temente, podem ter comitkrtá-*
teie* de vida comolriammte 1
mantém de not.ta elvtltaçii'* St-
lerraf*, sem inuruçáo. tem eaádt,
stm moradia d*eenle. cm i*a*ir!-i.
nente estado de fome, nada fs»
tem nem pedem produdr. Nu
áicas em que vegetam, nada ;. -t
checa. Portanto, de lá n*dt cai
podem mandar.

Durante todo o teu loneo dlt-
curvo, o sr. Aurellano Leite r.i.:
explicou (o fato é que nem th.
dlu. mesmo de leve, ao <-.-.--. pet
que os nordestinos que tml-nt-rt,
a pé. de seus longínquos e Irid**
sertões, em busca de trabalh-i rt
pró-rpera e rica lavoura paullitt.
dentro de pouco tempo relorotia
aos seus "pagos", numa penúrlt
malcr ainda do que a em oue it
encontravam, ao abandonsr s
terra natal?...

i Sobre estas comas é que o pow

vlncia Venezla-Glulla, e a índole Ul0C3 de pat;lclos> vlvem ccmdai governes em estados balcanl-
cos ex-inimigos, particularmente
na Bulgária.

Sobre a questão ltalo-lugoslo-
va sabe-se que a Comissão de
Fronteira da Venezla-Glulla
deve apresentar um relatório
003 representantes dos ministros
do Exterior do "Blg Four". aqui
reunidos, ainda esta semano.
no entanto não se tem a certeza
de que será apresentado um re-
latório uniforme, fácil de ajus-
tr aos vários Interesses.

?í\Z*Zo ta,TTu2U\T ataria dTouriro*H^=* deputados que se dizem libcrtU
ou democratas.

A Autonomin é a pa-
lavra de ordem ..,

{CONCLUSÃO DA 1.* P/tOl
— Meu nome é Américo Per»

nandes. Sobre essa questão de au-
tonomla também acho que to um
prefrito eleito pelo povo podrri
auxiliar nossas reivindicações. K
quem não tem reivindicações nriu
época dc crise e carestia da vldil
Só mesmo os deputados que voti-
ram contra a autonomia do Uli*
Irlto Federal... E. torrlcirn!*.
Américo Fernandes foi para o»
Fundos do café.

O PONTO DR VISTA DE
UM ALFAIATE

Na Avenida Rio Branco entra-
mos numa alfaiataria. No bak.lo.
cortando o pano. Dilermando Pi»
nhclro fo! falando sem Intcrrora»
per o trabalho:

—• Acho que o nosso Prefeito,
para ser nosso, deve ter eleito por
nós. Os deputados que pcniam de
modo contrário estão traindo o sen
mandato. Nilo foi para Isso que
os mandamos para a Constituinte,
fo! para elaborar tuna Constitui-
çSo democrática. E sem atitono-
mia n!io há Constituição que con-
siga ser democrática.

UM EX-SOLDADO DA
COLUNA 

Por último, ouvimos, na rua S.
José, o sr. ]o3o Maranhão, fun-
clonárlo público. Falando fluente-
mente, nflrma-nos:

«— Fiz parte da Coluna Invicta,
comandada por Prestes, e com eli
andei do Piauí á fronteira (in Fio-
llvla, combatendo pela liberdade rio
nosso povo. Vem desde a Coluna
o minha formação democrática. t<
i—'ihorn. não este|a no Partiilo Co-
munlsta, também estou sempre io
Lido do povo. Por Isso mesmo con*
sldero a autonomia do Distrito Fl*
deral um direito que tem que ser
respeitado, multo embora multo'
deputados não pensem assim- A
autonomia será a base para a s°*
lução dc todos os problemas i*
cidade. Ninguém 

'melhor 
que uni

prefeito popular pode sentir Cisei
problemas c rcsolvô-los de manei*
ra satisfatória.

raciais'¦ •¦¦ ia o que se propala ai a res-
peito desses quistos. Náo há cn-
qulstamentos de Japoneses no
Brasil, iii : ¦ • em que so trate de
uma fantasia. Outra fantasia
paro 8. Excla. sfto os pretendi-
dos "quistos olcmftes" no sul do
Brasil.

E' pena que o sr. Nercu Ramos
náo esteja no recinto. O líder
da maioria poderia prestar um
ótimo serviço ao sr. Aurellano
Leite, dizendo-lhe o trabalho
que lhe deu, como Interventor Fe-
derál cm Santa Catarina, para
atenuar o perigo que esses quis-
tos representavam para a nação,
mormente durante o periodo de-
llrante de ascensão do nazismo
c do ativa propaganda hltlerista
feita nos regiões germanlzados
daquele Estado por agentes da
Gestspo e do Ministério da *Pro-
paganda, a cargo do falecido par-
lopatão dr. oGebbels, pnra cá
enviados, após terem terminado
seus "estudos" no curso de cs-
pcclallzação de técnicos propa-
gandlstas para a América do Sul.

Não seria demais que o orador
passasse os olhos pelo livro da
autoria do coronel Aurélio Py,
ex-chefe de Policia de Porto Ale-
gre, Intitulado: "A 5.» Coluna no
Brasil".

Prossegulndo, o sr. Aurellano
Leito reclama dramaticamente,
para o Brasil, "braços, braços c
mais braços".

O sr. Leite, recebe um aparte
do sr. Plínio Barreto mas não se
perturba e continua a reclamar
braços dc qualquer côr, amarelos,
pretos, azuis, verdes, de polone-
ses, de ltnllanos, de holandeses,
de alemães, de russos-brancos, de
belgas, de espanhóis, de marro-
qulnos, de Ingleses e de franceses.
Não importa a nacionalidade, não
Importa a condição, o que ele
quer é braços, braços e braços,
mesmo que entre eles venham
braços de nutómatos, acostuma-
dos a fazer a saudação fascista...
Entretanto, esse eminente pntiiu-
tn e liberal nrmandlsta da U. D.
N se esquece de que há, aqui den-
tro do Brasil, cerca de vinte ml-

SUSTENTA A C0L0M-
BIA 0 PRINCIPIO I)A

NÃO INTERVENÇÃO
BOGOTÁ* 9 (U. P.) - O go-

vírno da Colômbia, respondendo
ao Livro Azul, sustenta o princl-
pio da não Intervenção, dcrla-
rando que continuará a manter re-
lações com o governo que for con-
sagrado pela maioria do povo ar-
gentino, como acredita que o fa-
r5o os demais países americanos".
Sugeriu ainda o governo que a con-
fcrêncla, marcada para dezembro
próximo, na capital colombiana,
seja adiada para 1947,

os
seus quarenta milhões de braços
completamente parallzados porfalta de trabalho. Falta de tra-
balho, não é bem o termo: falta
do condições sociais para toma-
rem parte na produção. Evlden-

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-se fi disposição de todos os camaradas, stmpall'
zantes e amigos do Partido Comunista do Brasil. list;;s refe-
rentes ao levantamento dc fundos dcstinndos -t obtenção 'le
oficinas próprias para o órgão central do nosso Partido:

-— Em todos os Comitês Estaduais. Territoriais, Mctropoü-
tano, Municipais. Distrital'.». Célulns e mais nlnda Comitê
Nacional, redação dc A CLASSE OPERARIA, á Avenida
Rio Branco n" 257. 17» andar, sala 1711. c redação da
TRIBUNA POPULAR, á Avenida Aparicio Borges
n' 207. 13' findar, e na Comissão dc Ajuda, n Avenida
Nilo Peçanha n' 26. 11" andar, sala 1109. todos citei
organismos são responsáveis por um determinado numero
de listas que ficarão á disposição dos verdadeiros antigos
do nosso querido jornal A CLASSE OPERARIA, para
os fins acima referidos.



10 4
r

.1941
- -¦-— ....¦¦. iuii 

^
¦»''3tt^J.»lfo»l»1»^^

TRIBUNA POPUIAR *}m* *
*a»aaa»a.iai i ,i»i»»»»**a*.»a*a*.wi»a»««**a»*aa»,*>aai^a*«*.

Mia municipal, pedra le loque Ia «democracia
^^<^,*»,M**«*»»«»«»*4«ia»,*,*«»av*«»a»»»%Ma)

, n^*Mtta *3*ia*ta tàmnim a* *>a>,

*•** ¦'¦ .¦»*'»*»**á*»j»«sjj*»)»*l

BB
H

«yt! a*

fBKft» Am P*>UÍ** ttàj* M{*a *¦, jM*- *sfi S* C«»«W»JB)«»****TM8 fttBI « aittUh
, , i tt*t 4 »*.»ií»ifc»#* hw» ajaaawtM.

i j.í*st*r »ui aUiráam p*«u»r*««i*r «t*
m oj eriMpin» ||ViiS»4íl »!»,*,», diMJI*»», mmáe,

.;.W O r»»pfB**BUaS* wasuaiil* t-jUf».
,,. mat »*r?;H**» o pulula»*» iwariif ¦« c ^,-gtgi% m w* i»an»4*r. em *"»â»?*j*,s$*3 f*i«t **» 4*.
Lfc (tSBMI .BÍR!»** «r** IV**»»»**» **%* ftiTitropi»*».
¦i»*-* r*'* *,sw • i**1*' • ****** *9 firula ti****).. t-»*ii-.'»» Altar Pttiuwit*»*». «» rwe-ttnda Arrua*
eugut.it f*»r«W*> ecetal Cri*!**, * ú*tmmi*. ,- fir-ritio 6»wt*i lii«vtOt*Trrttl«J laUatam

im * p»!*»ra tstrtsittfti p*,*-.!» »- ,tf tr4tl, «a*=títt. » ptrkrflrt» (tt e|4**.*«V,
r.«i«w».ri«i ftair* a* (««rr** qu* «:»w
.,,.» c*d* Maatta,
,.,-».» da Bttte»Rasr.t* do Diiirltat rv.

téi W* fundainaMal tio lUirm» i*>
it**, <-r*iia>f»rto o mui kfpto tm* * ré»

.»h<it •» «vrinuaciio i****4iht^*R» dt**» ter
t . . • tm ttm úet* rurçi****** retntipait, u

. * o a» rw**irB iniuiiic* para t*m um- |i# » utatltvo d* tmpe»ri*ivta th* nm
•i jMtm**i|ira qu* na» «a ii.,-».4 •>•,,**

L tm a'.*--***» tu*»re|<i em iwbw» t»»»», O peto
t-trtw» f*» *•* *««'**twA ***« *>»* |«uml)l»*nie *i«
Igtti» é* rtttü*uaWad» • par t«o Iuu n& tm*|m»
asa* B"» a torvtVtta aut*^*tmiii*, 4 qu* o* <••*.'.!.

:-».<»' 4* si dttitn anual aauho d* num,
•f-ajtei «a parti-toa i**prf**»mt ***.»» p» atu«l

an**-**-'¦» C«*v*tl.uln!e. q't**«$n a* dirigiram, p»*
...^«s**-., ae tua* f*ítV» lacatt* aa* BMt*Tt*aa éaa>
tttt**íi*r piímttttiim lutar ptla auiflttomU. nio
f&m* ** C<**ar*t«V» cattsii út teu* eartdjdam
tíaSítsw*-"»!»*** at4 tm corflicto* ctrrn a* tetlgts p*.
«fjijt* * «jftfsíiai qu*. ot ttmunUiia» I Ctu-c
í*ítt»,*ia » eampanh* BU<(»rteiriliia. W,»r.ek- rm
fggu o» P, 8. D., por twtrrnpio, atua rt»prirt»*n

rtriaí** nunca (írram a«>^ui»riraii»»». o aue
n> ps* um tndf*ta tio* m*t» alio* titlo* r**rtt*
tvw. MAU ainda! o então prtíetio. tt. Htnrl*
ej. r>"4s***th. <«la*o*i ln««rp"etar o poviAmtn*
^ftr-i.dalo â pfrtíde.-cla d* rupàbllc*. ir ic*
..,*,: r -*t.'»> Oa<p*r Dutra, ao prorottcr a nr-alt
t-;it »u*rias»t* munltipaL eetn a mi-rnada «íl*.
titísê* Aa chefe do tratvollro. V obtio que o ge*
•.irtl (Ktia haveria cttnicatario tm tempo .;¦-:>
•j^tçt*. i* et* nlo •vt**rtipimdB»*r. torno de fato
efítvjtmúit, * t*«p"f*sao da »rni»-v,

T» í»t* da etoduta Oo» ptaitttJUt-a na 0**rd*
C»assl'tla, o povo carioca per*rurita a que -cmelJ,
«lt peúttt tbttt*. A* «»nc!utAo de que nAo Itl
t*3«t}ir4»» no P. 8. D.. * epie seus deletadc» na
t&c.trdaif» * começar t-tlo lider. sr. Ncreu Rs
m. (ahain dtlit»ra«tarr»enl* ao eornprtmtj,*© to-
***** <,ç» atítimtram o partido em acu conjunto c.

_ iut»f**tta ai*|t»in
toai O pa»« f#n«*a t/tu ê* tm ¦** uu* m» ?*(e-t a* tt» «ptt!»», » ajaai ait|fla alr*a ««}»*«*
»L£Í? ^^ m§ * P1**"» *• -»« l*r***a*t»'# •*

O #»!** *i»»*fiiB, trio mm* inmmútntt, t
ia.«wi» * um* p*Oia a» t-^pic, A e«*«*iii««*t*t«
M ISit, titi.-» j*.«.;.rt -t4*»:|..ís*4:4« »*a»^^ijj*»|!e ..,,,araUaa «*» p*mrtpií» rti»»«*itt*tt»s. e»sni»tti »i>-
SH* ia* t»«yi*i}4»ftt •?« S| eo» o qu* müirna um»»MttB»ta *Pf«tiu*l a* ttpnpa r««*m.-'»re* tu»
BaWMta l»*r*e.|r4U»t*) • tititt»ei»u «A (3-r-m»t.•i ,.-.•« fa« t:í» Wín 0 «^tt-nia O* Ali»U{Ao * 4*n*fii6iit*,

Ttm a m*M m atim nu» m f-aiitt» Tir*.tteait* ab*»*u p*r ama CeuMÍiut»** k aiit»** «a
P*r»t*m*fi» • doa tmptfaitvfat p-sílii»*», t*iir»êm|r
¦JO] * *«HSt d» nar.-» «tjaatt aa o «->-.;» da lítWf».
a*^ra*j*la «ia aHatto tm ***** dt»t«rrii-ta*. *sa*al«**>
m* o *rs*i<i ú* mnrM* At c^m»*»'*'!!*» ou» it*.
ram *-** vi4a. teu Mntu*. «r*! rirttraw* im^is»**
út «ua mi***?*»*», rt* luta ttmn» m temi ú* Bte»BsltüMm*, «a irr» pitfuat»$i>4*a* » út epr#<*i», p*t>««.tullt-t-ii» oa rt-atafliirt**** raisOtir* de llrler.

O» p*nttt» qu» d*e!«t«.fli e-ítteo e*p'r*lo ma>
Nüaru rt* Atítmiiítu c^m^ltiulni*» ttl*o am ttt*iit*i»w *# t*^t--ptm/ím 4* » wr*t-r>» racknataú* pre*iw»'o, a r.»ts«.ô ú$ BWon*str.!a. *'#ii».lanta a aiit***.'*»!» d*» DUtrtto P#4*s»al c»»*bo a d»<i»m*i* murtiíipttvs, tii* tif-mn t»in*te*t*». Votar eaa»
ir* * au.tM»c»mt* tn*t?*c* mt4«» ú» ptm, Inát*** o
pit**)«vi!ii a* (*e*r taltt pnvittttoi «Oit*»»* dc da**«to Kiitra a» «ítílsa** da m»t.. i» pmlttrult ria*
oWornftt eaaaaatawta tn^usifiat». a nrs«tà<. Ca
*»!^r«n:» miiUtipsil nlo *& to nt» tr«8» na Pau*
tir*i* a Ma d malt carl-al» dos Visito» irai a r*.
*e|ü«*t!«* **r,-*i*u***fí«* dt nduir *» t*»3'iií»;a*» ia»
tiwtat** tio urrrir1.» da mau ettmtniar prtirí**»
Ur» (Umeç-fiira. Qurr diter que a *ut» .-mu
ptrwakaarl aptn** ps-s c* iiu**,*, *.-mn o «* *»**
d* Vicoía. tmd« «u* dttUnío* ie etprimem tm
».»!««**•* unanime*, aa paso aue t» mllliAt* de
predciurr» da riqueia »-,»> ui • bPcírnuat da
p*i». rtruBidtM na* iraníts* rttiidtt U'oranr*i. -po-
puiaçtVt c-»rr-t»pi»jts',at em grande P»rt* csmiiiui*
dst de *i'de*tj»irrU" nlo toa':--***.-*! ptt* poM*
et*** — no tw.ttüo tn)urtoto do rr. n*rnâ*tlt* -
terio d* trer-ie plrade* da lari'dael« primaria
de deter * admiti-."sçio ta.-*)

A luta in%\
trabalha

Otí

iJúÀ^^i^^íí^^ Fa*« • "TRIBUNA POPULAR" o ierinisue.ro Antônio Soarei de Carva*
Uaamit&át, Ptx M»ttt4#tHo lbo — A demagogia da praça pub!i:a levou-o aot leringati A wM*
*tt*m* i m* t mt* »«»i***, A*-»,m a* ttmm ú* «Vmi-vu* vr». rta, a fome, ai tebret, ..*. motqu.tci, oi tndioi
it um* taii* «tiiiajtUJa* t umè
tamita w» Ait-a *i-»i»» i>»»i* mm
I*a*w» i ts > mi IM*.* liitttfctt ir*»
#<:* i»aia caaaari Q»,*í«*»t»t«, «,
iitt^stiMO Am«i»rt*« St******* tt* Cat»
vaiitt», aKtiiJu» a êatm, tm mm*
m ttA*il*a. V-U tot»i*»4-it«i« a «o*
lüllÕII* «fa* BA* (.itaiií At a;.ir.
•a-tl»*-,*»» |T«rri»a|»tMM. If»l* pstt »i
tMt »

O iMinMi DB TAPANAN
V-m l-ll Ajtlattlt» SaàJIKI a|r

Gavr»'-»»!» era um opttario «I* Ctro*
,«*ltt*-4 *»«k«ai«ttH'4 {'aa.i.^iuí, tm
Sfaba Rtifcittit* Ali iwvw ** p*.
Utlat ÍMfU!4t at* U»!jU»4 li* tw»
i+...*. a o ***** *'.-• -ri*» «í»j««íhm ciara
* «-¦',-,..,Mi&t. O »rf,j«5a»» o t*lA* i
iK» At Oi JsiW p4t dia, lii* o I
«í»«f*íw» 4 sta^Mi, fía .sijíiaiio-. -»j
ititU* Oi Itxttj ft*»* Am, O atu*»t
itro-aiaJa ,**V-a>ralat Viao* Iitii4l«**4 i
allu liUiiiii tm piiv4 põbih* r I
»ríll.« .4l»»ia». * (atUltM ti* U»/
latlt* pirtiuva ik »»*í*I*4j*. t (.»!.> í f

hi«*4»Vita» «it*nu.'i jt4. i«*«iti o ira*
;.4lia»ií-i* 4i««4l»lt «lt tua p.ülta. itr-
tia i>t.'ia4i,K um *>W»ilt> «io gran*
Jt cin.hi A* t-omKlt*.

Amiwiat :..»«;¦-» «Jt Ctr»=*0»o, «itl*
»i-j «t Ct4*t=*».>4t(u4 Siakttiialca t
te-iMiteti. rata et*» »W luxatr.*.

l»OI»ia» dt» "PfatlO ll". rtllt*» 44»
pais tta b-a-rralt*. »o pita-tititit
PaUBitO líall diHUlt-j* «1* fH*l* pú*
Hlea.

A t i».,v*a d'tw • um ir.f» t ÚOt*
dia*. Nao tra tsmílo eOJtoia. ti»,
tavam «Je 1 * clau**. a*aon'.ü*!j»
uns tobtv ot «rMlra*. mas rm catta
um «ifirt havia lima ttrao.it ta-

ia e áspera dos
da borracha

rn.!*, Ua» A**, fStmm $tmt*
41 .um*» * 1*4.4 4* M**Í4. '**
p*f4 O »*laft|*l í*»4 (*«Ál tW*
IÜTI4 «i*-** pa-tW «tt- Mt-» **V*<*

eu a realidade da Ama* «M-*f*p*» * eafct-fa. «**tia*»atl».«t>i
t**» i**9* A* èm t^titim I»**
a5,j*a,i a-i-K» «Ml* «u-Jj».*** o B»*
«;*> «íwtiu» * «mi* prr*f*tí#,B* «*
•ajfl {.«it.* CiefTW * **u*M-** *
«a** «pi*»»* r^*.***» * a* «*»»4*
c*j«*.j<.i»j hwar-** *> tt*»* t*mtt
cima.

.-'.ui i - - Numa percBrinação para a meríe, de leringal em leríngal, oi
laiarioi diminuem — Nada a receber altm de valei de barracão —O «oi-
dado da borracha incorpora*ie an cx'rcito doi mendigos da nina cidade

Reportagem de Pau.o FRANKLIN
mt*. oo Euatlo At Mato Ctt»»*»
lírili-*. o t*tUtt0 Um «íwiito do*
•BiBOtl Bqtrttitt (M< * H-IÜ » •""
hmtm i»«»Jir#r#«4»j», i«.a.j?l-.»» *4.
«l*tlr»» «!# um rvCtriii» «tt «ii nl
U**u» rit» mil e »*•:«Truva* hatfitn»
O «viu |i| tm o «r.«-i*i«» A* L»i*
Ua* (>.-,',•.,» am» a >..'--,.. o IV'

O MlSIÍtl.WT.L AMOR -
T«te»o»j |j»n,'4**^rl«# O M*.W»I» tt*.

v»-«*i»*ftL» tem «l»Hii»t*» a H*mo A»,
toojo do Rio M-ta-tn-» Talvcs «*•
ii»»ts# u o ttmlorls. a l*at»»«»*ti»
l*«l*tja*. * altWa d» Lsialha «k I***»
ra»:U»- T«t* «t»»* «t> *\*$tm **An*
o Aiit» t.^paitt. «>4 **-.»,**M!4 tom*

«444» mxtit fj* ft*Í*t* t**W*
m ****iW»l *4» Itw» M*4*ii* » Ao-
itmtr» *»»>««-* rr«UM tm raatp»v
«Vi*»1!» «V tf|*9t*».

O tf««*»a*l «i» Dr. hteV» tt* Ca*»
»*«t»1» A«*«t*1m tiV»>r>íi>i»* ití*»!*»-
«»tmm um Ma»»*»- O uUim it
f-iil r- » At attimtal .luttilv*.

MoMIis-ado t rtítimte. o per»*» «to Rio romn o
das demais a'andtat ticadr» tm-açjá»* nela *1- j {•eranç*! «p»e o» i-Ktmtotiavai a h«t*
íant* d«» rsaartra d» t^tranU ts-triuiar, r«i»ea- lâlha «l* btxncha. lirt um pto^A*m Ae -m.irü-Tí¦»« r*n'»*T'*, m-.* r*~>., a«*«y. J ^ r» .,a;.(, rtalmtnie. «pie Htji-Ja jcot- dtittidcrA tua tmusa prepria. «tenlro do j-iin* r-i-» o eampo da Iuu. em butea Jclplo da cqt*lf*de. B. ao meíito lempo. LuarA no
«rr.itit» de que nau* iUtura Cana rio rr.» <,•.*• um-r-: .-. -., ! ;¦.¦¦ a |im d* q.:r !*-tr»*t:--« na 10-
tura Conrttiuiçao. o Imprt-iflnilttl i-#t»umí»*w de
nctt*a pr»*«v»}*»itiad*. do alio nlrel matcrlsl e eu!-
tural a que o Draill (aa Jus,

ríaiía de cumplicidade 2

\*0 «fia 14 de ebrfl «mpleroin-*
* i»* 15 anot dn queda da Al-
«i!í* dot BoartrOtt * d* f««-
t*t»*t4i«i d* R»?i»aWíc»a S*po-
t.t,tjs. yr* d/tw d* ao/e. o eo-
Kt-srmoi «tcise onlrrrterto o«-
ratt* riijaiar tival/teodo, rtío
»¦» perc ot rumai «Ms como ram-
bm t*'» roios oi por*»t Urret.
A tspmha feudal e obsewan-
fl*fa ene a RepdMrce. rfc*»*i*
t**-a para (Bcorporer o pot» oo
nrmito democrático, apoderou-
tt teremente dos âestltot úa
Ftpanha aue retrocedeu ás Apo-
tet mel* blrborot. eom os mi-
Mot malt re finados Ae expio-
rrr**Io. efttrlrlorle e terror.

Ttxffti ot eontrtilstos rcrts-tir-
rienarias de 1931 aue nd.i ptr-
(ftam ter anuladas no nefas-
In período do "biinh n».gro't e
ene te contolldaram o oorílr
do trtunto da Frente Popular
tat eleições de 1938. id existem
tenra na memória do poro et-
jyflr-el. Mai tercem de eiem-
di e ettlmulo oo povt da B«-
panlia »o tua heróica !n»i* pela
taeimevOra de sua República t
d* nn pátria, mie geme soo a
ovestn da úttadura .atgnlni-
rii de Franco, apoiada nas for-
ça, da reaçfJo (nfemaclonal.

Ptla primeira cer *trd come-
mnrado um aniversário da Re-
priblfra sob o ifano da unidade
dot poros rta luta pela pas e
cnntra oi remanescente* do fai-
ritmo, cujo foco principal e
meli perlqoso tt o regime fa-
taiaUta aue. para oprobrio rio
rniiiido drillcado. iiibffíte sobre
o ftrra. Estes festejos colncl-
ttm com a imperiosa extgen-
ela dm povos de derrubar ^nn-
co f/wnnro antes, ttxlotriçta q»f
i? edrfenda no pedltto Ae rup-
türa com icti frotierno erfesen-
'«¦fri ptfa Polônia no Conselho
d* Segurança da ONU.

Per isso, a melhor homenn-
"em que se poderia prtstar na
dite mnina de 14 de abril a um
prt». rtír/no da admiração e do
Cicín n> todo» oi democratas. 6
rm-ever um movlmr.vto de
erem persistente e lennz a fim
te ene a Iniciativa Aa gover-
to pnlnnfis se trantl-vme em
tfiliiade e a humanidade se II-
berre tio pesadelo Frinco. st/s-
ttKlf.culo de outras ignnmtnlo-
tas ditaduras.

Cumpre ao nosso 70t>ernr>,
"o aniversário glorioso da Re-
Fiifwrn ^rpaniioía. ?iotirfl( not-
«!.i ('nrlfçfics demorráífca* í re-
t./lcàr sua prllíica a respeito
te Franco. Mo ajudar a um
governo responsável pela morte
dot soldados e oficiais da FSB
"ilo i ?nenospre-nr a sobáritifa
ds Espanha, como erroncamen-
te allrma o sr. r.erio Vcloso.

Hasta de cumplicidade com os
criminosos de guerra]

nsIPta ptratutla et»cont-ou
ot-triaulo» iTitioi por terem par*
tieipado de rrrvrs.

Nlo *6 *e vire cm um clima
de nrdaileira no*malidadt po*'.!•'¦-» rrirr.o Itmbém de (olfada
»'.v.:.-ç.a.-i tconomlca. Itto rto*
dls a ji*T.*luta psrafuala. Um
pouco fraca da tJi*>moria. no
entanto, ela se distrai, e ao ex*
pllcar a scnribltldade democrA-
Uc* do Presidente, atirma que
éle recebe para despacho mu»
lherrs camponesa* com crian*
c*s seml-nuss noa braços. Tan-
to bem estar para andar núst
E psra que entlo ot empnVtl*
mos Ianques. bra*Itd'os e re*
centemente da Arjteniln»?

Ms» ainda há multas outras
falsidades e contrabtndo». Há
pouco tempo a lmprm;* de
nosso pais e do conUnente de-
nundou a arbltrnrledAde de
que (oi vitima o g**nde artis*
ta Joré Assunclon Flore*, cria-
dor da gurranla e de quem a
ditadura de Morlnho can:e'ou
o registro de protestar unlca*
mente por ter asslnadp um me*
mortal apresentado pela Onl-
versldade de Arsunçâo rollcl-
tondo ao governo a convocado
de uma Asrcmblcla Constltuln-
te. Piores está ettora contlna-
do em Buenos Aires e. para a
Jornalista paratruolo èst* llu'-
tre cultor da arte é a expressão
do prcocunrçáo do govirno pela
cultura. A maioria dos valo-
res Intelectual» paraguaios de
maior preUldo — como J. A.
Piores — e*tá na prlsáo ou no
desterro, segundo verUlcaram.
irrelutavdmcntr, os Jornalistas
urusurlos e brasileiro, que vl-
s!ta-om terras quaranis.

Com Isto. chc<ra.
A Biblioteca Nacional

abandonada
Tpl matutino comentou, dias

atrás, a Incrível sltunráo em
oue rc encontra a Biblio.cca
Nacional. Livros os mais pre-
ciosos e riros ertáo sendo d"-
vastados ali pc'ns traças e pela
Intempérie, quando n.lo slo
slmpicsrrcntc roubados. E' cia-
moroso ôsse dclelxo pJla coisa
pública, por um patrimônio na-
clonnl. portanto dc todos os
brasileiros.

Técnicos estrangeiros que a
têm visitado, afirmam ser n BI-
bllotcco Nacional a mrlor e a
melhor da Américo Latina. In-

rdirmenle. ermo notou o Mc»
rico ameCreno Mr. Jaetason.
et» "tem lido tao inidtmiatl»-
rr.tr!» guarOrda da dcttrulçrlo
de tn*:tot. itmidade e m*.itv>.
mie tt roettldss trr-r-lea* n*o
forem i*rrtadas Imedlstsmenle.
esta*A perdida p-m a nsrto
l*-*«tletra e perrt «. mundo cru-
dito".

Ninguém Irnont a enorme
utilidade de**» Bibl'o'eca. Por-
aue ali nlo rxTtem aprnss o*
livros raros que oa blbllAira»
rrott-tm de namorar, nem o» da*
cumen'4rlos psra rs consultas
t"»ir»il!r-!.» dO* fU'l"o«. mtt
robretudo et livro» lnd!apen*A*
vd* ao» estudantes pobres das
¦ ¦ <¦ >' .*• tniperitires e que custam
hole verd»d'lras íortuna».

E' nreetso aue o Ministério
da Ednmçfto tome urtentemen»
te as necesMrlas provldénclrs
pnra p-eservar da destruído
completa o ou? resta d» Bibüo-
teca Nacional, patrimônio do
povo. e Importante (ator de
demt>crattzrcâo da cultura.

Segredos do IPASE
nVBANTE o mi* dt M-r*o
U Útllnto, a A»ênrln «''» iriSE
t"i fíelanl-, esteve fw*»Btta. A
IA de A»*rll rritrlram-^r »»
*ua» poda*. liada edltnl» e
nv'«-* r>rf*ado» n«»a» narrdr»
anunciando o reln(c'o «H« opt*
raçSt» da Carteira, de Emprét-
Umas.

O» lnttrt»*ado». «trvldort»
federall rr»'d»nl**i *;¦» canltil
rolrtna, ee"rrrram Atoada rtpar*
(Irjo. Fnr^pn-sr Ot*»» Io*"*»
fila ilr» rlt-rt* pe*»!»"». P— rim
rida um encheu » sua proros*
Ia. cnlrr-ando-a a u*n fimcio»
nárlo. fí»tr reeometdoo n 10*11»
ri."* vMtVSCRI W* d li «"fTtnlP.
ri dr falo. a 2 He Abril. Lá es*
tavam Kea a prato».

l'mi funrlorária surdn r lcn
o* nnm"- «io* roni-mpbtlo* co*n
r* rmnréstlmr*. A r**r»»rt*a ln|
ecrnl. Nenhum «'o* oitenta rrc-
1-ndcnle» fára b-*»-fldado. Tn-
táo. p-ra que a f.Ia e a» pro*
posta*?

O IM" *hrll da retbrrlur.a
do IP.tSE íol p-ír-.. »r.*iales pi-
tenta runrlnr.VIns público* de

Golanl* rm verdadeiro dia de
Iòtto. Poticrisas Influônrias ti-
nham trahathotlo o faver de
terceiros. Este-, naturalmente
menos necrnsltado*. cmpalma-
ram n* empréstimos. Secrrtlos
do IPASE . . .

de tllO.n-s.» p;i>r.<-:;iií** !)<»<¦..-.! ji jrraran tm IWtfra «io ParA. Poram
ItvaJa» ptia o Pouso de Tapsoan.
aittrurle li*la.i». allta «ie rtptra*
ttn o tut-it» ijaíoU «*Jt ot levara
'* ,-J CÜ ttUt -r *.::!>.;» AnlOttiO At
Carvalho Unha uma pauartra dl*
teu pata Mito Gre**o. Estava
•AtiaM pot ittjuit, poit tolita tm
rapaoait: a co*t-.iaU tra pirarucu

t-oitio com (alinha padre' «tOftniam
no chSo. tm tMiracOrs *lc*.*t--*. 1-*-
dot: nenhum intoUto. iKnhum
«htihttio. T«rv* que Ikat Ui* mt

,«-».,...,,- aajannats^ammmm rr^;"*-' *m r- ¦&KèMPmt<

'=/*"*'--¦ '^mil : ^«^^íiwnaaaail WmÊ **Ú-

p^^^Pm^í^HaW^H mt\^^^Ê\mÊÊ^^BsWKÊÊÊBt3t\t^Êm \

, tttiatTatW^^SmÊÊÊÊÊstttttw *mámat\%-'" 'J vt^Hka*

' 
hWkW i WÊF* ,1. '¦!§B/^S$**f?í*y <*>J**S?***~^^>**,^ '"^itr***^ awÊÊBÊBi

SaStSi^A ^ÊmÉtsam*^... . . jr.l
O tcriagiicCo Aaioal- Searc* de Carvalho falando ao nono redator

t-tresso aos lares, conlotto. a tran*
ifiUlt-latlt. Uta por u.i ot quatett-
t * c cinco titattilrin» d.-1-.ri.i..i a
pnutritt do navío-oaiola. 1'oram
tMretjtirt ao «1111;«..-.-» Dr. 1'ot-
10 de Oltvtu-a ILiIaaUti» de Albu-
quttipif. DatlttlKiidM <ft Itorotn»,
cada um mima rotu de v-t.nsj»l,
<oí«ç<ju o irabaltio «ie cniiatçAo da
borradi*. A esperança vivia etr»

psnhelrof *taraprtn.1** * "tnliailm"'.
e «jj>;.» um novo ctMpanhrirtt. o
Itrouro "Jaiira-ndioia". do i.tra».
nHo dc u-i c«rxo d» praia, que AA
<% tw-* «!e fcH**. dot «?t ctabev* *
frio. St nrttrrtfin ttxontr. o lio»

nove ctatsriro* tn tin A* trl»
!•.;» At iftdtc-t Tup-Nsr*. cercavam
o irniiii! MaU *!.->:*:•>-. tf
adavam 01 in.iiu» "Uitihttt* t
"GsvitVtt". To«lo» ta-lvaiKt.*. mi
r*}!go* (rnMt* «iot «-ji-iaiiiM «ta ho*.

De ot*f* *ti nt la^.itar,** tm
majmm |***Bdr."ís» t tan A,** p*»»* ,
4 1,4*1. ^t^f4l*ráam''4t» * »**> bIo r
« «s,»l»l*-» pw«*t*t «»•* c«ttwl« .
- pst.í*" »»" d* MIM*'** tt* lt*Wir#íl»* .
t «Tdjrdati« * luoír. V**»*» a* . *
»a«i.-,>«! * *a*tW*<J *»**» * C«»l»*<l* 5 t
RIM M|Hlt C«*»»l»*«» *»*L t*at4mi'****- .
pio*. ***» t*it*v«ti»i ««*** p*r* *4
»**«- A t*i*tí«rH-* di t«*rt«i* rw«f»
tth* «l» C.»|M*I da ps» tt***|M'*

I tera * o tep»*1*i»if aff*ra **** **
ll-*«rtlvtr,

ie o» cmizi tam «a»
TOS RM CCtMDA ——

O* iv... r .!».{<•,(»»« pa*t «ti* 141»
! ttrm tt i«vMtU«<t?»*i*^ rta taitt df

¦barracão". Qtwét Ametm Sm »•*
tr* t 4 **»t«i* «4t«»*ram o »»«»»• '
,»*| i-, litiiira** » mittfi* lt»'

! («*»-<w.. «*» litdrt»» t «*» *IC*H»*I
ti», #*, dixof.A* t a fotte. *4tr»»*«í*
utiAtititm A» *tfu>a*l.

O Aer** tia t» 1**1*0 oliNlivo
tlacnt-ti t rtiliVr (twain rir* t» .
Stttirgtt *!«* S*w» Oatpariíu. lr#* '.

d;.** de ***0**a «ki't» «*> R1*,."
Uf»i»a0, anifoo l\»m».Pt»iA, O »?tt> 4* „

1 ptittáUo rr* um i***iw**». A.j.» ,
I tm (rt*4«3f»t*lM» Dama* A1» owtttm »

MattltB 16 tmstii»*» pttt Út» Anran,
I it dr-li awtt * «IrKO m**-»»** O
I 4iBl-4fjt?e tr* i-iftt»ot. o ptt»|tfit»A* ,,!
I «to rstlhor «iue •*» omnn. mai a«
j ftta dt «sr*1* attf»» t doro «*it»»r* •»
. bítisirii.» Antônio S«»air» «SCvia «o ',,

*t-iii=..j»i «iti rui t wtttnm cru» w
t-iro». AM bo'* »V nJo atertla, ,
qu* ittit» toeak*^ êts mil * «**> »|,
**»*-tito* ertisrirtw •**> tSattift. ha» ,.»,
»»m*. *>i*-r -« e Itrinh» «?ca ou* 'im
Art. M-a nlo po.'- ttttb* o dl*
iihd"» osn-'»^ rar-*i o p*tr3» «iit»* .
»,-if ttt e*»1* l'*1'»*» » *«*í-#ta»r A
muliktr afermíti-tto*!-*». t««v» eanea-
¦ta At ler e a-»ri***t*t'o t* *»»•
Uttúo Ae Cttv-ltt», rim r»»!* »*?*

(CondMÍ na 6* •*3*rl*o)

tts t calor» dias em Tap.in.tn. cada um. o iattx escorria nas ca* 1
lutando contra a miséria e contra netas. Mas veto a «itctpçao e a
a (orne. Muitos c«**mparihtlfo* nlo revolta. O saláiio não ti* o pio*
ittíttiam A lota*: Invadiam os ai
lio* tle laranjas, cor-iíam cascas de
manga, restos de um conip.iní-.ci.-o
maU feliz. Na IntAisao dos sitio»
sempre (icava um (erido: o dono.
tJir-nos o •..-riii.-|:inro. "atirava nas
canelas" dc «pttm leniasse colher
uma :,.-.-:., Um dia Antônio Soa-
res dc Carvalho olhou pela última
vez a terra da fome c da mltériar
Tapanan licaria para trás. como
um marco doloroso em sua tnt-
môrla. Quarenta e cinco homens,
entre eles o nosso entrevUtado. (o-
ram Itvndo» num navio-gaiola
para Mato Grotto. O navlo-oalo-
Ia, pequeno, popa redonda, (oi o
tar dos toldados da borracha du-
rante tclt dias e sris noltti. Dor-
miam no convés, eo rclcnto. no
cháo ou em estrados dc madeira.
O "carapanan". terrível transmls-
tor do Impaludismo, acompanha-
va-t»» na viagem, roubando-lhes a»
hora» pouca» dc *ono sobre o
chSo. O "mlrulm". miudinho, pi-
cnva-lhrs os corpos cansados du-
rantt lodo o dia. dcixando-lhts
nos cotpos enormes borbulhas qut
roçavam e sc translormavnm em

j (cridas. Esses os companheiros dt
viagem contra os quais nada se
podia lazer,

A ESPERANÇA VIVIA EM
CADA UM 

Chegou o navlo-gaiola. com sua
carga humana, ao porto dc Cala-

mcUdo. Cs trinta e cinco cruzd
¦es na realidade, eram apenas de*
zoito cruzeiros por dia. Mas «pie
l-i-vr' ) 1 estavam ali. tUibam lo
me, precisavam comer. Se nau
ir.iii.iíii..•.*..-..! morreriam de (omt.
abandonados, esquecidos. hcioU
tem nome da (amosa batalha da
In.rt.11l1.» que encheu a boca do»
tkttmgogtis das capitais. Trabalha*
vani ia*...-» cL*s. c como o combate
distno e consad. Náo recebi um
beri-beri era o pior Inimigo; ao
amonhecer. os "taplrls".* eosinho*
Ias dc palha, mostravam o cadávet
dc um homem barrigudo "como se
tivesse um jerico dentro da bar-
rlga". Enterravam-no no própilo
seringal, porque os cemitérios eram
multo distantes. Seu corpo licava
ali. dentro da terra, alimentando o
seringal, seiva dc herói para es
iirvorcs-fortuna.

Cinco meses dc CalamU. diste-
nos Antônio de Carvalho, náo me
deram outra coisa scniio impaiu-
dlsmo e cansaço. Náo recebi um
centavo, pois tudo o que havia qa-
nho ficou no "barracão" transfor-
mado em vales. Começou cntflo a
peregrinação de um soldado sozt*
nho pelo vasto campo dc batalha.
Desamparado, doente, desiludido.
Antônio Soares dc Oliveira dccl-
dlu lutar sozinho. E um dia. des-
pediu-se dos compinhclros que nao
tinham coragem dc seguir. •

- a época do i
We esli-doÈaSiiRr

«flaüsmo britânico
Mr. Beuin voará para o Cairo na esperança de não ptr der o Egito tn*

teiramente para a City ~~~

Des "..hedivas" otomanos ao$ reis educadot em Londres — O canal de
Suez e a sua signific«rção para os imperialistas — As lutas de Saad

Zoglul — Esta é a hora da libertação
nados de Lordres e. muitas ve-
zes. no passido te nüo no pre*

O ex-*ec-ctarlo de U*tado.
Eumncr Wcllcs. na tua última
palestra política pelo raílo. cm
Nova York. declarou que o Im-
pcrlo Brl'arlco está condenado a
um rápido de;.r.nrr}dmsr.to. com
a cmanclpsçáo natural — alcn-
laia pela derrota do "Eixo" —
dos povos (-¦'.:;'.:• que o com-
põem. De pi ficará apenas a
' CommonwciHh" das nações
britânicos, rma rtircclaçáo dc na-
çôes formado pela Inglaterra o
Canadá, a Atrlpa do Sul. a Aus-
tralio e a Nor.a Zdandla.

"O ImpeMo — dLve cie — é
umn herança de multo; séculos
de lmpcrlal'smo por parte da In-
g.atsrrn. E" um va"to conglome-
rado dc povos alienígenas gover-

ri oeríiarJ,-? sòhre

o Paraguai

Q reacionário e o pitoresco»*»ri*im i*" mios rlndos. "O
Olobo" confrmri e?*'' vp-rtorio
frmi n pntrpvtst.i trlstemarits
orWqol da un-in d"»*ia nn-e-
I!li',ii roh-p n rit^nrüo em spu
P9'*. S"mr.r-* nnn um n"cntp Hn
dlt-.rli.rn flo M"rl"'"o sn ftt*rve
© «•p!rrr,p!,r n rcniiHnr'o rnlt"-
ta dn Pirarrimi, nüo (ea mnl*
do nup por.r|rmnr o nnc lá so
SSbe n",o pnr Irrnrmnrnes n»"n-^iic r,,,..,„„,!„,.,. rnns n(1tB
P"1nv*n de honostos .íomalliifiaf-t-Ptin-lfos. E' n nue se verl-
fiei ro-n a rp-irtmcm do Inr-
nn! do ,.r Roberto lvTirlTiho,arrrn-iorjn erm urno condecora-
Cno do dMirtor tninrnr>f.

A nrtvor.ntÍn di> redime de
força rlp Mn*|*i|-r(l r,*„ nPrra 0„eem rn,i mis liá cirrnr,r. (j^
c"ripe,-,,raeáo, mns Iiictlflra-o*,
tHetnpdn o"e e'e*s extst-trn por-011- e.vlsti-nrn sni, j,,,,..^^ nr).
fnrli.-rtr P'|^pf(» nr> p]pV"rln pl'1-
moro dr. prP5o.«, d';*, ope petos

'ne'levrni uma i.vt,^ (jj. pr*nrriivin nr*iq otinl o novo pirn-BUBlo ronsnlra a Pm de ir dl-vrrti-.cp nn, pnmnnc rie con-
^"trnc?o. Pnrs-"i,v?ips nán há.
«to invenções I Contudo a Jor-

mEM havido multa gente
aborrecida por caura do

leite, que é pouco, e por cau-
sa da água, que não é mui-
ta, porém sempre dà para
aumentar o leite- Náo scl sc
os vegetaranos tomam leite,
leite 6 coisa de animal, em-
bora as vacas sejam vegeta-
rlanas. Scl que o leite engor-
da; nos regimes de antes da
guerra, cie já era abolido, ou
racionado — como aliás a
água. Agora todo o unindo
porte ler certeza da razão em
que estavam as pessoas que
comiam pouco, c ainda bu-
biam menos, no tempo das
comidas e das beblias facas.
Vive-se melhor, dc estômago
vazio. aU sc vive mais. O poe-
ta Mallarmá exclamou, um
dia:

— Ah! a carne é triste, e
eu ll todos os livros!

A ca<nc é tristíssima, prin-
clpalmcntc a congelada, que,
com pequenas exceções, é car-
ne de cadáver: "caro dala
vermPitsf, carne dada aos
vermes, conforme explicava a
etimologia, mãe da ortogra-
fia. filha desnaturada.

Com esse barulho da vida.
que adianta a mesa farta?
Caso conseguíssemos muitos
pratos ótimos, precisaríamos,
para os gozar, repetir o que
um guloso célebre, jantando,
disse aos companheiros que
falavam e riam de mais:

Vm pouco de silencio,
amigos; assim é impossível
perceber o que se come.

Vamos nos acostumar á so-
briedade. Nada dc aflições
nas filas. Os antigos ensina-
vam:

Guardado está o boca-
do para quem o há dc co-
mcr.

Serenidade! Temperança]
Não arranjamos pão? Pacicn-
cia! "A mulher do padeiro
trabalhava, noite e dia." Col-
tada! Unha direito a umas
tcrlas... Vm dia bonito en-
che a alma. O bom-humor ali-
manta o corpo. O cavalo do
inglês era um cavale sem
imaginação: morreu quando
devia começar a iiíircr; o In-
glis nunca o perdoou:

idiota! desacostumou-se
de comer, e morreu,

Gandhi, para náo c~lr na
mesma tentação, virou cabri-
to. Rockcfellcr quis voltar a
recém-nascido, e lá se foi...
Conheci um pobre que com-
prava um pão, Ia para a por-
ta dos restaurantes, mistura-
va o pão com o cheiro dos as-
sados e cozidos, c só morreu
porque caiu do trem, numa
manhã dc Natal. O dinheiro
não resolve. A CEL, por rxem-
pio, além do que gastou cm
vida, deixou, ao morrer, uma
dívida de onze milhões. Co-
meu de mais.

ÁLVARO MOREYRA

s t a 6 a vida dos
camponeses alagoanos

EXPULSOS DA TERRA DE QUE ERAM ARRENDATÁRIOS

sente lambem, mr. Wcllcs?) ex-
plori-loi em beneficio dos lute*
rcs-CS brita:,!-o*. Mr 1 <>•, *' SCS
povos vém se batendo pela sua
Independência. Mutos deles, a
Juízo do cidadão médio no-tc-
americano, sáo mal» que suflel-
entemente qualificados pela pro-
prla habilidade e pelo continuo
prosre-so obtido a assumir as
obrigações e responsabilidades da
sua Independência."

"A época do Imperialismo brl-
tônico chegou ao seu fim" —
acrescentou o eminente arlsto-
crata e conservador Ianque.

Isso é lógico, por mais que
posra desgottar mr. Churchill.
c é por Isso inrmo que mr.
Bevln — o "trabalhista" do tipo
por ele sempre ronhndo — ton-
to re tem «baldado nestes últl-
mos meses, como o mala assa-
nhndo dos amigos "pob-es" da
City. paro ver se consegue tur-
tar as águas e evitar, osilin,
mediante umn guerra contra a
pátria do -oclallsmo, a liquida-
çáo desse ótimo negocio que é
a exploraçáo da terra alheio e de
-ua gente

-¦¦¦*¦':¦¦¦»¦¦¦" JÍJjtVL. Hk ^yKaV^ni^í^ '¦'¦^^Í*^Pj?X^^' v^ftaiSTs!i^«.^*.*'í ¦'-,' àS^£^ .i tL¦* ^1" *^-g^r*W*»i >-t»v3»»w

Sumncr H'rile«.

Era como se nós tombem tlves-
semos aqui um ministério para a..
bacia do Prata e os itos que ne-'.
Ia derembocom • e através dele .
qulscsrcmos Influir nes destinos..
do Uruguai, do Paraguai e da
prop Ia Argentlne... i

Uma coisa era. porém, fazer-
política Imperialista desse tipo-

Aliás, cies se consldcrom tftoj no tempo cm que o Impcrlallr*- ?
donos daquilo que tém seus do-
nrrs raturali, como a zona ao
Mediterrâneo, por exemplo, que
ainda hoje um dos seus miais-
terlos mais ativos se chama Ml-
nlsterlo do Oriente Próximo e
Médio, cem Jurlsdiçáo sobre pai-
ses c povos que se estendem do
Canal de Suez até o Irá, nassan-
do pela Grécia...

mo estava Í.r.t3 e ainda cortava',
com os cnércltos da Alemanha
e do Japio, c outra, dlfcrentls-91t?
slmo. é fozô-la neste mundo de,
hoje, de olhos multo mais aber-
tos e multo mais consciente dè';
seus diretos...

rt

(CONCLUI NA 6.mPAO.)l

A propósito do Irã
rerrrio GOMES

(Exclusividade da TRIBUNA POPULAR)
a

íot

O sr. Manoel Justino nos diz: "Não nos devolveram o dinheiro e, por

O sr. Manoel Justino, reslden
te á rua Japuara, 218, e:taçao
de Ricardo de Albuquerque, é
empregado da Beneficência Es-
panhola. Mas sua historia vem de
longe:

— Reddia — disse — no ln-
terlor de Alagoas, minha terra
natal, no município dc Acsem-
fila, antiga Viçosa. Vlviamor,,
eu, minha c-porrr. Maria Jurtlna e
sete filhos, na fazenda Bananal,
numa nesga de te"ra arrenda-
da. A situação ficou r.e~se pé.
vim para o Rio tratar de molho-
ror a vida. Todos os anos. no
dia 2 de Janeiro, pagamos a ne-
cessaria quantia para erntinuar-
mos como arr«t>idatarlos da ter-

ro. Este ano fizemos o paga-
mento de sempre. Mas, que
aconteceu?

EXPULSOS DA TERRA —
Manoel .lustlno continua:
— Os donos da fazenda Ba-

nanai sfio o sr. Manoel Vital dos
Santas e sua esposa, d. Amalla.
Esta, sobretudo, é quem ranía
de verdade. Que aconteceu? Re-
cebl agora mesmo esto telegrtv-
ma dc minha mulhe": "Fui cor-
rida do arrendamento. Resolva
cem urgência." Q-rcr dizer: ape-
sar de tcrmo:i pago no dia 2 de
Janeiro deste ano a quantia que
nos dá o direito de orrendata-
rios, minha família foi expulsa
da terra. A situação é terrível,

cima, nos expulsaram da terra"!

minha mulher pede que eu re-
solva com urr-rneia essa sUua-
ção. Perdemos, as£lm, nos3as
plantações de mandioca, feijão,
batata, milho, enfim, nossa la-
voura. Que fazer?

E concluiu:
— Somo-, camponesa1* que na-

da temos, nem mesmo um peda-
ço cie tc"ra. Nenhuma lei nos
ampara. Só podemos apelar pa-
ra o Ministério da Agricultura.
para b coverno. Espero que
Tr.IBUNA POPULAR divulgue
mais ersa tremenda Injustiça:
fomos arrendatários, png. mos em
dia e, depois, não nos devolvem
o dinheiro, e por cima. nos ex-
piuam da tcr-al

Chegam-nos ni tlclas de que a angustias que sofri, durante
URSS e o Irã ch.rgan. 1 a um guerra. Nenhuma Iniciativa
acorcio referente ás ricas Jazi- • romada até agora para suavisar
das petrolíferas das regiões Ira- I um pouco a vida atribulada 1o
nlnn^, | brasileiro. Aqui na Capital, en-'

Essa'noticia só Já era motivo' tão, as apérturaa de seus rnhi-
para o mundo admirar o pres- 1 * ntes se tornam cada voz mala
tí"io diplomático •.aquelas na-; frisantes. Sem còhdúçftó: si;;u
ções Cf- tal certo mostraram água, com grandes dificuldade»-
ao mundo q- certos problemas para aquisição tios gêneros ri*

poelrm ser resolvidos á revelia i primeira neci sidade, n novo oa-
de atitudes hoct.is.

Há. porém, um detalhe, nas
nothios vi-.das dc Londres e do

1 rlccri tem a acabrunharlora im-
I essão de que o Governo esi«'
aumenta. ',*<!' já chegada à horn r)e *•
lembrar desse povo bnm e D"-
nesto, hone::to e rat lota. que.
i" . rhomet.v-bs dlll-els tia granel*
guerra natriótlea. ncei'ou. cora1 
josamente. todos os sacilflciol

1 qva lht 3iam impo tos pelas con-
A Rússia, rcr.em-salda da mais tlngenclas do momento. Agora,

cruenta das guerras de qu há : porém, cessado o perigo, en.sn.rt-
noticia na Historia, com multas I lhadai. as armas, náo se explica
de suas chagas ainda abertas, Ja a continuação de "filas" paru

Nova York, que n 1 desper....
nlntia mais, a nossa admiração
pelo po- soviético: 6 a dlvul
gaçáo feita de crie a URSS Já se
acha habilita'' com pessoal e
material adequados á Imediata
exploração do rico minério,

enfrentou, destenVda e desteme-
rosa, os problemas vitais de seu
povo, e já se aparelhou para
dotar a esse mesmo povo do
combustível Indispensável ás 73
Industrias, ás suas fábricas e aos
seus tratores.

Que 'ontroste triste com o que
se passa no Brasil.

Nenhum dos graves problemas
criados pelo estado dn guerra a
que fomos arrastados pela bru-

Isso e para aruiilo, e até a ap.i-
riçáo de no,as "filas", como a
do pão. por exemplo.

E' chegada a hora de re tra*
Lar menos de política e mais eU
atiininistro''ão.

A capacidade de resistência io
povo chegou a fim. Exigir mal»
de quem já deu tudo, é absurdo.
Encare. pt,'s. enhoi s do )d

iils1 ração público os proble»
mas que afligem a ¦* .pulaç&o.

taliclade de nosso., agressores foi]com energia e presteza. ante»
removido. O problema do trans-
porte doe produtos do interior
continua a sofrer as

que o tíe animo e a desesperam;*
l*vei a desolação aos lares, já

mesmas táo sem alegria.

•¦ ¦•' ,\-A
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„ 0 & /^4*MZ*^
>V entusiasmada com tantos mUqm,**A NaiU" voltou a ser o "bale*

«fim** Ao* tempo* tia Estado Novo,
o "paJetím" qm tanto irritara a
"imprensa sadia"

«Arirmadea, atam*, ptiit haitu irrP**«V* p**i|j*<iat *>».
a *p»irí-.e!» .-e r.ti.fi.» d*1e*m d» imn*i*nm*, *****.** in
vtrdid* ***w *gemea di wiís* • 4* titiptisa, mii.»-» (n**
f*nà*A (w s*«ftim« demisAfle* eu per mt'a «*l4i4« irtett-
ePI*. debitem*** 4* latia», ma* tempra em driririieeie de
tmm ttna* e d* ordem rtqtwtíi*** pela Intewe ramtun. O-i*
tret, aindi, liüemiUesmente lelrutiai <í* leda regime tt/se
rsAe .-.'. •> fe m% «é"ie* preterenrl* — es ew-tunt»"*! —
tí!!t**it'!i>;!t \m t&mt prmttie d* Irrita**!* d* di tt^ttMla.
de derri.trí.-titwüt, geratt. TtfOJ. per lirri, te etjatAOmm t%*
tn*m* Un»' «te cendusa attfcfia aa real ¦'¦*.«*;« da •»•
te."*

*4 .?.vire- -a it abril iiii - rilatei 'Cem*-
cWBft* a ns4tit\a".

(A pediía d* teitet famillat. t***lt*mc4 ereal^
aer daqui q teehonq tqtawMe. /~a*t~*.(t(a. «ir-m*
ff. ftitalitta, tieeuttta da 0,1(0 det vciafe-- t*4 (a-*(r lias*. *»flr»i!l-Perf«.(raí*'. ;«,'»

Memorial dos jornalistas à
Comissão Consiitucion

f/i/advs C^/fáP^
NOTICIÁRIO GERAL

¦# « tjtiii Af^mt^'* cierai, d*
•rtVtta reta «a» Bítutpes,, ne rr**

a
Sugestões para a futura Constituição

Ae itnsdur Melo Viana, prtut-
dtnt* da iv<ssus4o de Centtitul-
t*•> da A-Tn.t.er-.a. acaba de ter
enderecade. a Üiuio de luieater*
dei i-rttrathtdt-r** da tmprena*.
para a futura Carta eemuiucio-
nal. prtaeniement* cm elabora-
Cjte, o «<-S'.i:Me memoJltl:

-Jomtllitat p*o(tsilen»'3 ttn*
«t: jü.-aii . vem eugerir a MM
Ilustrada CamttsfAo que »r]»m In-
rluidot na C*rta cemtitvcionsl.
o*» em etab«*racao, oi tesuin-
t«t prlrclploit

a) Liberdade di Imprensa;
b) Oarantia* de respeite *

lfu*id*de de direito* para (ode*
tt* p»rt!dos dcinocrrUlco* • anU-
(a cintas;

et Condenação de tpiattquer
medidat que vedem o acetao dos
hemeni de cor a petlçee* ou
ctrgt». oliciait ett nao;

d) Dtrelte de greve **m rei-
Iriçõe*:

ei Autonomia para o DUtrtto
Pederal;

D Eletcao de* prefeitet muni-
dpali;

g> Umitacio da «aida. para o
exierior. dos lucres auferido* pe-
Ias empre*** estrangeira* que
exploram *erviçoa em cosse pais.
rbrigando-** a apUcar no Brasil,
pelo menoe ío~ de tal* lucros: |h) Maior .Imitação dos lucro»)
e-traordlnariot:

I) m ¦.: •- proteção A taveura
e 4* Induitriu eltal* para a
Naclo;

J) ParUetpaçto, pelos traua-
lhadore*. dot lucros auferidos 1
pelo pauio, mediante aumento
proporcional dos salário*;

k) Reforma da legt-Inç&o tra-
bathUta. visando proporcionar
mnlt ampla assistência tecia! ao
proletariado;

1) Extensão ao* trabalhadore*
do campo dos direitos atscgura-
dos pela legtslaçfio social aos tra-
balhadores da cidade;

m) DlvlsSo e distribuição, en-
tr« os lavradores pobre*, du ter-
ru n&o cultivados, ao longo du
tstradas e cursos dnguainavega-
vels, principalmente nu xonu
próximas as grandes cidades;

n) Ensino primário gratuito *
obrigatório;

o) Condenação du gmerru
lrr.patrlóMcu. nos termot do *rt
t* da ConsUtuiçfto de 1891, re-
afirmados no art. *¦* da Carta
dt 1934. segundo o qual "O Bra-
l. só declararA guerra se nfto
eniber ou malograr-«e o recur-
so de arbitramento; e nfto se
empenharA Jamais em guerra
de conquista, direta ou lndlre-
t*mente. por st ou em aliançs
com outra Naçfto".

Rio de Janeiro, 6 de ab:ii oe
1916. — (ass.)' Abelardo Rome-
r> Aparlclo Torcll (Barão dc
Iiararél. Afranlo Cavalcante Mc-
lo, Adelino Delcoln dos Santos.
Ay-ltcn Qulnllllsno, Armando Pc-
drosa, Avdnno do Couto Ferra*;.
Alberto Frois, Augiusto Lopes VI-
Ia* Bcas, Alberto Pereira dc S.
Cvelra. Álvaro Werneck. Abralm
T-bnt, Aforso Cosanova. Amé*l-
co Cavnlhciro. Borell Filho. Per-
ccllno Mala, Brasil Gerson, Bar-
tdomeu Alberto Mor.te Negro,*\ncdlto CaUielr:. Bonfim, Car-

<JoAo Jc«4 |»^,e». Mauncl» !t .;•.
man, Matltn Ctrlet. «»:-i. >
Um», Maria da Oraga* Ma:. .
n*m*. «»..•!. Dertsa, OtTilde
Darita, Ouvia H-ttiiato. Prdio
8alatar Peiaea, Ptntlet d* Ora-
ç*. Paulo Marti. Ricardo Ram
ROUlne t'»::-.ar«- . I.iiiin:.!, I! ;
bent Viri-a. r PattV. Keverine
itamat Basãm. 8;lti* de Leon
Chklrée. Vanderllno Virgínia Nu-
ne*. Vlctorine d* Olivri:* Pilho,
Wagrrr Cavslcantl. Jocelin (tan-
to*. Vlrtor M*n»ro, ci*«W,4a
Mllten. Daille da Sllra. CrUndo
«•araiihi.». Vlrira da SUva. M*r-
cm Arcmbeg. Miliert lirandie,
Dalcldte Jurandlr. Campe* (ti-
beiro. Túlio Chate*.'*

Este memorial foi enlrtigue peruma cemiatae de Joraalutat ao
pretidenle da Comlcao da Cem*
Utulcte. senador Nereu JUa.o».

• •'Mu. t.» -t..» ««.ti...
tm meumso -——.

%0e %s^P?t'™ feP*'í-PTf* 19*"¥* ^fr9 «H™

eapUato tm**ê* a tem p«* tt**
r«<4*trA* Níl* A* S§ Ita a*. 4 m*
rytjattMe ftMtm* fl» SA- rr*» ?.

Avião aòi «iitrni* —
V*im-*** a p5»¥(f»í*a da *»*

esiifti.- *«*) t*teit't7am«é pr«s>».
etíÜM l*T«*rj?rs»ii(*. tt» A»?»»*e
v*li>t*t**l«Tj|lM «ti!a m «9.*arti(Ai tta
l> !iü« P df,*t «*a* rvtfeítm
ratii #> «mini»*'-'*», tp** wi
Intritr o trai*lha d* «?ròíhimt-i.
le dfüta» Uri*.*, im *«•«««* é**
trt4*n-ff,le f'»*tt*tildai* p**#..
ubM* • %*im *qq#*m em p».
derem Irsr «*#*! Ui'aa A r*dt***e
«t* TlbuM Pt-pelar, qm e f*.
«im. fsrttiiirtlB, art». e ina*.
lha di n<j-ittilrtit>r,ia, t*nm. am*
4$, em * fwt tt* «ra» ««*:#«* a.
nftjridai mt* H «ií.* (rtlriada,
»l a dittim*^,,

re»*»tti f«-.tr.".i BBtnri
(ut rPiKtrotuit» —-

O CirePi IH»er»aiif4j p«».
11 um é* f*t£ttm\\v* rwttã*
ler*** M ***** »t*»t."*de« rwit um*
grandi r:urs?A9 rtiranedirlrt*.
r» di» II* aminhà. aumia.lrir*,
áu :o bar**, em ta» rede I rat \tUnt a tu* *****

fila nrsnm. 8W,

Ata» Irfayar-. («A «H*. Mtj|U||
i* w4m ê* â» m?m**$ t $trm
n*mmêm i ©tmtr* * fié»
tíwMMiti*»* l*i"»««***f*4Jía.

?TfimiO (iCfcHHHatlfii
ftt«ii.Bi:e*i*tA m !*]¦•
nat» in :

A ú:-*it*'~* ée (mm Oetm*
r*4"i?a * P'*»?rf!Si|ít* áe |*t*4ji>
d» eomwAm am mt* »r«-4»«*M
«Pi*, mi (Mft«ta»a t*t»Aa. ti d*
tmrtm*. *jt tíí) h%i**. ir.íuáí»

'Convenção Popular
do Distrito Federal

t.i*i<>fii...*>lt*.MlAll!(j)t*|lA. mm »ii»a*ir. par* • m***A*t»
PAOÀS mtmi-*s-m>mIm.m*m*m*\^****»*ím*.

tllJIU.Atl UR ••Rtnst-.stü

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

A C**m*U 4* V*^k*$*mi* 4*
f"*t«jr*«^9 Pwp-rJrti ti* Gmtm IV.
At,*! •* imm a «tentBe^iA tte
-•í.-#íé*n mt ***>* »i^«*4j«4*i r*t**
*l*»»4»*t CuntitAt» lV«'fc.'u«. Ji.,

, Cimíà*** e ftê»<mm *« i*a» «*
r«i-) émqiim tm«*«««*ri!*** *t «**-*« J» '*«"*• t*«-*irr««l« ******%•tm ****» a* ra*.*»**»,. ««.«««e*.. tm*

mtat**» mê a ** » de mt****
âlSiHI íiat ii*jãt ftitttJtiilrim _1 iiMaMwiicw-.m *»trar *$ .i"t ****r?f*r»iT«^^*-? el*7» VIIVQBI»M»w

tm** tm*mèmê** a Gmmnán
^étUmtmtt m*n*-ài4* «d t*4*i**-*
4* Qut* 9.l*f*.«- Ai i.fc-e^A.4.
*trf*»y»^;'.'*(»4í* f«AÍee» m» *Aftut,
é» .st imttH-te è* TRimiNA PC».
!'tf|,AR. A A«rft**4* «Arattice Pw*'V, 11* m4*t. «tt» tu ttdt 4o
Cemêti «fa t-*c* l'*t»t»jv.4» a. }»«>-, 4 it*h* d» Crwi V««BurP4*.

ini '1*
Dt«p«*T*MrYT»»ivn mt ç, *» r.
nuip ——__.

Amtitha, tp«'ni*.frifa.

rr*ft*iir
mt pii.

45» II,em nu **tt*. A rea lanar! vi»
ia ifv-t am -- BjM-adi.. 4* 3» !>»•
tw. t*t4 tttfar "»»*«**•»•« re»'
r-la tia (iwrfttmr««9 Pemte'?-*
da Cmife (*emf»r»*u!o • Pre I
fr,rt»f*li «*? piedtde.

ff)»|lv* pc »4(i((trit>!«

{IEUKI0ES PARA IlOJt
Camila |: :i.í.v «l.ce Pro*

(OCMltUl de I..!í:iíiu — Roa
Padr. januãria. 1* A* 3%) ho*
ret.

«~ Comitê d? Mu Item Prt*
(tr «*i;ia* do Ko;ur-*i — Rua
Sio Janttaxio, U casa V. áa
Cd hora*.

pltO (11VIH MM (4 «._
A d'i"«ri» de r e»ii'.* d# Hu.

IK-f * PfM.rflMX-i.-tS *.>..-* *
iiMr* *t Rtta »s-»"-»4*t que mu*

;¦» » Arrnidt
«ai* li*, cen*

ItaMOda •-* rtttt r«-ttn«oe* * *r.
rrm eleiutdM 4* ««•*u«'í«**f»^**«

rp»»'p»t «a«r%ntftia.np.
8ATK m»- i *Mt timiii s

l>*mli*i<> p"«V«(rite. di* II A»
14 hera», ne itUe de Rr* Jk*tei
Clube, 4 rw» Ctftd!».* Itrniri*
fiá*uín* tem r^Uttípelit. ler»
t«s»tr umi naed» Atwwbl»'.»-
ivt-i!» dei Larridereu da Jin*
rrpfçtut. Cimpe Oramle. »*nii

COMIU METROPOU
CmtHÊÇêtt

CXMTI MHtWXHíHTANO - u.-aü.. § m t
!«.- Mt

m IM« «tt* 14 4* II mm**, tm* tm *»** ú**%,4
•**»•'-«•.. 4ta V*t**4*- «il.^u. « .-. b-« I-
mht*afa <*> «t**»*»»

(fl*, rHiflfilABJOS -
I' *»*>rlan

i > i I> ...»,... «v» ii.ni.ii.-i

¦a *••¦«*. »* m 9 *-*«•" ^^rW VF vrTvPttvIMMla^ iWp P»v«j Attll^V,

*«t**4t* A rtta *% li***»**,.

4* tm+fititU d», |W
p*i* lima tetwlte, iminhA

(l^ta-fttwi. A* II4« ha a*, na
**«$* «Ia |Hn4ir4iM d* lteftih*l«
rr**. A nta «htt-r»* ******** •*. S-*
«Mil, f*«»e (eat-didai m te*
*tf;rti*«* m*m»«i** d* t?***^*»'*© d#
Urtwmtme tt» Ceetefv**» POpt»
l*r tta DUltto ftwiwl Piule Ca*•ttirt«i «t« Al»e*4*.. Jerfi Mrsl»
t*. ifisetRiitte dt Anttrada * pi*
va. Janjuim de Alme^ Mü*
í.h M.t * d* P*n'*nt. J.eati
v.-*t4v»5e.a Ctfcfar «i»>m!|í«f Iltha
(.•«ha* CmtsAtt me. Vkenie Pinha
|V*»«, M»it* |l.w* Pr>í* 'nha.
Vltaruta m**m**** tiett*** Pride
(4n*«* t e i«rt.»r»>«j«at»ní# de C«o.
tre t^rlera,

— Comltt* de Muih-r.-i Pro ,D:mo*r cia - Init!*u'o do» c *** * **«»'*Ut>» p-trnwldi pe"e
« u„-»^,Ctwli# l>mecT4ske Pre«rt*tut.

de J*rtrri>*e*-4.Arquiteto». Pr*i<*a Msrccha)
Horinno. 7, As «D hora*.

Centra Dimotràsíca Pre*
srr.-í*:a de Plidadi — Rua
Kanufl Vlioiino. m. a^hraao
à* 19*0 horaa.

Centro dr Vigilância l>?mo-
crática dj Anchirta -- l^ira*
drt do Nasarcth, 813, is 30 ho-
ria.

— Comlié DemocrAtieo Pro-
pr;«líta do Encantado — lt«'a
P.anctico Fragoso. SS, cr 11

f
ski7 \v*A mM*é

l\ rtJwiíiiSi

^ ,/\

W^ «U^ij

O ttmetirt fel reeltrido pr|aí;i"r;e >•» d* tánat c«m*(itu!n;et..
em cenh-fer dfi*th*i 4» preblr*
ma da» lerra* *t-;ní*-::»<•». e¦•» mutlti* rm que *e detntem
m r.mtiA Ut.Adsre*.

!t'p.-cvat»rtf.i da dlrrrtet psr-lidet e grande nõmero tte dpi-
radet csiirAe- \vttts (et 4 A*»em-
blefa, rreumindo etle* dtiimo* o
rrr*r.-:ro.T>!-.!.-i de defender 0* ti*
srraderci na Camsr*.

| %i *4*.r?4g
^mW» TRAItAltt»
TAJ ..... ....

A <*«e».ret;*e i*4^tjsrtt, rte ne** I
ém PtpMem* Tr*i>ttMt-*«, de*

*ti* **»§itf*4*>.

«Sf4i.*!i.**i w
21 - Ltixidaâ* têtktoak* do1

»ir-4ií(>«r!
31 . iJhrrd*!!* «£> ««e»fwri»íSe

* teutúeo «te iledkate* |*»ieee-
mta)i

II . ll-Jil*Jí 5!«-!!f*l
Si . Oiltrte de k!<m«td*4e d*

-..•ofitiSe. ralre ei n*!t*!!.*Ai»ret.
peta a trtmtlrttçSo de tirykate.
!•:-..» çw-tii»* n* ir-iiüdí rte l**iv*l
rtu-ero Ire»! para e rtrtdKaiei

fc| . P«,MÍ*r de aeietids.te po*
|i!fr * *o* lürfiern «fe tiridfrítie;

71 . H-rrrwe. a ted* cavçiwf»
p,t íiuleiwL «Ut ctim*!»**?* cen*
rleltte ceire et ttedtcalet:

8) — PtmçSo de lltcal d* Irl.
«xs iiledkeio:

9) — PtxtBsç&e d* crrursl tte-
dical e tu* fiIisçSo 4 Ceefedersçâe
de* TraKsíH.iíjíei d* America La*
tio* * demait orr***)l-açert teter-

REWIÜES
PARA AMANHÃ

Comlié D?mocratoco da Ca.
chambi — rua BailUo de Brl-
to, 81. ás 20 horas.

Comitê Unitário Pro*
•rretsiala da Alegria — As 30
horas.

Comitê Democrático do
Flamengo — rua Pedro Amé*
rico da Pátria, 474, ás 2040
horas.

Comitê Dtmocrátlco Bo*
fnfogo-Liwoa — R- VoluntA*
rio* da Pátria, 474, Ys 20,31?
horas.

Comitê Democrático dot
Barbeiros — rua da Constl-
tutcSo, 7i í ¦> andar, áa 20
horas.

Comitê Democrático da
Lapa . Esplanada do Bina*
do — Praça da Cruz Vermelha.
38, ás 20 horas.

Comilê Democrático da
Penha — rua do Couto, 54, ás
2C horas.

Comitê Democrático Pro-
grcsslsta de Sáo Cristóvão —
—rua Sio Crlstovam, 245 — ás
20 horas.

Comitê Democrático de
Madurelra — Estrada Marc-
chal Rangel, 270, ás 20 horas.Comitê Progressista do
Andara! — Rua Barfio de São
Francisco, 8, ás 20 horasComitê Dmocrátlco Pro-
jrresslsta do Engenho de Den-
tro, rua Borja Reis, 270, ás 20
horas.

Comitê Democrático Pro-
presslsta do Realengo, rua
Goulart de Andrade, 26 ás
20 horas.

Comitê Democrático de
Vicente de Carvalho, rua Ta-
turana, 25, ás 20 horas.

Ouer um fmprcifuirj do
Instituto dos Mari imos

A Crempanht* ("«aea* d» (Stntai
e*'A ii*f«jrtjtitde trem e InMliu^o
de* MariUmoa um t-mpif.timí
de IS tnilHAí* di nutrir,» «*a*t
ter uiilitatte tm etrrs* e m«lhe*
ramente* da tu** .w.4.*->»
pottq*fl*M.

Serviços de Assistenria
Social da C. E B.

Cemunte*.**»» a Ca*a de Rt*
tudanl? do Tli****'
v teirante o* use e* tf* j»:ri-o.
fe erei o • rturce. s ...» .j
¦eu fiertiço de Awlittrttri*. a
O.R-R. (í^ieceu III «fe»**
gratuita» e 141 «om grande dt*.
remi». c-*:-í,:r.íi-«f--!. « Crt
1.77000. Em ttrtude do* etier-
me* t*empreml<aet titutnrelmt t*a
Pur*4r.e4o. ruto fcl pcastrel A
C.B B.
relelçee

O Bureau de rTmprriro*. oulre
tervtre da Cata tio Ctiudanie do
Brasil destinado ect estudante*

....

^1*

PAO DE 30 GRAMAS
POR 20 CENTAVOS

Um m?rador do B-rre*o e*teve.
ontrm cm nos-a redrrfio e nos
dissr.-

— Sal que ot "trusts' tio trigo
sfio osprlnclpala can nderes oa I
falta de pfio em Niterói como em ilos Ce-ar de Siqueira Dias. Car-!todo 0 BrM„. Mas acontwB'1 Alberto Costa Pinto, Dlrccu

Torres Nascimento, Paulo Frnnk-
II- Dnrke da Silveira. Emmo Du-
arte. Edmar Morei. Evandro Re-
qulfto, Francisco Torres de Sou-
rea. P. Sales Gomes, Fernando
Ocmes," Francisco ConsHntlno
d» Campos, Chermont, Geraldo
de Freitas,' Heitor Indolcclos,
Hermano Requlfio. Luiz de Bar-
ros, Ledo Ivo, Luiz Roíembcrg.
Josué Almeida, Josó Pacheco.
Japl Salgado Freire, Jo"é Oon-
tnlves, Joró Aseunçfio, Jofto Gon-
çalves. Júlio de Sotizn. Joaquim
dc Lemos Filho, José Geraldo
da Costn. José Borba Touriiilio.

que certM padarias, como a "Pa-
daria Nova de Sfto Jofto", A nm
Dr. Mnrch. 433, no Barreto, em
Niterói, abusam dq povo e, como
os "trusts". o exploram. Ali sc
vende pilo a 20 centavo", pilo dn
30 trrnmas. Aonde vamos parar?

E acrescentou:
— E nfio é só Isto.

ma nenhuma providência. O ro-
vfrno parece que nüo sabe quaxlste essa "coisa" que sc cha-•na pfto.

E concluindo:
— "Coisa", para «cs;

nós. gente.
para

MOVEIS

Assembléia geral do»
alunos da Escola Na-

cional de Musica
Comunlcnm-nos:"AmanhíS, As 15 horas, no sa-

A l'.'I."MW., .1" .¦••.mm,,'» Po- jf°* 
LC°P°W° M'Bl'eZ' MtMTegtJ

-tilrr na vizinha capital nfto to-

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDTTORES
Rna do Ouvidor lfift RJO

(Fundada em 1P54)

Impo: tante Bfscmbléia geralios alunos da Escola Nacional de"íúslca, O representante do cor-
10 discente Junto A Universldede
Hclclo B. Soares, pede o compa-
reclmento de todos os alunas da-
quela Escola, dada a importan-
cia dos assuntos a ser tratados".

DF FINO GOSTO

Mobiliária Catete
DECORAÇÕES DB

INTERIORES

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

67 • CATETE - 43

0 recurso da U. D N.
contra o P. T. B.

Será Julgado, no próximo 84-
ba' >, peio Trlbun 1 Superior
Eleitoral o recurso da U.D-N.
confa o P.T.B., do qual é re-
Intor o dcscmhargador Josó An-
tonlo Nogueira. O parecer do
procurador geral do TrlbunM,
favorável ao P.T.B.. foi ontem
di 'ulgado pelos Jornal* vesper-
tlnos.

^ur-ttAP«t TPOftrJtít.- ***• •*•**" •*** ° ««««inte m-«t-
o^^!h^ IT fw«et*l meot0 •»»*«*«*« marro: can-O W«*rt*do «I* t^^to canditíato*mt** > ledas at C«ot«iVt Teen * U,^^ ,. ^Wft|" 

« 
J 

«
ca* ara estarem rmJ*^^1-- gitfer»». »: c*r.dld*(et enria-
cartd*. ap««n!arulí>.!í*e rtuto de tjfUtt, jg

Dr. Cunha e Melo F°
ClronU i.r'>i — Caat *t«i.
nu «... ' ir. IS-A 4*. *.
ta] - cn. *.•*»»» • ¦ >
«a» IT •< I* ••• T»l .•.'¦¦:

Guarda-chuva perdido
Esteve em nossa redação o tr.

M*rio do Espirito Santo, a (lm
de pedir, por intermédio da TRI-
BUNA POPULAR, a quem en-
controu um guarda-chuva, que
perdeu icgunda-leira passada,
no bonde da Penha, o obtequlo
de entrcgA-lo na portaria deste
Jornal,

Ficará apsnas na presi-
dencia do T. S. E.

O mlnlttro Waldemar FalcSo
foi licenciado, por sei* mete*, do* j
serviços do Supremo Tribunal Pc-
deral, para se dedicar, exclusiva-
mente. As funções de presidente do
Tribunal Superior Eleitoral.

PRIMEIRO ANIVERSA-
RIO D' "0 MOMENTO"

CONGRATULA.BB o pro.
l.l.TAKI.Mio BA III AN O
COM O 8EÜ JORNAL —

8. SALVADOR, 0 (Do corres-
poníente) — O povo bahiano
comemora hoje o primeiro anl-
v.rsarlo do "O Momento". Jor-
nal que apareceu no ano passa-
do como s-manario. Os primei,
ros números desse Jornal do pro-
lctarlado da líahla foram publL
cados ainda na ilegalidade. Sua
ctilçfio de hoje estampa um "iae.
slmlle" do primeiro numero,
ediçfio esta quo se esgotou to-
talmente. Inúmeros operários
congratulam.so com o seu Jor-
nal pelo transcurso da gloriosa
data. tendo o sr. Jaime Maciel,
pelo Secre'ariado do Comltó Es-
tadual do Partido Comunista fe-
licitado o "O Momento" dlzen-
do que ele "rcpreeeenta uma vi-
toria indiscutível da democra-
cia em. nossa terra."

Nart». <rtr«Mi«*--*»«*i. M I141B 0«n>sraatM U'-u**y* u**,
Camp» Vi****** * lias ttt ******** ** *w«i««*.i» dt Dr^wi.,.»» »,,*imiti*» *****,

C li. NOUTtl — ('»*.***'* M ««*?•****»«»» tUi cslaia ** fami.I r*«. mm-* 4*««ai**i *>:-.!» i.i.i 4» 16 Kl-.,. 4 41»* l«**»sl\|» V.. r i tu \ ANfiKft mÕCIÇM - Cama ttt*A-« ** «wi^
k. P„i ****** «*i* 14 4» íd •»¦*'.-. tm t«.J tta *a*twm*r

. «?-,!<» !... di* 10 «. 19 me***. H*4e* »•* m.i..„ , è* n
mt Ifaiat» (.tra. di» II. 4* It BttfM. ««-*«» «** ***1lUt.^ t* 4

. •<«««« »«i>» dta ií 4* II Ser** ta-lai an ettfettt*** 4, m

. s,!¦:,•• du II ia tf ***•* ****** *- merttmim i*m,h
C O. IPOPÜIIHNA • «'* ...«a m M..«««4a» 4* «-,.*,, fc

( -! , *>* . .I.L. i.ara **%* 4»oi»>*« «»r«il>.a dia 10 «4 J4 |«.H |rra* OaMrfvaa !*«*»i«»* tV imaMh «*• i*mhiMj»tmMi ia tw**.*.
CRMIIA TOMAS WARTHAVM*1 - (W««t« «t u»nm.*n

**n >• -ií* <<>•-* di* 10 It I1K» O*** 4 r** Vomde ,u i,^, ;.
C«|.tll^ !• OU AHBIt. - Ca»»*** • «mel»****, piar* 4*-*»%

hu. .'¦* 18. At '" Mr**, 4 M « ¦«•'« «I* I ¦•-,« ¦'«
« i 1111 \ aiiiiMi» BtiDliKilllLS . Ctemem .-*••...,

i.e'«. t**t* «MM* Itrãtata a líflt 4* »»..»-i:-«» • *.-,•,-, m#*$.
di* I • 4l 14 ttatf * ru. Vitmlt ,'* I - -. 31

« 1 l llt \ HHMHUIII! DINIZ 111 HO . Com-mc* toem***,
lil«Bt«* * »iri-> lil.-Mr» «11» aa. rtttBtle «j*M» ll.a d , I ' ,, ¦,
' 1*' 4 i> •> I r.-;-l l.i 7VI.

(tP.lIIIA H'-r. OA MAIA . t.wrüio 4MBi*-r«lr*. 4t 1* > *»
** i.».-l *.-•¦ rn 1

H'I tlt A IOSR ANASTÁCIO - \ - - a todo* ¦. »•,
4M* »us. 4«Bnl4<« r«..ant a tealit*..**. r*e«»»ii<i«i.»*»r4Mr. * r-«
(kr.!4«. 14

Cf). QBKTRO • SUf. . R*-«r»W4V* 4 rtta rVBUwlB Ctatt-at llti
Qiutta-fttr*. di* (9. é* 3) harr** o* *t*t*t**U» «¦'-«•«« ,

rMtRcMl ri» 4»1*« a» .elB1-» p«fa tre. «' » ¦
I,»n'•<!.-- Ir -n dia II 4» 30 K—.*» ** to-T-p-n^-lr.l '/ «^

.*« relal-.. 4t 10 bot*. mo I^roe da. N«v«* 10. m*l» (ralar il- iw*
llff|Mé>ffM>tf .t

trer PüDItO DB CAnVAfJIO 8»\C«
5«-»ef*-i*»

PALESTRAS DA COMISSÃO EXTUTI"A
O CotaM M«lref»ft*lr.tBB .««.«wa p»r« a»*i.!le 4* b-'^.»., ||

C<i«nl*.»âf> l'-r, «tiva trair», r*. rr-tr-rVo» ('tw imn ,i, i ., ,'?+ f^
4^1» « da» . 1'.:'.. t a i'm I ,, -i'- 1 .-i- -1 ,..-., 1. '. , tH *^t*.*vm iy
• r-rri.-ri.-i!... tt*. cflnl-. (iind.i—eelr>l» t dt* t»**Hrrtl« ** Ir V, *|

ntar o ni*mero di I **!«»***• «mieia-leír*. di» li. 4» Jô hn*t*. «><*« kv*i« BJàtits Itnlrstlii
gratuita*. I * «»e ecoedo com a divitío era «rupo» ».«<<'fitaria..

GRIIPO I - Cflolet c IVttrltalt de Med~'«'ea Rr I, Mm*!»
Pcalfrvrjo Cnr-i (ir.-n.ir » «Vlui.i I*dk4o Vj- -.

Orador — f.ui: Cr-rf*. Pre«tr».
Tt3. m. Cerafer d* Peirole-áo rV-tlleIra.
Local — rra* Sln C-tresHo M. .«-(-.ii-rir,-

GRUPO 11 — 1 V! •¦ -. « l) .1- • -;. d* 1'- -I.1.H1 , c Meier t «'^úat
7 de AMl * A-' - ¦ Pe»»** iunine.

I >».-.!¦ r . I -.-.'. Ií-, HU).
Te?**» — *-iiii-..vi ir.i-rr.j.i,.-. I (I'-.i...! i II ¦ . \*Jt.

(erre « tmSSt.
Lote — Iflarlmro dtn A»<ruli««>* (Ed. Ode-a I' »«rWl.

GRUPO m — Celala» Natlv-fdadí Ur*. Pedro Re-te.m I.sús C-eta)
Pretle*. Alnltio Rmirirroe». Frederko Eetxl» Aaletlo Tt*"
* rri-r-.iiv.-i ir. \-v

Orador — Pedro Poecar.
Tem* — PmH!en»»« d« oeoaiütaçw
I.ocal — CM. Mertonollrrirto. ra* Vindt *t l*m II,

GRUPO IV - C^lid»* e Dutiril*]* Snl Ctisire-Sul. Ctatra « a
dade Nova.

Orador . At»o»llnrm Dia» de Ollvelr*.
Tema — Rápida HUtorla dr> PCB ír.n..tl«e crlli<«l.
Loc»] — C. Naclorsnl. rua da Gloria 12.

GRUPO V — Ochuat e lílítrir»"» NoHe t Leopoldinjs « Celul... Tt-
bla» WarehsN-akv e TlradeBte*.

Orador — tMaurlrio CrnlxiU.
Tema — Edurnçfio • Prop-igand*.
I ¦¦ .'I — rua Leopoldo 2S3,

NOTA — Ktl«« p i!.-ifr.-« li.-iin.i-n «r tscluiivn-nrflfe *o« i-rf»-
bro* do« stcrelarladni do* dlitrllpl» e dr rrxln» p« relulm a tle. I"t-
.!¦•«¦ aa»lm como ao« secretariado» dai célula» lundamenlnl« e itcrr.
farl.ido» d« rrxla» ai -roa* teçCr*. o« quali deverlo «lar devM."»e«it
credenciado! c deverln ob»ervae rifiore«arrH-Tile o IocbI cr l^rt nii
detllnado. de acordo com a dlv-taSo em <j?upot acima Indicaria.
Ccrnité Manicipal de JV/feróí

Convocarão» todot ot «ecretnriot poiilicot. de oeqaflltjrle t B*Baflçna e de divulgação para uma reuniío hoje. I* (8.J0 hnr*« **

SOU7A 
C°mi,í Mun,cip•,,• *" (a- MANOEL AUGUSTO DE

O .'Serviço Medico. Umbem
igraiulto. ja atendeu a lia rauí-
Idsntc* no conentj ano* e*pe-
|r»ndo-«e m*tor anuência logoique *u»t Instalacôe* (iquem de-rir.ltiramcnte pronta*.

IfiiüSI
GABARDINE
Cr$ 24,90

A NOBREZA cita ven-
dondo gabardinc, largu-
te 1,50, ió azul mari-
nho própria para uni-
formes do Instituto do
Educação, a Cr? 24,90

o metro,
95, Ungaaiana, 95

OVO UNIOO
HOLEOET

SALVÀDOR'(Do Correspondcn-
te) — O |ornal «A Tarde", desta
Capital, cm sua cdiçSo dc 3 do cor-
rente publicou uma sensacional re-
portagem. O operário Davld Mo-
rais, que durante muitos anos
prestou serviços ao Conselho Na-
cional do Petróleo, neste Estado,
fer curiosas revelações a um dos
redatores daquele orrjSo. Certa oca-
sl3o, quando era encarregado do
almoxarifado de cimento, na adml-
nlstraçao do eng.» Ncro Passos, foi
solicitado a entregar 268 sacos desse
mntcrial, dc procedíncia norte-ame-
rlcana, a fim de, a toda ressa, ser
fechado um novo poço de onde aea-

FnRlt JORROR
BüflS.L

ao jornal "ASensacionaU revelações feita*
Tarde", da Bahia — Os poços petrolíferos estão
sendo fechados com cimento — Há petróleo no
nosso sub-solo em quantidade de atender às neces*
sidades do país — Agentes imperialistas norte*

americanos executam instruções de seus patrões

* qL+\ J*m\\m*mmfM'<T\'^e*\Wt

NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "mnscoío das noivas"

possuo completo lortimento do que hi de
mais belo a moderno em artigos paraenxovais,

R NOBSIEZI - 95, llriwmnn, 95

•^^^MI''tl*ll'ill'll||''"**»»iM«m
mm**m*^--**t**1*1ttmmmmmmmm*mmmm*mmm**mm^ . 

^ ^^  .

Anúncios Classificados
H»»a»t*»«a*s»wws*ws^^
««Mb*Mb-»^M»-»-s-*j)-|MBH^ mmmmmmmmmmmX^»w*K--'*--*m

MÉDICOS

DR ODEON BAPTISTA
Mrmco

Cltnrst» • Otneenlnrla
Irantii Pnrío 4ie«r«. IS - S." indar

DB. SmNEY REZENDE
:;:ir,ii::i SI» B*N(«U«

"nn » liMt ISI - I.» andai
e'inio (2 «SSO

DR. AUGUSTO ROSADAS
TIAH IlHINAltlAS - «NII» í It/ld
nwri.nseBt* na. .-li - a», is 19 Bi
Biu d» -,«.rmbi4la US - «* - a 19

ft»*, 1 tsst

DR. CAMPOS DA PAZ M V
MÍIIUO

Clinica teral
¦411. Oflton . li and. - a Ul»

DR ANÍBAL DE GOUVtA
TtlUKIItUl.OSIt - '(tirsoi.iKiiA

PUtMONAR
l*C» tliirlaiiii SS - I.» — tal* 14

Tclel 22-tin

DR. BARBOSA MELLO
tlHllllUI*

Rua da QuttaniSa. I) — *• andai
0a» IS «* II Hi.r»t

Teleliinei 234*40

Sa.-iatorlo Sta. Teresie-iha
Para tubereuliKr i - em Pnbur-<*i> eruiurar ni Rln. 4n Millnni "hiiin Praça flnrian». *J ioi».2 ura t.m Prlburim Or Bman

cln Arevcrl.i. ru» ailerto Orauac
llt Tn. t:i

DOENÇAS DA PELE —SIFILI3
Nutrição — «"letrotcrapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado nelo Instituto de

Mangulníioi,

Dr. Frcmdsco de Sá Pirei
001'BNTB OA UNIVUltslKAII-t

nll«Bra^ nrr.-i-.no » mrnUstrlr.-iujii Ci,rln âleríre 10. .ul» ,113
niarlament-i - Fnne: tt-SB5t.

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM-M
Aiivoriano

Rna San los*, ;ii-t." indat
 l»»i t à. s n. 

- Tfcl.FKINtt ÍZ-MBS -

SENVAL PALMEIRA
* n . o o * o <i

*». Rln i-.-i.i  liii, - 15.» ib*«i
Rala IM» - Tel 42*11"*

Lula Woraeck do Castro
AISVOUAnoHu» dn ciir„i.i 4ii - t." — Sal» t*~Olarlam-nte d> It Is II » li a t:

feurta Kxrrtii ii» «à*tadu«.
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Lololba Rndrlgiico do Brito
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Inserlçtn ri." 1*0*
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Teletnae: I3.«ns.

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
Engenharia — i.nmcrcio —

Indústria
Avenida Rio, Branco 128 —
salas 401-3 — Tel: 42-0795

H ¦¦;.•. OS

RUSSO — Aulas individuais pnra
principiantes c adiantados. Con-
vcrsnç3o a aperfeiçoamento de pro.
nuncia. Informações pelo telefone

27-3070

ESTEVE EM NOSSA REDAÇÃO, ontem á noite, uma numerosacomissão de trabalhadores da Llght. que, por nosso intermédio fazum apelo á classe no sentido de gue nâo dê ouvidos a certos 
'boa-

tos, fruto de manobras desmoralizadas dos agentes imperialistas
daquela poderosa e reacionária empresa. Pedem ainda aos seuscompanheiros para que confiem nas diretorias sindicais, comissões
dc salários e nos seus lideres, pois o movimento para a conquis-ta vitoriosa do seu objetivo, gue é a "Tabela da Vitoria" vem re-crudescendo a olhos vistos, á proporção que a companhia lançaá rua seus melhores empregados, numa atitude crimtnosa, desa-
fiando as leis trabalhistas vigentes. Os nossos Visitantes advertemá classe para que permaneça em expectativa, pois uma assembléiasindical muito importante será realizada dentro de alguns dtai
para a qual esperam o comparectmento em massa da classe. 
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clichê vemos um aspecto da visita dos trabalhadores
d TRIBUNA POPULAP
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bara de Jorrar petróleo. A sonda
trabalhava na pedreira 43, cm Lo-
bato. O cimento foi entregue e o
novo depósito fechado naquele mes-
mo dia.

Acrescentou o Informante que o
petróleo que Jorrava desse poçoatingia quasl a ponta da torre, a
uma altura dc 70 metros, c que o
serviço de pesquisas era dirigido
por um técnico norte-amerleano co-
nliccldo por Mr. Bruce.

A HISTORIA DE SEMPRE...
E' um fato Incontestável a cxls-

tCncla de petróleo cm nosso sub-solo
e em quantidade dc atender ás ne-
ccssldades do pais. Em Lobato, cm
Aratú, cm Massaranduba, em Pc-
nha e outras localidades do inte-
rlor da Bala, foram localizados len-
çols dc «ouro negro". Entretanto,
nlngucm Ignora que os trabalhos de
exploraçfio dos poços petrolíferos,
sempre orientados por técnicos nor-
tc-americnnos, tém sido feitos com
uma IcntidSo bastante estranha...

Sobre a morosidade desses tra-
balhos correram por todo o Brasil
as versões mais absurdas, evidente-
mente veiculadas por um «poder
oculto", interessado cm esconder a
verdade sobre o petróleo brasileiro.
Dc alguns poços do interior da
Baln e áe outros Estados foram,
Inexplicavelmente, retiradas ns eon-
das. O escritor paulista Monteiro
Lobato no sc*: livro «O escândalo
do petróleo", conta-nos as estra-
nhas llqaçõcs do D-partamento dc
Produçíio Mineral do nosso pais,com agentes Imperialistas norte-
americanos. Posteriormente á pu-

bllcaçlto desse livro, Monlclro To*
bato foi condenado a seis nfsrs de
prlsüo pelo famigerado Trihonsl i!l
Segurança, pelo fato de ter escrita
uma carta ao sr. Getullo Vnrirs,
na qual falava nos «poclnhos oíi-
ciais do Lobato"...

O POVO UNIDO PARA'
JORRAR O PETRÓLEO—

Há vastíssimos lençóis dc peiró-
leo em nossa terra. O petróleo
baiano jorra com a mesma íorci
que qualquer outro. Agrnlcs Impe-
rlallstas americanos, os mesmos qul
agora querem provocar uma fliic''
ra entre o Brasil e a Argentina,
afim dc satisfazerem os seus Inte-
resses dc mercados, estilo vivamen-
te empenhados cm negar a clstff.'
clr, desse produto cm nosso subsold,
E para Isso, é fora dc duvldti
contam com o a/>ôio tios clcmentoi
qulnta-colunistas Infiltrados tio nos-
so nparclh-- governamental.

Enquanto as pontas dc lança d*
imperialismo estiverem cravndns ro
coração da nossa pátria, o petré*
leo brasileiro será pura flcçío. p'v
rn que ele volte a |orrar com t
mesma Impetuosldnde do petróleo
norlc-nmcrlcano, torna-se tíecetíâ'
rio que o nosso povo ornanlrc-51, e
una-se cada vez mais, afim de 'pr'
çar o nosso governo a mnrclwr pa*
ra a Democracia. Só o povo unido
r-1 suas organizações dcrtlocrílH'
cas será capaz dc faicr jorrar o
nosso petróleo, que os mafliintíi" do
Imperialismo querem conservar s*'
pulrado nas entranhas do subsolo
brasileiro.

Patrao reacionário
Não quer pagar a

Esteve em nossa rcdaçüo o sr.
Benedito Eareos, ajudante dc fu-
nllciro, operário da Ca. ProWes-
so Industrial do Brr.sH, leiara
protcitar contra a ntUtide da-
quela Companhia cm face de um
processo encaminhado á Justiça
do Trabalho pelo operário em
questfio. Disse-nos êle que neste
processo está pleiteando a con-
cesufto dn tr*ta de lnsalubrldade
a que tem direito por trabalhar

taxa de insalubridade
com ácidos. Isto motivou t"'!S
.-érle de prrsesulçocs da dlreçüj
da referida Companhln. que 1*
o está ameaçando de transferên-
cia. pára outros trabalhos efit
não os de sua especialidade,

O sr. Benedito Barros esper*
que a deòlsilo da Justiça do Tra"
balho, nfto só lhe asserjure a t"*s
a que tem direito como tánibèm
lhe dê garantias pnra trabalha"
em pai.
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tam por melho
trabalhadores das

JmU pretcnião tio prnoal tb ieçio de tr*mipo«1ei
C0M*m »t* fi-*4»-w«*4'Mf« a» ta**.

jt... t* HM*********, ttt CtmpuJ-i»
^m HHimv**. t*4» m amm
,,fi$>fmtà** P«m *mt*w*4* M>
meu® è* tmm 4* **i*, »-w«V» fjkm-h«iíí* *m lt*m**M ***m»,H t*m
m-.t..i utunm 4* \*4m*.

ttth******** \mm * im**» ***
tnn.it.tn*» p*** p*kS»tt>n. tmm*
$•»**> • tt*» mt*m*m, tm »<%-«».
rn***» *» h'M*t Vtmà» mtttw*.
M», i» £-•*}« ti» ******** tmt
**«*»««) tmmttt 4* **»*-**¦»
f*4-c«,. t-r-lr-m. ra wi aV m*á*m
pmfa ******* a -***r«-fMi *ttttfmtp*t
jtfnirtft-t*, aHT»t»tr»«*4-t «viktM ttm*
rim***** (****** m tr*h*fà*A>*****
d***»*» mtvm * -*-**-w*»«-l*-* r
ê ,»«»<»# it***4et ******** 4****,

Tr-***«*-áf» *» ****** tf* I *****
ttfvttttM p**r** t*ti***ê**ff%.. ***t.
t*M*t* * tr*-**-*»!»»*, t* tt*** *******
ttttH&i* ttt****** 4* xmpti**, t*.
úfhy*r*m tU* -*»f--«*íl*f A f-#f¥H1»
-fi* l-aféíl^ flrfwwwl At \*\ iww^.*,
ft-t-t-tt**»»-. *******, ** hora» eu*
.«-««.-*»»-«*« K -**#-****. 4» ttm.
«..*--•*, m m***im rt»--» tf* **.*-»
ttttétt »» f**trt"-#»^****Vt 4m tttj»
tmwtt****. tmrtratm por pre*
te* #*#*«-» mal* am**, vattr** e*t*
ft* 4* Pttttttvra p*r» f*t«f o mt*
*m ** totrtm tk» *r**t*t tt**
h ... •t!f*v.'.-it-i-.». Tal -"t**!".
,»« *w *-i, ft*» -tftA «-4iif**tn-tr s
k*******.. S»-*.*! -tpt-a*» -*-»•*-» b*-»
-***»*-# «s» -ar*»* »ff af *-**.-•*-» I***-
4-******r*t., pttia Q-ar pot-.* rittttr
Ut» -»•--•'«* tmrn**mtn*.a- • li*» 4*
#****irw t» r**4*fet-*-"lo tír "»*"¦»*.

r-** *>>»ttf l*->il» *-«* •*•»•*« !•«.»
»«*•.•* v»*-Kl-Br-***M -ft-* pw*""**---»,
*.«.•> -4--t*t*»tlM a *t*h-ff rt-t rr»--»*
¦Vt» ttiuMa. •«-*» -*o-"**f tfar * mt*
' - '« o *"»'» mtií-sfnnr rc-afc-r*
ta.

!M«\ WfT\ AOS TR*.
A \! II MJOMI"-.

A ttty*m*om d» TRtlUlNA
pr>rttl.AR eii*vt tmttm aa "PA-
fct-t-a Rto"*. ->**aV i»o«í4# otrvtr
%*ttm trvrâif*»». O rscrío-tt-a
Maarif A-fttür *ft-*-r-rio«i

— Klo poclr-oo» vft.fr toa o
Cfcte «-«-a 9*nh»mo». Tuío au*
tsetsoxt ctewaitkravtl-afnir e t ne-
tt tt Jt.o e unjfflte tjue ««Ia co:-.-c-
t1. ? > o itcaso aumrnto. Sotaa» pro-
íii.cr.tit que tr*balltar-Mt* coca de*
£k*i*o para a err.pr'»4. -vir-r-ie
ir-ao» la-abd-n a r-r»-)<*-rtiakllld-t<i*
ét «.-nir ao pdbllco.

Nto tf pode 4e raaiwfni »!-f.i-
n nr-nr (n.»or.\v*io ti' «alârio a
ca trabalhador c-ue p«rc*»»í uma
»i--*l!t».

Tfmr»» o dlrtllo ek pedir mal»
f*.t pnra noasa família.

O ]oti Vcrts, ¦cr-rsccnlou-

T#**£« a «|u*t*«i At »i,«/ «...
•""•-"¦*-'• t -t*r* »*»« # t-jnnA*,
MM t»»-* Mi mi* é*4* « m*
f**t^*a Tt*ttm m m^.tumm ,}*
•»»*» m*m mm ttm tm * o tt**
pbmmm t o ».«-u-.. ,».,.,-. ,..,..

res salários os
tb tausinas nacionais

"Qucreme* mttt pio para a nona familiV
***** m ********* * tem tmm**
«,»•*"•* - SnI tm *** mi**** « ptt*
NM 4* *«t»i«*iJ«i* *# ei.» »..-i»
ItMdlf e**t «t**t» f*-.íitte.

Oi t *-f«^**i.»** f «»>.4U4i4«t f»-
BÍ.M» «M «-iLl-ul ImÍmv.Íi» VltT-t*

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDC1
o riiut.iirAttt*uHi tigttATC.WANO nTUM A W.TUAÇAU 100110100, Wlíí*nti pjus

QUíTO «iítwUI p4i« « ,|a
£» RfW» « A C^aff-lNiKt*» tia*
TratóHfcia-t» dn «^*44- (C.r, B, i. »tv- IMMM f-411» ativa
tU-alnímu Kítewt^a+ía NMa>R*l, *tNí*i»«-»*ftif teaitità*. apt*.
«tam m p**t*o pu* plmluat o
¦WWWWWMtall) tit-i»»!»,»! 4o (»»itI ttmtt MVM (M|*ri» ti» fMtMi.
fiO.

«m*» plíí»-» ((-Ma o» txtmtm*
M |Ot>i«t» t--*-tt*lt:

I — A »'tr**'-» 4» notmml» \ 4t4H*4* a rM»'i*r a Iftiki-tUli

ttw* *-» a» CWtt4» «t» {tifiirt*
-*••-'t li)i»>.*i «f-i-ntt» 4m R«U.
<*-« -..» T-aaatt-a 

"*i-**»-A*a«-i*-*.

MÁ 4f-*l-»i-M «# t-fttM* -flMtf.
«Ir» ft-nt»Vt-ta» itititoi -w*«**aV»if*a
« t*{i*H *,f!rtf « A***f'W* Lana*
** apto mmr*. A C-miffftvia-t-tüár-i tt*t«t»l »tf»HÍM» A infla.
<ta, «ji*t- *fi«*li«**i aa fMMMB tt**
•>»«•,« » » pít.;^^i„ ,»r! c-í
tte» *«irrr» t--«*<».-* at» «rtir-iar s
fuma. * »«•'--:>--> b--» ln*;» 4» p-t-•Vítí^ítll » i,*i Mti| ,', vtá» iflff
títtf *.<» «vm»*tt<» *«»»* « smImí»'
i«*tttt». Outra pa-ff d*-* i*aH#|l>«H
,!» fW-f-iHi*. «tttw (>íf»»,*». i».l

Dr. Abreu Fialho
• n«t»»f*

OI*-*l.tBT».
1 »• «nH«r T#t ri «**»»¦•

t-wu-tian» ai -»w»-*iít}*4r» «i»
i--*p»i «ir [*{ «»n,v wr 4tUm*i*
pth e»\**m> » por ir>«j-t( »» for-
4»» '«..-í-^kj» tjtsttm.

1 — O pUno «l*v» ttr ctt-ao
<itt*Jí4*«íf • npamm» 4* ttm**•-.»« rnOMii, tiilii-tndb i«*ictt o»
ir-ttrt**» raiutíH».

3 - - Dm» *«* t «iv- -m* i A»* io.«11
oa .*tp«-,!Jt tt«ic»*»rswc«» pi»Mjt.«t
Kontttpthtí** dat ame a oferta, fn*
«!«.-.«»»«• a» novo» -a#«rfta»v

i — tk** ttt uu!;».', -aat» ra,
rlrn-iliMli»! a -sia aV c4>ra die**-
«IwL it»**tí«w»i»do **ii rr--.!,-j.
¦^tW*#i*4o a» ctw-lft;'»*-» tt» lia-
talho « «kvtvt-So o ri»r! or »..<»

5 — Dr*-»».» Ct-tat^catí-' » *****
t* '• nâíítKul proarrttlna fitara
dttentmlvet o* phom «c-rttVnko»
rm Itcortick» «ii n»(*>o.

f!«- pSaao o-ra] — di» a Cii-'
— deve desenvolvet a protitK«V>
«rra *-t*ftc.'o« -a-tJ-rrio*. o mt* ptt-
raiiif A »bvar o niv»l -!- \i4-t. Ao
mtato impo ooe * ttaptxH* pn-
v» t» nSo -kve ter «U-alna-l-f. a
'-iiíi-.iv* privada drvt »/r In*
ciuida no araplo pbno rcooítatko
rt*ckm-il.

A CTE aoltcüou c-.if o Conu-
tho Nacional Hcondc-tico do Et-ua*
do.* i*!» transformado rm um or-
ganltrro fct**ilc*tmrni-- í.>, »í c tpte
» prtxi..«j.lo nacional *f'.t orirn-
•-,'i --»rtt-»cl**a1mente para a aatU-
í.-.^-»n '-i r.ft-f«-u!...'*t dontfitica».
A CTTÍ ««ttjcriu, t.t-.l >.-:. twe a
rconor-ih rquatorlana te alaste â
ccortomla tio hcml»f'rio, rtpcclal-
mente da Am'rlca LaÜna.

REAT.l7.A4m NO MftXICO
A r.ONI-TiRf!NaA DA O.
I. T.

OOAOB IX) MÉXICO (A. I.
N. para a «Inter Prcaa») — Pouco
rntr» do Inicio da Confcríncln da
Orfl»nlin;."io Inlrrniiclon.il do Tra-
halho. Iniciada no dia 1.* do cor-

wi*» tJ-H p-"»rt »»4.«-Mitrar-M-

A CTAl. »*^»-»«-a!»-íi t*'i»â*i
***>•* m ptt%w e ularto». (-.*«*•
i»lahi--í*«. <i*-J,-:-f.t* 4o ir-J»!**-»
fu-al * »-4»f» tn mttpm ladie*
riaiía riAo *wií*tit*t$M Rfptra.x
<t--.r t*tl* elHio te*t*i*t%o 4% **
*tt*WUt O ht**t *tfí*4Í-,-*o th.W-40
Jitíf» VttTftt P»**-»-!». »r«i«-t-fi!»r,!«-
r»r-u!ivo d* CTAf. r-c-t-t.

«í^J-.».»» r*,< ttt». Um «»»«.-**.«w
tm «•-*«*»** tom e f»f*»*Wf 4*-
dftffittj

- Gaah* mi* tk* etA* mi**m*
* ******* | li:'-•*» ¦>¦** t-«w«*t tm
*r t*'***mm wemt***t ******* w*!im**^t^w ? *m** "'********

tafat&htn. Çm» pm*» m ****o
***.

Vtitttitito 4t*m* i a vfab **>»
»«5*M»-íí(*4t»» ft* «y»!is».rf 4t bWHMf
ut, D*r«âtt ã MMftl «r*r MMMi
«4a «-i.«i-i»i--* a •.-"-¦-'*/ u wt»n«
faria f-ttMit a -s-ati»*. na »*.»* '*
|W-',rV»re» **«Mt <tj-*ttftt tt-íKtri*
Í"**T***r •* »W* -pftMati j****»*-' j-•»*a* •*»• .-"**» Wi

Uí-f»
lltr» wlha raff*tiv)>>v. tpte tt**

MK* rt» llt»»..» k» I) #»».>•». ai»'

— Pof tt-a dl» 4* !»#MrV> f*
nho OI -' I <•' t nJo ch-f» para-t*4a íiia t)i-t»a**j a l»íir (-**•
iraaftliniito. !*«**«*« ai»«a **iw-
miMo r«*a a rt&M# pot ttt* pttti*
»*-*-tt*t» tj» I*'.» <t» a«t*MM0

P. -«« t-t-vfais-t hav-wt-f-tt--»

Profeja os seus
PULMÕES...
m.WM WXCttT Oi
ilAK qus I Inlillrtl mi
IIONÚÜITCS, T0S3CS.
00KB Of CMCAífTA
00113 KO PUTO. tA«-
sacos iiiirtuooi.
P0?«Cür D£ sianh
ptüiüid» tiuiptilmín

|

»»>»»»»>a«>-*»ii»>»*i**>«««wtjt««-*a»»>*ia-^

DEVE SEIt RETIRADA DO CONSELHO
DE SEGURANÇA A QUESTÃO IRANIANA

1 PT^xA^te^1*^.
^i^\-^HL^!T\ i \N - B».

«itftH

Cttr/« dt Gtw)fka <ju Nr.»rf.ni.. Crreí ripontio
o ponro êe vitta du Gavttrnfi Soviêticé

lilítlililt:*, f «A- P-» f-
«i t*****-*»** a i*-ftf*» d» r*'t<» fl*
Aiiiifci «fi*»**t-i m naytv
f^*}íi»lfi»U M.Títsf.-ty*.
ii«e4iu-.«*-» a fetu*d» m ****»'
íi*.»:aíu tta C^utUta fl* fU-
etirsnca. 1*1 ewt» f« trsR*.
MitSU ft*w t*-«te«»f» tte M^í-
t*m

(tuat« ttu «tt-inc fwjp»'!4d%. ttftrut «tovfitft. I »n»fta
d* ia dcüã mí*«itlatiRtí»- '
KwrattMSM «Milí-aat» na
ctrAfU-t-eão tia* itçt*»* **•!**
ilfa» tJa If*. »«lifl*« »1* »*4»'*
da cem a» BtVMMi «** W»»-ftejf-mta Wtclttl 41H* «••*
«ítIMlÀa tt>m ttAUmi* «a
at-rtula ms tvnttcllia M-iv
mt». «tiuw. «»*"* o uno f«i"
ia ca-í» o iurtttfto lítt-tiaiia a
íM d? )W*t€o nbM • r«isrsd»«•*» trwfi»* n*rtiiUfa» do if*

A ASSEMBLÉIA DA ViTORIA DOS
1RABALHADORES EM BEBIDAS

:cT^™ ^ffi™ Sm rtalixaçio na próxima .exta-icira - - "Ri*
r-, -t-t»* rtftfttt-tfa -ta»TTt™»t-» •*»«'**-»»**» *** »»«»««»i»»»*"-. Li

»"«*, iiitUc*-» *.*«».« «ia itaifíw, a ' •*«*"*•*» w»w*«- t-^p-rt+ia punHcrcntoi com nona unidade a mnnoorat» uoi
li-« tk *94tt*m msã* «âid*. d-tr|í„ f*!.**?* HZ*vtmV%..úa' *tn . - •..» r.-„:»^ - .!.-.«patroct reacionário!a rtott» família wu vitU tafli»»-
«• mal» iwatur».

I' t».; .* *»«-*J*f*»-»» «-*?-•*.*# é mt»
'< -.'<• dr fato u-a t-Vi.1* «t.t'4».
di f"'»* Ot iríti.tütiJütrt .;ü- »r
ra o (alar r**?--t-tf»-*>'* da -.116-
rta ,'--.i» « j !»-!¦• • ...t t, tm tt
um* Harui-l-a tte luta *»«?«»«**•
* m» r-tali «!**io.

IO». pirtltleltU d'. *i!!».-k »!i» »>-*
ti-uiUti t.tjfun > 'Marai» t-ttt'*-
lia. • o» ««ir»-,-l» *}« n**i» Vai*
4tt-**r Viu**, a-ii»- vi«i»i «»-•
rmlda Crt>tcrtia da Cl-» • Pt
dt» twt.» Arauro. r,-4». por In
l-f-nudlo da 11tl»l.'NA POPU*
! t: tr'.. r ,•.-:-:::• a .-::¦-' a
f-uti--.rc.fr A »i».-. *e ftitffliL-irU

AVISO
A ComluSo de A|uda t\ TRIBUNA POPULAR encarece

a todo» o» portador*» de ll«t»» d» contrtbul-ôt* ptua e»te |or-
n*l. o obiet-uio de a* devolverem com a maiirru brevidade,
ou comparecerem * »ede da Coniiiaáo para prett*» eKlare-
clmtnto». _...

Sede. AVENIDA NILO PEÇANHA 26 - SAT.A 1109
Ho**rio  da» 9 í» 12 c d«» H a» IS hor*.

Ptla Co-nl»ao de A|utU i TRIBUNA POPULAR
AGILDO BARATA

ii ii n n

GEMA DE OVO EM PO
UtillTit»! tmt Padatla*. r<-»Uttr»a*
l*t*.lttl IMi*:->..r.*IilUiC 
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ALBUMINA CRISTAL

filio lias vitimasas lamiins
do desabamento io "bis Biasil"

Quando ruiu por terra o Edl-
íiclo "Assis Brasil", o Sindicato
do» Trabalhadjrea em Constru-
«e^ Civil, eu vibrante demons-
traç&o de solidariedade de classe.
c isiiou uma comissão para au-
x.ilar tu i.iimli.;; das vitimus.

Era nas vésperas do carnaval.
Para facilitar a coleta de do-

nativos, a referida cot: .ssüo
convocaria o povo de Copaca-
bana para um comício. Mos. Ja
i calor dos preparativos para a
sua realização, o Chefe de i?u*
licla resolveu D*"iblr qualquer
i íl&o pública. E, apesar de
nfto ter, absolutamente, caráter
político, não poude so realizar o"mectlng". Era ordem do cr.
Pereira Li.-.

Assim mesmo, a comissão de
njuda levou ét frente sua ta-
refa. Acabamos do receber o se-

', -tito comunlt-ado:"A Comissão de Ajuda as fa-
mlllas das vitimas do desaba-
> mio do Edifício "Assis Brasil",
em Copacabana, vem de público
tuzer ciente que JU. arrecadou >,s
seguintea donativos abaixo dis-
crlmlnados:

Padre Mario Silva — Cr$
20U.00.

Coleta feita pelo "Diário Tra-
balhlsta" — Cl$ 2.734,00.

Cheque da firma Construtora
A. J. Brito S. A. — Cr» 5.000,00.

Listas n. 1 o 2. de Jouo Fes-
tana — rjr$ 3G9.00.

Lista n. 3, de Antenor Gomes
da Sliva — Cr$ 140.00.

Para ftn» alimentara»i Stt>p;*r-t,
bori.U.iu, mcrrttffUM • tudo o matt
cm q.it- »¦.- . ni|-i• h-M. m clara» do ovoa,

Ptrt fln» Industrial»: Prcdntot
í.i.-.ii •líi.ii.t-i. {fdtrica» de ¦•¦ i •»,
1.?. ,:...ii.i.. etc.

Lista n. 5, le Alclno Antônio
de Sousa — Crt} 237.00.

Lista n. 8, de Manuel de OU-
vclra — Crt 25700.

Lista n. 25. de Antônio Roux
C:$ 75.00. ^

Lista n. 20, de Antônio Roux
crt 1" W.

Lista n. 27, de Francisco Au-
gusto Faria - Crt 119.00.

Total — Crt 9.386.10.
Assim sendo- pedimos, pur i-

tcrmedlo deste Jornal, aos por-
tadores de listas, a gentileza .ie
as entregar o mais breve posai-
vel. Solicitamos, também, o

I compareclmento de un.a das
Ipcssoas da família das vltlmns,
'a rua Haddock Lobo n. 78, na
sede do Sindicato — A Comls-
sfto."

PEDE A DEVOLUÇÃO DAS
LISTAS 

Tendo chegado o momento de
prestar contas da tarefa que lhe
foi designada rela classe, tt Co
mlssáo do Ajuda, por nosso ln-
termcdlo, soMclta, das organiza-
ções de classe e populares, pos-
suldoras do listas de auxilio, o
obséquio de recolhê-las, o mais
rapldnnr-n' possível, à secreta-
ria do Sindicato, (: rua Haddock
Lobo \ 78.

Solicita ainda a Comlssfto o
cor-T-areciment. do representou-
tes das fam!''as dos vitimas á
sede sindical, a n do tratarem
de interesses seus, ligados & ta-
refa que a Comlstão realizou.
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O» ovo» dertidratado» »3o partittitarmrnte lnltmra«ntr»
or-ttti época do ano, nn «>tie >a rv-Ltlra a miuçlo prri&-
dica d* produção dt ovo», e vim • ndo ...ndo» oora
¦«-¦¦ • - > i"i-,-.-.I a i. • -I.--HI -i pot multo» do* gramiet
ttontumidortt de ovo» no llr„*il. Kntre outra* vtnla*
(¦¦'-. ofe.rcidas por Aaati» produto» dcitacamo*:

Economia na prtço tt Quatidatl» uniforme •
in,.'iif i.i ofituf.ita ttt oro*dtteriomttti* * Xenhunt

rítro ..'.- dclrrloração: nj prmtxttot conttrram-t*
tttirvnte muito* m.'-.-. • ,VSo f.d dftpfrrllrlo •
ot produto* *3n iitltiudini* até a última -trama

Economia tle í.i.i;,.. e tralKif.o.

""T^ABKSON 
OO BBA5.L l**™* ^^

,.n.B oDrt. no» «.»' informaçoe»
P favor ttfiar-no. »cu ttptn»nUnl" ^ «^o « aUIiitO*

í^r:::r.rs«r-'í»--''-

Convite a clitie
da %!*-»«». »rm» m* ^ttiada n* o» m<*-i-*i--t a-tUcado» ***** te»-
•wéwnta t*-»!» Nta ài li b»* |-ir-*tt»-««rt-i m*t» r-f-rfi-c-rt»»»*»»
ta*. na M* tindlfat- à Praça d» ««ni-ir. ot ii»t»*tM»4«--»,
tlrji tt»'it» {.tt. aatirada.

VAO tei. «.i.iei i; 08 PA-•num
¦Mnflrrtmí» a m»*. i-*ov«t-»c>»»
trm o -rt-twp*-t<im--rt"a rm m*».*a
na tku*ínb:*iA da »»<>;¦.*. atuie
emjm*m9*\t***9t o -tt*et-hiu» de \ i*»»-r»nça muntll))Em ."tr 'ta c*m *» *Mf*M ft

n-t-rt-MtrV tm* a «Ito-ta t*!l4aiunt» !«•*»* •»*»• iw-Mi»ta» o»-í»m
KSc« ^••IS^JLf"n* átnuo á9 *"**
dlv.R-». o w. Ja# t-f<*-**tartn soa ^^JÍ?;0', „,.„„,. ..j,j,.m. • 1*1-*»"* 1 HM ¦

* « (alBBi-Ha e%*fttsc»-« -Sfat
SJ-.fíilta-c -*) li»»:» *$4ü üa-*».
4» « ute |-»»-m* df*'»-»-»» ur
ttmSâ 

a lfttt"a*» ur*»i»-wfintl» -ir fitirt» m tu *»*
t»»fta- jititti^itd-j ou*. »m
*í»«a outa. a »>ti».-lii«> Mit
ttrtlt» iate** mt* CMmltutr »

gnifrit-Mila, «» t^lt«ÍIvu d»
U-tiii-itttra fí-tu-wHi*** i tm*
tmm t» t»*4wu 4a lonroo
pntU-r*» f taâftt*f# O MM
luiitmio *»* »*u ínttftd» ttt**
atianip ma. -*a*-M*»t--iutt» Al
msmmitt* i******* Uaituou.^
ttl t-tt-n» a« tmts* m*ü» 4*
mUieatita é» ramti-itritV»
rottlunu* 4* ? 4a «fffW*, a»
tttu» |«t»tn'.M* «rhrtiaiarft a»
ararda uttitt u-4wa tt* MU*
Oft-Ormat A*»4H, «vfflila. ft-
tmt emli t«a.4a a eoittíb» d>
nvtfno ---i.itiitra Mia m U
dt» 3tl4tç»j putouía t, t>,run*
lo, diftspsf e***m a» rattVt
pira <|ft»i*r a «u-itíto Irani»*
na ainda «* asífids do» ti*»
talhai 4a tvturilto -jara no*
ui du-ci*4&a'â,

O 8õv«f-í*i -*3vMUco, êt-k-
maU. t.-t > i*-t.« t:r;[ltc*»f a
tí-«jl''câ--t do ConatfllK» U-rna-
ti* a * .*-¦ abril eotttiüe. Pot
etJt* frwSucât» o On»:lha d*-
cldiu pftx«.*t«f4!r na «nn» d*
nuíitâft iraniana a S de M»la
vlndoutu. muno cntiiora o to-
vrtwt aavuii-r<> o h»i» Inftrr-
r-*adí> a 3 de*i*. tjuí- a «um*
:1a da evacuação da» tropa»

-.-. >*.!-»» fora tr-olvida »a-
tufitotian. i.l<- pito «eofdo
havida entn* em eovernai d?'•!•¦- i e Teí"""». mmmTal »!«-ci-"»»»áo c-inn-i...» pa-
drria ter tomada aiKna*. M a-..'.:.-..... do Irá tom d« na-

[ ¦¦ .- --:» a ameaçar a pai e *
•im* tes

— V-rni-rm-t» a t-atallu; patim
oc pa!,*'-?-- ao t)«<- t-art-rp. nfto
r*-*m-*r»r-*ttdfm fw? ittô». tr#t-*lh*t
t wf-t. (-trcuam-M de meUirtr*»
lalatla*. A df*t»ta da Cot-tKih-»
Rístotul do Ttabalho nâo con-
v.-ne*ti oa ra-.titre»i'.o:«*». mt*
l'2o neotr*. p*t* o <:<*-.*•*!.-¦•¦
Kat!*t-ial. T<¦¦!*.:». aerf-dita-ua»
na irt;:>-rM-.:i ti.!- det» mr-rb-t»
da in-tat-rta »i*prt»-*r. que ha»«-
ri > d* -rtmftratar uma ter>ltn%*

&rd^^r^mt.!-
dores e atua Ia* Ulaa.

A •KSr.MBtJCIA DA *t*l

TORtA 

BatXBf.
K ANtíAO A* BHAIIMA

1 U1T1I \ ——
O rrtT»tít--nU do Stodicalo

«crtacr-ntou:
— otv-' Temo* tambtta a «•

Uta&o da dtXliAo qur no» cor,
ctd*-tt o a-w.t-mo da Crt 4S0O*t
toa '..-«laü-Ji;*-* da Orahma t
da Ansárt* . qur. com o a-rardo
asat-vado entre nio. f:.-*.-*-a tm
*i!ua*eio de mf-ilorldade. com
ttm *••¦:.-:¦•'¦.-' de Crt ISOOO na?
teu» tatattot. Ulo *tc-ttTrae. na d>

dia-••-ita que JA prrtí cato* comoamm.
roNvrn: .%• classe ——-

Oa trthalhadortn adma men-
O deie--ado da "Coca-Coia".' cion*do»- r-*prtfletiiantlo a corpo-

tr. Valdr ar Viuva, afirmou; irat-to. .'m por Intermédio da
— O rcí--.**o doa patrftcs nfto TPTBONA POPtJLAR. pedir o-rlrft prejmllcar .:- modo algum trcmrareclmento de tc-den. dn-

as nauas rclvlndlcaç->ca. Nfto te
conformaram eom nma medida
)--¦'.» e humana, que conceOu A
ncesa ci.v.-o um pequeno au*
mento.

l' tretanto, de oada adiantam

o a

i
I SttikiltH |

1^ '¦

Endetico —— ' *

tó^-^sr -•-¦*-—-¦'=
¦ ,|, t coiu.uuiidorc». pou não »ão de toltte-** para uso domfetico.

íatstt

dlcaiuado» ou ria a fim de.
apoiado» na unidade da claue-
.-<•,:. '.-ri;n .*.* manobraa dot
t)»tr*»e«. que tudo fruem para
prejudicar a numt-rosa « aacrl-
ficada n.ri t.r,.i,-.t-j.

&qwtóM<tôam»4^^
deriem safref

Irv-*-'-**'1 f.^-sdkcj H9 to m* F^"-ir\

como o dUpAe o Att H da
Carta da» Nafe&c» Unida». D»
acorda rt*m a Carla, o Con-
Mllio lítn t» i»odfrcf» nfcea*»*
rk.» ao exame de qualaourr
r.:-,;; e-M .-.>!.; t» rtll-ada de
Ironas ripare* de ameaçar a
stfttiranca t a paü Internado-
nat». ma», «--¦••.••.do o que na
rv-atldad* te observa no Iri,
nho prtvalace-n t»li tala con-cUoMa,

Em vista disto, o Contr tho
dl» R r.iirar.c ¦ nfto dlv-Af d*
outra» motlttM par» a dttcut--.»-> do e**o Iraniano a A dt
Maio proalmo. A-Mlm. a *tipra-
cilada dechio tomada pelo
CaTue'ho a 4 de Abril corren-
te nâo é Justa, tendo, ao con-
frarlo. iltttal e eontrarln à
Cart» da Orcantezacao da» Na-
cí>e» Unida»,

E tendo rm vlata iodos oa
dttalhea oue foram auhmctt-
dc-» a V. ExcUl. o governo to-¦.,.-.'...) Insista para que a
nucstáo Iraniana «ela rett-ada
•da ;..:".--.'i.i dos trabilhos do
Conselho de Segurança. («1
Oromyko."

1A FOI £ IIRF1IMBE
EM NOSSOS LARES"..
Sob o guante da Light, 27 mil famílias operárias

estão ameaçadas de morte por inanição

Waldemar Figueiredo
*

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Mlrut-I Conlt», fi-t»
For.e U-49U

Esperadas no Sindicato dot Carris as visitas do
Ministro do Trabalho e do diretor do D. N. T.

I 1° — A falta de aviso prévio i aviso, sem prejuízo da indeniza
por parte do empregador dr» ao | Çfto que fôr devida,
empregado o direito at» ralarlos

Que- a classe operaria forte-
mente unida em fceui sindicatos
será capuz de levar á pratica ns
resoluções tomadas no Congresso < correspondentes ao prazo do avl
Sindical do Distrito Federal; que | so, garantida, sempre, a integra-
os sindicatos sfto os orc&os de rc- çfto desse período no ssu tempo
presentaçfto legitima do» traba-Ide serviço.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Telefo-
nicas, do Rio de Janeiro

RUA GENERAL CAIDWEIX 214 - 1' e V ANDARES
Telefone «-3895 — Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Dc ordem do Sr. Presidente, convoco o» associado» -julteta te
reunirem na sede do Sindicato dos Oficial» dc Marceneiros e Traba-
lhadores na industria de Movei» de Madeira do Rio dc Janeiro, sito
» Avenida Marichnl Florlano Peixoto 225. em primeira convocação
ás 18 hora» e, coso nfto haja numero, em segunda convocoíSo ft» 19
-oras. no dia 11 de Abril de 1946, com a seguinte .

ORDEM DO DIA
Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia anterior)
Leitura do relatório com os principais acontecimentos verifl-
cados durante o ano de 1945)
Leitura » aprovação do exercício financeiro referente oo ano
de 1945 e parecer do Conselho Fiscalt
Rcaulnmentação tio auxlllo-docnçai
Dar destino ás quantias arrecadadas na» duas assembléia»
anteriores

Rio de Janeiro, 8 de Abril de 19-16.
IMPORTANTE — Os asaociudoa deverão npresentar a carteira de

toclo com o permanente do corrente ano ou o recibo do mi» de
Março de 1945y , 

^^ ]QAQUm pERNANDES
2' Secretario

a)
h)

c)

d)
»)

lhad-res. j que dentro deles só
a coeporaçfto, reunida em assem-
bléla geral, e pela voz da maio-
ria. pode expressar o pensamen-
to da classe e tomar delibera-
ções; que o proletariado já tendo
atingido a sua plena consclen-
cia política e conqulstr.do «ua 11-
berdnde. deve defender o direito
que lhe assiste, de participar da
elaboração da» leis que lhe dl-
zem respeito; que os trabalhado-
res. em seus sindicatos, podem e
devem dlsoutir assuntos nolltl-
cos. visto que nenhi-mi. colctlvi-
dade pode viver c se desenvolver
r.lhpln aos problemas pollf.cOB de
sua Pátria; que pretender sufo-
car na clawe operaria o seu im-
peto dc ltjta em prol de surs rei-
vlndlcações e em defesa dos dl-
rcltos democmtlcos, é manobrar
no sentido de arrastA-la a 8tib-
mlssfto a Interesses que nfto os
seus de ctoe Independente.

DO AVISO PRÉVIO
A Consolidação das Leis do

Trabalho, falha e insuficiente
como é, prevê um certo numero
de direitos assegurados aos tra-
balhadores, entre os quais flsurn
a obrigatoriedade do aviso prévio
dado por qualquer das partes qu-
deseje rescindir o contrato de
trabalho

I 2o — A falta do uvlso prévio
por parte do emprer-rdo. da ao
empregador o direito dc descon-
tar os salários correspondentes ao
prazo respectivo.

} 3o — Em se tratando de sa-
lario pago na base de tarefa, o
calculo prra os efeitos dos para-
gvafos antclores serft feito do
acordo com a m-dla dos uitlmos
doze meses de serviço.

Art. 488 — O horário normal de
trabalho do empregado, durante
o prazo do aviso prévio, e se a
rescisão tiver sido pron.ovlda pc-
lo empregador, serft reduzido de
dues horas diárias, sem prejuízo
do salário Integral.

Art. 489 — Dado o aviso pre-
vlo, a rescisfto torna-se efetiva
depois de expirado o respectivo
prazo, mas. se a parte notlfican-
te reconsldeiar o nto, antes do
seu termo, ft outra parte í facul-
tado aceitar ou n&o a reconslde-
raçfto. -^___

Parágrafo unlco — Ca-eo teja
aceita a reconslderaç&o, ou contl-
nuando a prestação depois de ex-
plrcdo o prazo, o contrato contl-
nuarft a vigorar como se o aviso
prévio n&o tlvesss sido dado.

Art. 490 — O empregador que,
durante o prazo do avLj prévio

O art. 487 diz que "nftn haven- dnt)0 ao empregado, praticar ato
do prazo estlpulrdo, a parte que, | que justifique a rescls&o imediata

Art, 491 — O empregado que,
durante o prezo dt avlreo prévio,
cometer qualquer das faltas con-
sideradas pela lei como Justas pa-
ra a rescisão, perde o direito ao
restante do respectivo prazo.

IORFERQUINA
TÔNICO ANTI-ANÊMICO

a base de Iodo-Ferro-Qulna

REUNIÕES SINDICAIS
SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NAS EMPRE-
SAS TELEFÔNICAS DO RIO
DE JANEIRO

sem justo motivo, quiser rrsein
dlr o contrato, devera avisar a
outra da sua refoluçfio, com a
antecedência mínima de:

— três dias, se o empregado
receber diariamente o seu sala-
rio;

II — oito dias, se o pagamento
fôr efetuado por semana ou tem-
po inferior;

ni - trinta dias. nos demais
casos.

do contrato, sujelta-se ao paga
mento da remuneração corres-
pondente no prazo do referido

Quinta feira, dia 11, fts 18 hs.
u avenida Marechal Florlano n-
225-sobrado.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INIHJS-
TRIA DE LAVANDERIA E
T1NTURARIA DO RIO DE
JANEIRO

Quinta-feira, dia 11, as 19 hs.
ft rua do Núncio, 6-sobrado,

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
DOS EMPREGADOS EM
PADARIAS 

Hoje, importante reunião
A dlreç&o do Comitê convoca

os associados t, os trabalhadores
em padarias, interessados nu dis-
cussõo de importantes assuntos
relacionados com seus hVercsses
de classe, a comparecerem á
reunião de hoje, quarta-feira,
dia 10, fts 17 horas na rua Ba-
i-fto de S. Francisco n. 0-A.

A direção encarece a necessl-
dade do compareclmento de to-
dos os associados, visto tratar,
r: de reunião especialmente lm-
portante.

DR. LAURO LANA
CUNtCA ESPECIALIZADA DB MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pulmões —• Rins — Finado — Estomnpeo. etc.
RUA VISCONDE DO RIO BltANCO 84, SOBRADO

Fone W 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

O Ministro do Trabalho e o
diretor do D. N. T. visitarão,
brevemente o Sindicato dos
trabalhadores da Lieeth- Isto
significa, pa-a as 27 mil fa-
milias vitimas do "polvo ca-
nadtnse", uma esperança de
que um número fantástico d»
brasilelrinhos possam frequen-
tar, pelo menos, o curso pri-
mário. Quantas mães opera-
rias já não sonharam com
isto!...

A Llgth é, sem dúvida, um
rtrande obstáculo oo progresso
de nossa Pátria. Sendo a
maior base do capital estran-
B-eiro colonizador no Brasil,
interessa-lhe manter na lano-
rancla o nosso povo. Sabem os
Imperialistas de Toronto que a
cultura é revolucionária. E.
por Isto, ordenam aos seus
agentes erguerem loas á "be-
nemerlta empresa".

Ministro Negrão de Lima e
sr. Astolfo Serra: ao conver-
sardes com aqueles trabalha-
dores, reparai btm em suas fl-
slonomias. Olhai-os da cabe-
ça aos pés. As feições revelam
a sub-nutrlção que os dizima
pela tuberculose. Quando vos
retlrardes, pensai bastante no
drama que presenclast-s e, es-
tamos certos fareis justiça.

E' isto o que esses homens
espsrr-m de vós.

PELO ÊXITO DA "TABE-
LA VITÓRIA" 

Em nome de seus compa-
nhelros d? serviço, estiveram
cm nossa redação 03 opera-
rios Jullo Mota, João Batista
dos Santos, Augusto Barbosa,
Luís Rodrigues e Antônio Cos-
ta.

Sobre as suas reivindicações,
falou-nos Júlio Mota:

— Continuamos, sem desfa-
lecimentos, na luta pe'o êxito
da "Tabela da Vitória". Isto.
simplesmente, porque a fome
é uma realidade em nossos la-
res. Ninguém o pode negar.
Até o pão, que era o melhor
alimento das crianças, já não
existe.

Estamos ansiosos pela vi-
sita ao nosso Sindicato do Mi-
nistro do Trabalho e do dlre-
tor do D. N- T, Em contacto
mais intimo conosco, eles sen-

Encontro marcado
para oi membros da
diretoria eleita no
Sindicato da Coes*

trução Civil
IM... convidado* os mrm-

bron d» diretori* eielU p-trrt
o Sindicato d*t Constraçio
Civil ft M rriinirm. itminlii,
dl» II. is n.eio no -a-nfto da
ABL i rua Araújo Porto Ale-
rr-. de onde se-euirio juntoa
para o Ministério do Traba-
Iho, » fim de ae avistarem
com o direter do D. N. T.

tirão, forçosamente, o drama
que estamos vivendo. Com-
preenderáo a lmnortancla da"Tabela da Vitória" para o
combate á ameaça de morte
por inanição, que pesa sobre
nós.

Finalizando, acrescentou Ju-
lio:

O governo precisa corres-
ponder á confiança nele de-
posltada por milhares de tra-
balhadores. Assim, esperamos
que não nos deixe perecer nos
tentáculos do "polvo cana-
dense".

A RESPONSABILIDADE
DO GOVERNO

Agora é João Batista dos
Santos quem está com a pa-
lavra. Protesta contra as de-
missões ds vários líderes sln-
dlcais, pelo unlco crime de
pleitearem ordenado maior;

Queremos que se.la recon-
siderado o caso das demissões
de membros da Comissão de
Salários. E' verdade que a
Justiça do Trabalho conflr-
mou tais absurdos. Mas aln-
da é tempo de voltar atrás.
A responsabilidade do Gover-
no a esse respeito é multo
grande.

A UNIDADE DA CLASSE
Desenvolvendo o raciocínio

de seu cama-ada, disse-nos
Augusto Barbosa:

A nossa causa é justa.
Contamos com o apoio do
povo brasileiro. Por isto, não
recuaremos. Somos vinte e se-
te mil, e estamos organizados
Ademais, temos consciência de
nosso papel de vanguarda ná
democracia bra sll' Ira. O.Uan-
do um colega é demitido ln-
justamente, mais ainrii s3
consolida a nossa unidade.
Não nos amedrontamos com
perseguições pollclalescas. E.
seremos vitoriosos.

CINEMA NA A. B. I.
Reallza-se, hoje. ás 17,30

horas, a habitual sessão clne-
matográfica que o departa-
mento cultural da Casa dos
Jo"nallstas oferece aos asso-
ciados e suas famílias. Alem
de um complemento nacional
será exibido um filme de longa
metragem.

O Ingresso será feito com a
apresentação da carteira so-
ciai não sendo nermltlda a en-
trada de? menores de 12 anos.

COM ALISANTE
NAO HA' CABELO RUIM
Vidro Cr» 10.00
Pelo Correio .. .Cr** ia,00

venda naa boas casa*, do

ramo e ua perfumaria

A' GAItltAPA GIIANDE)

L
Vraguaiana, 66

IMi**

0 novo Comitê Estadual
de Goiaz do P, C. B.
GOIÂNIA (Do corresponden-

te) — O Comitê Estadual d»
Gola-; do Partido Comunista do
Brasil foi reestruturado em sua
última rcurifio. sendo a segulnto
s sua comporlçfto:

Seeretà*ío político — José Ti-
burcio PerelrR Pinto, operário
em construção civil: secretario de
crgani?açíio — Jo<é Carvalho
Ferreira, farmacêutico; secreta-
rio sindical — oüo Luiz Alve,*,
operário em construção civil;
seceíarlo de divulgação — Abra-
h5o I-taoc Neto, jornalista; secre-
tario de massai e celltoral —
Jesus Paulo Marques, comercia-
rio. Efetivos': Bernardo Ella
Fleury Curado, Valteno Cunha,
Isabel José dos Santos, osé dt
Freitas Amaral, José Bernardino
de Carvalho e Jerônlmo Soares
Barbosa. Suplentes: Paulo Alveâ
da Co"ta, Na"ceu de Almeida,
Jorge ungmann (tcoureiro do O.
Estadual), Pedro Cardoso da Sll-
va. Durval Pereira e Jo&o Can-
dldo da Silva.

.•*f"-*-*fAtHlW---rf^!3i
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AHIVEB3AP'Sg
B*__r*_
P»«Ufl*i <*-***»*|
V*llrt_) __«**]
Adeire»! M.f*_í*j

Cem f-ü.Hrua flui *.(_.» d-
r Mí_-'--_ !>;.._¦-- 1»_»

NÀS.3M_iTC
¦-

rtrm»_» CtrtM. nu_ de <__
»*íi.f*í<#n» raiam,

m* *wH_*t_» o !*i do t_*-i-
JEw.KtW i. d rr.;."..- J-j!*.! d»
Casta rmt%\st\ ttm p RlKlmrnio
tft um* Biflim. a I na.a d» dia
I d» wrrfrilt,

NOIVADOS
c<ri;-" - fM,»m-f>i-» («a •

»U . M.li» A-tu-M d* Ptltn, a
m. Jata» u_w_»,

CASAMPNT'?-
¦

Itr»'!í-ii« >É A» pi-atina ***
__•... i » Uni* de ._.-".'.* l__ *
su ài ia h_ a#- « enlace _»-?!•
m-ni-s 4a Èrt_ «t_e t*»íí» com
9 fr. __#*!<. Pr. Ü»Í._S».

Ccht&tPitt
srtan.e avanço nai reaçéfi entie a Ctmt

URSS e o lrl

Programai no entro o aos Bairros
*< ) IIMII.i

CAPfroyo - _«m«Sfc __**
uu* tmt4m- »».w4*4**--

eiNKAe - umiw* hm« )«*¦-.
MU -4 l-OT. . .-ü__l*l. -«_>
ftíV-*

Ci. WWIAt. _- •! 4 **_- I*
%w", ttm fat* a.-.-

O, pi_f.RO - -__*» *?_*

MB_f*«
f.: (©RABO -, »r_r d__ w*.

s__'. hh H«*_r i__*. » _»•
_*M T*. _f.

fU_HIAN- - •«_•___•* d_»
Ml* «>-•'- • -C*«-_ U'.'—**-

IOBAI. - •'CajtffctfK* 49 d*»*
US™"4,

DITOU" — *R#W_T«K_»'*.
tom iMpsim tWftr • »__»
Ttt».-

llilri — *0 i-íilí.; D. Ja*» *
• *0 mé_t_> <!'ü«.i-.:e- •

«imin - "T. f» _«mm dt
bi-isvf-", tom Vurt J«w_» t
Mârtiyn M**«tíl.

OLHO MÁGICO
ICOSCLVSAO DA t,* PAQA

tipontaneatntnt* pata mtPiot
pMn tonbalt-lo, tetpo*4ru
ei- "Da tida 4tstt nllif-'
a*t-i 4o ffltm- 4e Í-H.A» 4* ttU
nada sei. O qne tel 4 ene 4*
am (¦_¦_.» <i-''--.-,M4i d< duo-
<f..*_ airri-.ii -iff.o-tt.**ifar«
f! ¦ -.-. ;¦•. n ../* .i Ij. caçai d fto
tifidadí co*. que primttro ton-
ç-iirt-a poro H ei fl**!*»!'-* do
tríretip t Aepcis a doi op*r_*
|_JT.

•
rptitOS agora aqui o «_"•*_•*•

/if. con oi seus ____ Ma»
piAliets publteadai por am dor
fi,. .eu de Afüiirti-f/u çtr naU
0 cU.-3-C't H3 f_pj;r_*l*i<l r.Vl-
forel .rpm/Ira — o 'SI Dm-
''¦¦'. ete t, por i.m-.i. dos mau
teeco-.íiu* 4o Vtupvot. Co-
-i'.-.i o ;'•'•¦' 4esle jeito, como
que pedindo 4escutpe* eos ItU
tores por ttt que tt rtftrtr a
ttt, depolt 4e Haver falado na
tetpera do dr. Tambort.11 —
•"Co.rffnarfwi» hop una liqera
t:-..'-:, blogrAflca dei coronel
Jtan D- Perôn. prlmer titular de
ta fâmulo ma* bit* totalitária
p conllnulita"...

W0mL99ÃQ M M PAU»
I_m_í_ m ctr*) wmtm i*m
çsAvm u*Wm wm,

Vo» etttwêtt fjiMrttitnl-i fmtt
kri ««i«_i M *áU.i-.W _«* ItU'

«.^-1- M W. i*t_ d#i lfl*í_*
«mt _ «{•___> • ptstmm s»1
!»-«? Qéna matmi.» a llüiiaf.^ fTMr * -KITO*t*"*W> PHWWHEW. W- w WMtWIPW

**w i pp™.tS _(¦ W^w I^WiMi ¦-'."li ¦wWpM.WJMP
»** *»•_* »#•_?_ *i# tw » d* *«.'
»»!«»•._ tm tm H_t_» Mw.*-t_-*-
4'_« (*._*-.•- * Mi*. IAM--
wa_. «i mr__ t__.t_i.i_.
fi«i_»i-_j (_«t.-|i_-4.f.» * *«u
«1.1 »_»;»*_ir'.«-»_. *•«*« pM»
w^rTT*ffrP WM| _5-P*ftWÍ^3^ t**A" l** ¦**rr*- *** —t*

»«liM_- M$Ml# »__». l IM> «
_W___I ;_W_i|_i» « _»* __.
ftl-U— mttmm***** ¦ itwmlMrl
(Kl-, I». (li íí*í#«||_«*|_

é# tfmm mãinmmu* §
auMisa da evaisàiajE™* üm tft.*

cn#ncis raiwftwwwft iim#i
_%IH_| l^tena" %

m\%9 d* iemniict. «tt»

Si di mtt&jm »flMft*
..j íroniaiM», i t*_f»i*

oa* ir___s mptít** «u»t» fwsi»e<_ni »mda é»»«m .lf
mii Batia mo nit»\t\*4* ¦
itfwia nwiMr ne urs^e d.
çioiríj • ít« miuu. C?_a»
i# pai. wr wk á|fJarwioúo r-pr-í-»!âin_ rt* i.Hí-8 na
tri»f-,#ll_ ar «.««ranc». Of«*Biliw. em ií de nureo _ pu>

a** ppttmu nwrti*. d* M*it_. | *m$êo ífiw » í?t>ttHí.a d»©. !#;«•*, |tm« d# f_»í*. t*w • ínifíiniãfki da i)u«Hw Ir**
tm m» •>_?# íi^nHrt !*ftçtÂ*i i_. 'fiiána ns coiu-Iim» d? S-gw
Im iw.ituii.wt.* n*r_nA» «mui» t r»oe» « Mwmiti wra nm t.t-

XfASCSÜfíe em \m na
qvena localidade de t.<j--_.í---ü3 ií>:a.'i3flie ae tobot.

na prorfRcfa 4* Buenos Aires.
e 4 4e ottoem baseo-fronetsa t
e-eoetta t das mais humildes
Isto mo estA no "St Dlarlo",
p.í> im comprovado por nos t o
nome de neehum Peron apare-
em até htfe no noflddrto mun-
ria-» da Imprensa porlenha. na
qual — ao contrArío do que se
4A no Brasil — só te registram
aalcenarlcs, etc. de pessoas de
"abolenço", Isto i. de ptstoas
que tenham pelo menos avós
conhecidos e Ilustres, jocialm?n-
f» falando. Pai apenas, e to-
bretudo novo rico, ndo bojío
paro Ifiej dar cofrporfa..

•
TSKRON terminou seu curto de

cadete a 13 de derembro de
1013, ientfo designado para ter-
vir no li-0 Regimento de tnfan-
tarla, aquartelado na cidade de
Santa Ft- AU permaneceu até
março de 1915. quando foi trans-
ferido em comlstdo para o Dls-
trlto Militar n.° 58 para efeito
de promoç&o a "tenlente segun-
do",. Foi promovido em dezem-
bro desse mesmo ano. Serviu
depois no Arsenal Bsttban de
Luca, esteve de novo em Santa
Fé, mais tarde na Escola de Sub

o;t.idi» "IlffUfO Cetnaf t tm
ir» pMM-fa fi«_H-ü-. • *f«*
*iif n!« yi-.ei,- .

A eaptiio <_*¥-_ rm detm-
bro de mt. qaaado (ot mane»-
do para a Steola Superior 4*
Qttttrt, a fita 4t t*tet o cutm
44 <ifis-i> noi-». e%4 .•----.;u: .
tm It». 4d_o to f >r_á->-Wei '
<-i I--3 o (ot tamtien em isn
ao .ui«.i:!í'i4i 4a atttrta, M
•-iit~.il tempo tm e*st era *••¦
meado proftsto* 44 *.i;'vi.: «-,1
luar %a itcela Sapettot de
Qmttrtm

•
Tf St ano dtpoii. em 1931. to-^ tornoa 00 SP.eio stau*. Ji

mafor, .fab-irton ai oabiaeft do
mmiifro general Starlta Ho-
4'tguet. K rollo* a Btoftttet
de Mif£-f_a do Suota Sapa-
tior 4* Guerra ali l.i. ano
em qat o •.-•1.—.;•..-. iiüi.
mlMfor no Chile e o promote-
rom a ttnente-eotontL Ntstas
funtots permentreu psr 4ott
ano». Depoit que te tornou fa-
moto, em 1W4, ««re quem 4tt-
teste ç-.e tua tatda de Santiago
/Ot precipitada e por causa d*
ttplonajm. Sua tendo «do
foi confirmada. Nada mais /A-
<-;.'. *'_.'•-!í*iíí. do que acusar um
adido mlUlar de etptio,

•
l?_f IS.38 i(-I>. «.fra rr:. na

}'•¦:•. Superior 4e Qaerra,
e 4esla ves como professor 4e
operoedet combinada* também.
Em 1333 ir alé 19111 cumpria-.!?¦'.> 4e especlattiaçdo e o_»
rerraíío na Suropa. percorreu-
4o tMot países, especialmente
a Itália, para especiallsar-st no
.'.' -ni-s dai tropas de montanha.

Ao rtgrtssar foi destinado ao
Centro de /n*fru<do de Monta-
nha como oficial do Estado-
Maior e depois como diretor. A
1.* de janeiro de 19-2 1V1 r.j-
meado comandanle do Destaca-
mento de Ifontanfio ife Men-
dota, nos Andes argentinos.

General das tropas de monta
nha fombem, o peneral Farretl,
feito ministro da Guerra pe'o
golpe de 4 de funho de 1942. o
froiure para o seu gabinete na
categoria de ttcrttário-neral dn
Ministério-

S até este momento, que^To
que nos interessa neste "Olho'
n&o se conhecia dele mantfet-
tacio alguma, pelo menos em
público, em favor disto ou da-
quilo ou contra Isto ou aquilo,
no terreno da política.

Mertiapeu. -» •© m*ttesi* m^mm*, tm ft«.# ft»'
.1-4

NEM * tm* M'4t_. Km, _ •
Ir *rrT IW-fíl mjf*TW*W**

mmSffcftt*.1*-* y ™ •"**" WftmSJÊ VP9 ^^W^^tr *

«mB-_r _F_Nf.w mtr^t^Kmtf W I_*Wt íw_rl~Wlrlff.
* frlw. V'IW _*i-. t* ^»a*-^*>»tmt»P t""tI_pt'

iwrtt*-. ttm M.*f# merm •

PATWir»— "O mmt 4* %*»
nu-j,r*4*r» tm* êsntti !_-_*>'

Y__f • «*-r c__*»**'PIASA — "Mm *_*» «tm M>
_* •:_»"*. cem J*-**.-» c-suit «
Jc.tl-1'r. Jo--.<*

REX - -|J«H* Um^mtM* »|IHMf-_- __ _'í_tll_lâf»»i MM i

r CTARWM - -o» iii»_i >«•*#.« ««_a » flmMtodo ' 
^_« * tlK-íí_lm do ^m

«»ft__r 4 'UUittVm 4* *%*''** UaUmm m* tmstammm* Ú* IMI* B8rVJ Kl© 
"«1 

IUS!» .
«um- n-»'*s#t'% i* tstmstim- m aimm g_tf- wo©,»^., ao mmm mis-

» JOW - -A _á«»tr» d. s,,'*«s** **!*»* «*»*»*-» - u». tm -.do ewua. a I«»u$ilf4 *
D___ütt-MH. pàen laeban 0Mlk ,,*A, ** ,$,?' «w**»*»» ««*• lffjRa!_adi» das ac_. do Cwi-

VrtOJHA - -Al»._ l~mrf, i"f*'' ***<***« J»_«» *» fn_* MIM de ft»ttf»W?a, A «BM»

m»li ift*d«. tffi_u tf» w«d»t4<i
d#«_ «_»«i*A' ttstvtAttmm m*Wlmtu* tmat m mim* p_r^if#.

eHt^*K-tsZ 1 MüSfS-ba*' •ítím»t»f:ht* 
^ 

•"« I O »«d*t«í^*

Itw?...í ç.. Bun-** ''POMBi tommi* fta ano t* ÍMi f
AnH.ii.A - tm »m-i «»jTa, ,ut(ldç ,^ ^^ u^n^,,,,, |4» ttt Stx ttmt titàit* tiiii-üi

Ja*n W«iit*!i
Mi- 11 \UK.i <

Ali A — "Nul»*» _ «-a_í*í_'
MrioiHM r«_iMdu".

tradlòa p.M*m*m<ni« m *»-
laiulos da O, N. v e. emti„*i.r-i.-r. MU arltüo 34. QOitaitoub «tt» a tarefa ti<» «-..tt-
Mlbo de Seturenea corutitt

«i txamlnar »¦» IlUgkw que
i t*-.*._in amraear a manui.n*fâo da mt t da «.manca m*I temarlonaU. At*a_o ns.-i «*•lava claro ou?. na.t retacOítMf.r - a Uniào Soviética . o

l"â r íillfí Si oiiali fi? rf •
ímrtiii. n itãuid-WmiV irã^M* • tuavwn »¦ trmzcÒM eniri.

e*4t «{'a'
AI*OU) -> »!•*¦'•,_ da» OH

iro*" e -M___ss 4o tonittw".!M 4* 1831 rt» bMtOeAVBKtOA •- -A-ítm i u,« c-i.f.i.iíhi.» pMnittmi Mtnut*tUr íOiiAm'*. ínriu e qt» «« n ?¦»-» otatlw-nAMOSIRA - "J.C.I» dt Tt. \4mmtrA*
Wll"

* t - Ir? r ,<)urt t-.,*,r* * I
• -tríada pírif*»". União ««irt_««ea. m*t.ira c«m I

HK.JA M-»H — "A vlatinta'craivlt e*i4«í«» a Iwu:í4»tl»

amt»» o* pslsts, nâo havianrm trenHa hav-r nada qutam-acj-~-*a ms t * -«su-rar.ra mie nseionaU?
Por Iíío o Canselho de 8e*-rartnca nâo Unha mm lemnenhum fundamento o»t»At*wmwt*" t -Mau fona qut j polhtoi on' •* «uml» p*,*. ttm> nm ft cnieuâo Iraniana Mia"»¦•« !* tíUS* »e dei»»* O» pruniir* S tuhmílid» ao -teu ettudo- Ri-BKNTO RIBEIRO - -lnltr_. ssuwa mu*«wl. oi poilikot na. »__ a._»Un lambam Min fun-vtrde". fnünw» de «pinto *nii_wié:i Q dam nto e contraditaria aoi

Eiiatuto» d.ij Nacdes Unidas

Desenvolvimento da
aviação civil na U.R.S.S.
Aumentará de 17 vezes o transporte de passa-

gciros em todo o país
MOSCOU. (Tass, pela Inter-

Press) — Chegaram ao ilm as ta-
rcfns da Conferência T.cnlco-

CARIOCA — -Alma» pmer.
Ma".

CATUMM - »A niha do to.
mandar.!*" « "Ifllonst dt um

CEKTENAIUO - "Cafanota
em apuroa" e "A Rota do Tt-
MA".

CüUSEU — "Madamt Curlt"
euikos — -Romance doa tt-

It mares" t "Caras faUat".
E3TACÍO DE SA* - "SauJa"

t "UlUmo ottaleiro"*,
Ki.'.:!.n:fi:r;s»: — -Orna tot

na totmraia" e "Note garota»".
o.iAJAt • — -N»irr o amor'

t "A Rom do Texa»".
OUANAOARA - "Totlre^rea•,.
OUARANI — "Roceira tranit-

na" a "O temo pretendente"
IPANEMA - ••:.•..-. de Tahl-

tf* • "Lcxado periso-a".
liiAJ.v — "A dama e o moni-

iro" « "Quarto 313".
JOVIAL — "NaKe o amor"

e "lAfrtmas e torrüos".
MADUREIRA — "O último

l«ne»ier" t "Infelli D. Juan*'.
MARACANÃ - "Comno ne-

iro" e "Vereda lolltArla".
MK1ER — "Rainha da Broail

aa-kiawn pUnos 4a ema/nt.ia eoiira a OfitAo »_i*-te». eu-ranie a terpsrM eue.ra muiwuim çoveiruuitrj. mdonartM ceTeei» tentaram tonterter »-.i
!>--> em uma tm* de icu-r aqual atrla tia.dt por e_j pa «a
a-Rcar do Sul ot cenkot e.ialid* noas ;a$*^ Ewea odte«w pia- J «fanhas de dificultar á wn-na» tí_-a Mtltrtttaa e 4* tetu!acenti» iranum» hram frutira- ído» «*nraie traça* 4 emrada detrepai tm.tu* no lemtortD do«a- No iramrtKío df»!C q-Mt,d! re-iílo o» circule» soternaniei lIraniano* piauce_inana*. mal
f*rl*__~o. (rro:u*ando protocar

rarK» ft ocupa-
cm das l>a.-rs . . ,
itmetmio m t* rtoi

noe « *Mtm ttvmrm 1 * i»**5*
: WMi M. nuli |n*t»ftr*llf«»
tnm 9 tt, Mw*ir# d» Rft*

th» _~ luar» nm m*im ** rm»
*a* m*m er«i%»4aj| m m**
tmtfmmtm, ivto a iu#fr* j*
ST? f- fTlW^fe. , , „ 

tmtm VUA NAÇA0 WVRR
C hiibtflAMA • -^=r___---

^«síiiwiní», t>e-l»r«f-l *> fl*
tniííi.ni** e»ai*n5«-

_=- «,.*«.¦» t-üii ií*.*» t»n» •
«_rfaB*. w*» ltf_«*i • Cana da
Aii-v.:¦'•-• • * MBÃra |WMtl0f-*l
d» t»t»i.u*{iu da* Nm*_ Wftl*
da» Tftn<_ o _•**» Kieiifii- a
1. .:» U-iinit» t a nota AH»-
çlo par» n_.jí.w a» laiefa* fun*
(í*__f,!al* d* new* defè** « da
fiwNíA «íur*i<«

A UKíUf UI4*A DO l«« WARO
Tt!(*tllCO .»_....-_4,4.»_»..IJ4-.,.,--.„

_. Cisma mear*, a aftrmitha
o* qw nâo disp«__» d« p--__l
!(i.<.;.!.-..c-t.-> twt-Uiao- pára dl*
• l.if a» U-í. ;•

., »:.:;!r!,'.clUrill- _ f«*psn4«U'
ttt* — uma limtneaUtft d«_a
f,a!_r#» »* |«_* ««? mmna ta«
ler -• :.-... , Do iiv-u ponio d*
«Ma p__at. acho que taniu na
^i#tra na Hatí», e_na no* e»*
iti.il» iciiins n_i &nad_ t.'n!.i _.
01 i .....j. ,s mimai»* d-ram prtta»
da rai_r_»de iltnlra, Nr*la.»
ií_i_di{A*.. *e fama. capaie* de
lutar fera d» t»i= **e mand»m«i«

n-*...» hemmt nralUar ew»_ te<*
nkw» na Amlrlea do N_ie. por-
que nâo podemoe, eom o valer •
o amor doa ¦__*• tecnleot pelo
Ria-íl. eeupar • dlntir o» traba*
lh_» de novai projiri*- b_i--r

A 80RERANIA NACIONAL
ACIMA DE TUDO ——

A '¦•¦» altura da cntmUta.
foimulamo» a »*tutnte pníwiu.

.« M'-rr. admitindo que nio
<r;-.iui.v > pc_oal Utenkamente
Habilitado c_no v* a permanen-
ria da» forca» americana» nat
r.>;..!_. bate*, tendo.ie rm trtiia
dtfkuSdadM Internacional» que
pomntura po_un iu«ir a tu-
perar o tatemte de n__a lobe-
ranla?

Eu a resposta:
—A soberania nacional «IA

«cima de tudo para todo» ca bra-

a dtelsâo do C<jfUflho d? Se*
rur.nca de 4 de ...r;i man
dandn conllnuar o t.sudo ds
mitítâo iraniana a d dt maio.

rÚUco-lranlano» apesar de Otmrm «lar pela soberania na-
todas _. ten*3.:.at d* forca- ç>m$x e *--M<,-r l^** °* mriUm
íil-anhas de dificultar a con- 1-* p_*am Interfertr com o» »u-
«cuca*, do acordo entre nm- Ifriort* interesse* ds Naçio. O
ko» os natses. s:rve de Ins- Bra_l prtclta ser emanrlpado
trutlva Itc.o. Fkou dtmons- econômica e politicamente. Dere-
irad_. maU uma tez e elo- mos emldar todas o» »forcas-
nucnt menle. a vontade In-
flexível da Untâo Soviética <i •

iraniano» praticaram"__™i^" j SfflKS^J™», "^L^S
!ni_mrt_w,—_ . mutua com outro*, palites. d*inwwionado e cutabeJeccr Wacftea d? boa-ndo provocar vizinhança e dt omlrade com

utm* «?líf wJ*n,í*1Hli»«í da[culroi Eitados. de lnt:n.lli-vniao s30.Hi.ca. de um lado. e s ear a colaboração lnt*rnaclo-tm ua oit.Drttanha e os B.U» nal cm beneficio da cama da
™_."?.tó0* dc ""i"* ">tre«9ndo; »* Ç'«- • d** «egurançaí .*JEh»"q_ie"srrla patriótico- «PM-! "•'-«'•*'• 'pertuntamos - levar o »asll a

..::.-» guerra m)usta de afrt_âo

10.4. im
Kwnw^mwn ¦»ii«M-->i__"i_'ii_»'<*»w>w*»wii'ii«<iMwii-f^

Chegou ao íeu fim — declara Suraier
Wellcí - • ft época do imperialismo . , ,
• ieo#ieí,Mi4o <m t*?*"1

O mmt I *VA4 AI4.Hr

Par etmp»; _ »l m ..i- _
UtM*s ^ut t um cm ««# _»»
í^nuitofft BMti m»a«i# « «_a
4t_» utitsã-iiai wi--m» tt» «»=
«•«*?» cn_pN»i_ü> o »*«*_« d**
pepulafOf» «iwiM*- O mr-» *
- r«*t*».- »**•»* ds *-¦?_. u_ 4_
i^mii** _i *#i«iiíi_ -Bali w*>«
i«i_ p#i» MM mm («roa d«
..1.; «í «'.í.-iii- que t a ti-41» • e.
*iiikím qtt*iem imt tu*, mt*

. .._}.jj i,.c _,» coAktftrj sen
TTtT*1**f -O impeli- {i« tudo d*.
i.«íi -í_, de r-r-s. o rei «durada
num í«l-#w mitfti psra i»p_«*
d« ttmw »'- a* müm <_*<«"*
p_ir_#ni Ir !>»_«_. e_«a d*n*
Md Ms» aa m»__> st u^-.:»uii»
.11;_« «*_ «._««>» Mbcnua
rtae_n_ K se inquietam Iam-
_m ce i.j<» <» _--* i_o .w»

1 wWHMft* WNWB- Ir-TÍ. '.fMfí ^ 
'•a* -

ra, da Tur.Hit* f ws m**-*-.
pw tm Ihnin* da míiIm-sj;* ..
üiiuo-. s;-__«lMiwmi*. i* ._.t
f«_«, i_ e«i4ni^ #_ m -.,¦...;.
*(BC^» dw ír_«*_* 1» «wn vC

C_n a eiiirad» da» l^nw .
iwna »a i_w ds AttwatsK» m
0 ihMira t*püi»# d» m $mm
ptl* iPililfflS • ft Í_.S_ ir.
daraáa um pra..et_^« b._- •
s« sua msisaiadt _ns_.« . 4,
li*«i*.

Tis »»»'*» da em» «_»u$s ;<
emtiienna — pr«iami»».*# tm
o r_d.no fteabesj • o* tgtj**»,
4» -»_»_* _í_u»»i» dw Mans,
iws, s» fosfeneram em _**síí*»
oi impeit...

h«ríiu e«Uo w ©ali» um mm
pio 0 cem!*»!".» «t__i ««:..; £,
íib*r.aç*** narwsl <mra»~ft$tpit*ir»i»» enataia p-in_a m-.,

«um miniHia» 1» estie na In-I^K^ JS^a 5Sl J",iu. iwwundo com « Mwm | ^'"^,* ^ W * •*"*• *••

_.rs__»S^ií?«*^íia_?-
srrumsnd- t» mala» psra |r eie ( ram psra a» •«_* MMbNM

w«iüir m dánwtíiM Bm IK3 «• initese» deram -4»»
an(toegipe_s A tomtira da* pi»
ramldes...

.ui. evidentemente, o seu «_»»•
t;n»«:o pr«si_jio de Urar lodo o
pruteilo pã_tivel ds agitado ar.•.'.:.;_. que mandou provoesr na
Ir* contra a UIW&. de pieser-

ai o Islsiujliffio, 4e impai pela
larva a subida doi monarquU a*
« faulitat so governo da Oreeta

de lançar oa gira*-» contra a
Albânia,.. Tudo Isto — é claro¦ - combinado com os planos de
V.aU Street na America do 8ul.
como part- do plano geral.

apsreiKi» de hgslidadt a Ma
tMoi-nsçso ali, aa estlwtm e*
franceses do nmueJe do prata*toiiA-o e ao dsiem ao r_-_ «-oign;dsde" de reino, tm» tv.4
I. pai do atual raruk. m uma
que tini.» sido do» íamos

AH 11 I .h De i,utl /o
«U't ,¦¦-.

Oraras ao seu prrstliio tm
mAMAí. m ¦ *aldis.as" contetü.
ram ineinoiar a n us(.o • «ia
18.4 lai lirmst.0 um »:wco «;.
ire a Ingiateira e o K^uo, «...
diante o qual te «_ab*.í«a um*

O toptrio «IA rmhquidsçio'»»•*•«- «¦»• " »-0U t--ea t s
imtrvettc-o mn.tar do* i»|le*rs

(rara lm. O caminho a seguir e
a i"ni_ > de todos o» brasileira*
patriotas, democrata» t de todas
a» correntes pclltkas a que per-
lençam, excluídos nsturalmente
o» fascistas traidores da Pátria.

CONTRA AS GUERRAS IM-
rKRIAUSTAS

*tíH "Ch,Hl »"*»*«««*»'*««." íeul-a soveniantw 
"o 

ir».COPACABANA"Dupla llusSo".
- -Eípoía» soltei.

Cientifica dedicada a os problemas
di desenvolvimento da aviação cl-
vil na URSS, realizada na capl-
tal soviítlca durante 6 dias. Par-
tlclparam dc «eu trabalho o che-
fc da frota a£rca civil marechal
da avIacSo Astajov, conhecido
construtor aeronáutico soviético
Tupolev, representantes de cen-

.•¦-¦¦: de lnvcstiga;3o cientifica do
Instituto Frota Aírea Civil e de
numerosos centros científicos dc
Moscou. Foram lidos na Confc-
ríncla mais de 20 Informes sobre
projetos dc desenvolvimento da
aVlaçfiO civil na URSS no presen-
te quinquenio, sobre qucstOcs de
eVploraçilo de nvlõcs, construçSo
dc Instalações dc acródromos e
outros. Mereceram grande atençHo
os Informe» do candidato doutor
cm cICncl.-is tícnlcas Mogullcvskil e
do engenheiro Isractrkll sobre pro-
Jetos ele aperfeiçoamento dc aviões
de transporte e de Rukavlshlnlkov
aobre projetos sobre a avlaç.lo para
fins especiais. Mogullcvskil de-
clarou que os conhecidos constru-
tores aeronáuticos soviéticos Ya-
kovlev, Tupolev, Illlushln e ou-
tros trabalham agora na crlaçSo
de novos aviões dc transporte.
Deverfio criar aparelhos capaics
de vo.ir com grandes frios e com
elevadas temperaturas. Tcrüo gran-
AH ralo dc aç.lo c servirão para
vôos sem escala. "Na Unlílo So-
viétlca, disse Israetzkit, existem
lugares onde a rtgua t o ilnlco lu-
gar de aterrlsazem. Porlsso serlio
criados novos aparelhos dc hldro-
aviação. Pro]eta-sc utilizar em ai-
giimas linhas aíreas internacionais,
hidroaviões. Aparelhos ldSntlcos
»crvir4lo a muitas linhas Internas.
No próximo qüinqüênio a avlaçüo
ser;, empregada cm grande escala
pnra n luta contra os Insetos danl-
II lios da agricultura e dos bosques.
A este tema foi dedicado o Infor-
me do candidato a doutor em clen-
cias tícnlcas Rukavi..linlkov.
"Comparando com 19-10, disse ele,
o volume dc trabalho de fumlqa-
çíío dc terrenos feito por aviões,
aumentará.etn 1950 de 40 a 60 ve-
zes". Na sc....So final da Conte-
rüncla Interveio o marechal de
«vlaçílo Asta|ov. — "JA este ano
«1 frota aérea deve transportar
«ma quantidade tripla de passagel-
tos que a de 1945. Se comparar-
¦.q» o lercf» w-v-icitir ptlo pl*no
tt* J__ MW.__Ltt.yd éê WrWjjft

puerra, resultará que o transporte
de passageiros aumentará 17 vezes.

Crescer* também ,0 transporte
aéreo de cargas. Será preciso as-
similar numerosas linha» aéreas e
elevar sua extensSo total para o]
fins do qüinqüênio a 175.000 km.
Haverá que constmlr 16 aeropor-
tos, 20 estações aeronáuticas, au-
mrntar consideravelmente e re-
novar o parque de aviões.

Ocurrencias diversas
INCÊNDIO NUM LABORA-

TORIO — Nos últimos minutos
da mnnhá de ontem, na sccçfto
de química do Laboratório Klns-
berg, á rua 65o Januário n. 918,
registou-se uma explosfio, segui-
da de incêndio, quo se propn-
gou a vários caixotes, contendo
"botljôcs" de ácido sulfurlco. e
a clguns recipiente» de eter sul-
fúrlco.

A explosflo, segundo depol-
mento de um dos feridos, a au-
xlllar de químico Arlstollnt. Ra-
mos, solteira e residente á rua
Abílio n. 618, orlglnou-se do
contado das chamas de um bico
di. gás com 09 vapores cio eter
sulí'ülco.

Saíram feridos, alem da fun-
clonarla acima, o engenheiro Re-
née Cortes, residente & rua José
Ricardo n. 61, o o seu auxiliar
Antônio Leonel Ramos. As vi-
tlmas, todas portadoras de gra-
ves queimaduras pelo corpo, fo-
ram Internadas no H-P.S,

Compareceram ao local os
bombeiras do Caju, comandados
pelo aspirante Ernesto, os quais
trabalharam cerca de uma hora.

METROS
TíJUCA -

MODELO
ras".

MODERNO — "Branca selva-
gem" e "Lourlnha perigosa".

OLINDA — "Um amor em
cada vida".

ORIENTE — "A cantlnelra do
batalhão".

PARAÍSO "Serei sempre tua"
e "O dilema de um médico".

PARA TODOS — "Cançáo da
Riusla" e "Caminho trágico".

PENHA — "A volta do vampl-
ro" e "Sinfonia da saudade".

PIEDADE — "Assim é que
ela» gostam".

PIRAJA' — "Esposas íollel-
ras".

POLITEAMA - "O mistério
da magia negra" e "Pecado tro.
picai".

QUINTINO - "Acusaçáo ce-
ga" e "Comediante.! dc alcova".

RAMOS — "O caso do dia
mante azul'
maniáe"

RIAN — "Mulheres e dlaman-
tes".

R-TZ — "Um amor em cada
vida".

ROXY — "Almas perversas".
RIO BRANCO — "Força do

coração" e "Estrada da Blrma-
nla".

ROSÁRIO — "30 segundos so-
bre Tóquio".

SANTA CECÍLIA — "InJU-
ria" e "Seduçáo tropical".

SANTA HELENA — "Rainha
dos corações".

8- CRISTÓVÃO — "Acusaçáo
cega" c "Comediantes de alço-
va".

S. LUIZ — "Almas perversas".
TIJUCA — "O menino de Sta-

lingrado" o "Melodias rouba-
das".

VAZ LOBO - "Johnny An-
gel" e "Idlllo sincopado".

VELO — "Perdáo para dois"
o "Bali, paraíso das virgens".

conceMíca.
to a.lma. a companhias rIlírras lr.glc.as . nene rmerl-
cana» sobre a.toret pctroüíe.atao norte do Ir*, cm alguns ca-sos. Janto 4 propn» fronteirasolética-lranlana. nas proxlml-dades imcd.ataa da p lncl;al
ba** petrolífera de nosso pai».Biku. Ao mesmo tempo. 01 clr-

cum-
prtndo a vontade de seus amo»
estrangeiros, no Outono de 1844
rejeitarem as propostas soviétl-
cas a r. ,pi-!-u di» cor.crsiâ.s pe-
trcllferai. cuja finalidade era
criar uma sólida bsse par» o de-
rmvolvimento dD fortalecimento

A luta inglória e áspera
des trabalhadores da

borracha
• (CONCLUSÃO DA 3.» PAO.I

seringueiros doentes, arranjou um
barco c rumaram para Rio Bran-
eo. Era o dia 2 dc agosto de 1045.
Atracaram no Cni» dc Rosa Rn-
malho. Era a fuga do seringal, a
deserção do Inferno. Ma» a poli-
cia marítima prendcu-01 O dele-
gado Silvino Melra aconselhou-o»
a vender o barco para poderem ir
rara Belém do Pará. Apuraram

n* qual sofreríamos em beneficio
de Interc-Hes albelcs?

— De modo nenhum replicou-
no» o sr. Moreira da Rocha. Ne-
nluima guerra, no momento, in-
ti-rr.v,-. ao nosso povo, que pre-
cisa dc paz, democracia e pro-
Fresrc, termina o ex-lntervcntor
Morclir da Rocha.

e náo hâ recurso que nio sirva
para tentar adiar o <•.<--!'-.<> da
crtie, que t uma crise apenas pa.
n elea. porque para o mundo
náo e senão o fortalecimento das
conquista» fritas, de armas nas
r_c_ nas batalha» contra o .:•
so...

O PAI8 DO» -r«LAII»M —
Excluindo o Sudão, com seus

ricos alio:»".-. Inteiramente cm
poder dos ingleses, é o Egiio um
pai» de 994.000 quilômetros qua*
dtsdos, do» qua!» pouco mal» de
100.000 densa-nente povoados, e
na maioria pelos seus pobres "fa-
.a.-..*, criadorea de aves e plan.'adore» de arras, oana de açúcar,
cereal» e algodáo. Vasto territo-
rio de Imensos desertos, o que
tntereisa no Egito ao lmperlalls-
mo é a sua rcgtAo central corta-
da pelo Nllo- Neta e que catáo as
suas cidades e o grosso da sua
populaçáo: o Cairo, porta de en-
trada para o» seu» rsJes. para o
Sudão e para a África Oriental
inglesa; Alexandria, grande base
naval Inglesa do Mediterrâneo, e
rort-Said. chave do canal fa-
maio.

Constituem os egípcios uma
mescla racial das mais antigas
do mundo, uma mistura de ber*
beres brancos com trlbu» negras
da África e outra» asla'leas.

Mas deixemos de lado sua hh-
toria antiga para cuidar da mo-
aema- Ao lnlclar.se a guerra de

da» relaçóe» amU'osas entre am- j c,% 400.00 na venda do barco ebos os palsu. A* 'us desses latos. puderam rompwr alguma roupa edo pas-otío recente e particular- „Mtoi. A passagem foi dada pelom:n_ clara a Importância ro 1- delegado. O navio era bom. o»

Reutancia dos imp
rialismo

MOSCOU. 8 (A.P.) - A lm-
prensa t o radio russos publicam
despacho» da Aijencia Tass pro-ccdcntcs dc Novu York anuncian-
do o apelo do Equador pnra queos Estados Unidos evacuem suas
força» das Ilhas Gnlnpagos.

Tnis despachos, juntamente com
notícias anteriores de como os Es-
tados Unidos continuam a se man-
ter nas bases em Cuba. deram a
impressão aqui de que os Estados
Unidos mostram-se relutantes cm
evacuar suas bases cm todo o
mundo.

A imprensa lambem faz conti-
nuas referencias nos interesses ame-
ricanos nas bases na Islnndin.

Uva dos acordas conseguidos
atualmente entra a URSS e o
Irá. Náo hâ dúvida que estes
acordes deram inicio a uma nova?
etapa nas relações entre a
Untáo Soviética c o Itâ. e res-
p idem plenamente aos interes-
srs de ambas os países. O ic.ul-
tado das ncgcclaçôcs soviético-
lianla-ins f -1 acolhido com satis-
façáo náo só pela oplnlfto pública
de nmbos os países mas. tam-
bem, por tedoj os amigos do
reforçamento e des:nvolvlm:ntn
da colaboração Internacional no

Culd com ' mimdo Inteiro- A regularização
daa relações sovlético-lranlanas
assume tamanha Importância,
pois. ultlmamtnte, foram reall-
r.adas r.âo poucas tentativas de
atlçar artificialmente o cha-
mada questão lranlt-nn- O obje-
tlvo de tais tcn.atlvas consistia
principalmente em dificultar ti
resolução positivo das questócs
sebra ns quais se cíctuivam as
negociações entre a Jnláa So-
viétlca c o Irá. Como se sabe, nn
sessão de Londres da ONU os
exigências de levantar a "quês-
tão lranlsna" no Conselho de
Segurança fraca, sn ram sem glo-ria. A delegaçfio soviética reve-
lou n Inconsistência ç a falta dc
fundamento das reféilaas pro-
posições, demonstrando clara o
convlnccn-emcnte que os pro-blcmos sovléllro-lranlanos po-dlom ser resolvidos com êxito,
mediante negociações diretas en-t-e os países interessadas.

Entretanto, depois aas ses-soas de Londrss, certas ten-tatlvas dc conseguir a Inter-venção do Conselho de S:-
Rurança nos assuntos sovlé-tico-iranlanos começaram acmi.render-sc com nova encr-
Ria e insistência- -

Como pretexto^ utlllzou-se
a estadia das tropas sovléti-
cas no I"ã. Esta» tropas ali
se encontravam dpscle 25 de
agosto de 1941, parf.ltam-.ntede acordo com o artUo 0° do
Tratado de 1941, o qual con-
cede á União Soviética o dl-
reito de manter no territò-
rio do Irã tropas para defesa
em caso de qualquer ixrlgode transformações no Irã, ni
basa de intervenções mlllta-
res contra a União Soviética

Campanha de Alfabetização

mosquito» n.1o Incomodavam mais.
d vi ¦"•en foi boa."í-OnGUI.HOS. "PIOLHOS

DA BORRACHA" 
En Belém do Pará, procuraram

o Cri. Joaquim Cardoso Mnq.ilh.lrs
Barata. Interventor do Estado, pa-
ra pedir passagem para o Rio de
Janeiro. O Cel. disse-lhe que se
qul-csscm vir para o Rio que "fl-
lessem força na "veia do cangote",
pol» lugar dc engordar magro é em
cima de um lajero". O» heróicos
soldados agradeceram táo prcstl-
moso auxilio c foram dormir nas
calçadas dc Belém, receberam o
nome dc "gorgulho", "piolhos da
borracha", "calça frouxa" e "arl-
gõ", e começaram a estender a
indo á caridade pública, na iyrc-
ja bonita do Largo de Nazarcth
ou pedindo restos dc comida no
quartel do 3f>.' B. C.

Um mis inteiro de mendicância
e tome. No dia 1.* dc outubro co-
meçaram os quatro' soldados da
borracha a longa marcha a pi ru-
nio á capit.il do pais. Na praia de
Cururucü morreram dois dos com-
panheiros, atacados dc bcrl-berl.
Os outros dois seguiram viagem,
depois dc enterrarem os compa-
nheiros na costa da praia. Em 1 fi
dc outubro chegaram a S. Lul: do
Maranhão e cm vão procuraram
um pouso para morar. Dormiam
na cadela, descansaram 4 dias e
seguiram para o Piau! onde che-
garam a 20 de outubro. No Piauí
conseguiram passagem cm ônibus
até Eortaleia onde dormiram, como
dc costume, na cadeia. Deram-
lhes passagem at<; Patos Espinha-
ra. na Paraíba. Dal atí Peruam-
buco. cidade do Recife, cm três
dias e meio dc viagem a pé pelo
sert.lo. Al procuraram os jornais
onde pediram auxilio nara comer
e seguir viagem até A Bahia, onde
ficou o companheiro dc Antônio
Soares Carvalho. Este velo a pé,
pela Estrada Rio-Bahla. até esta
capital, onde chegou a oito do cor-
rente, âs quatro horas da tarde.
Utn guarda civil mandou-o A Trl-
buna Pooular.

EPlLOGOi MORRO DO
QUEROZENE 

Esta é a história de um herói
da batalha da borracha. O homem

BASEADA NA CARTA DAS
NAÇÕES UNIDAS, A O. N. U.
DEVE AGIR CONTRA FRANCO

NOVA YORK. 9 (De R. H.
Shnkford. correspondente da U.
P.) — Poucas hir.ii depois da
ONU anunciar, oficialmente, que
o delegado polonês está disposto
a apresentar, dentro de alguns
dias, perante o Conselho de Se-

. iirança, o caso da ditadura de
!:.:.¦. ,0 embaixador soviético,
sr. An;!: y Oromyko, Informou
que regressará esta tarde ás reu-
nlõt» do organismo supremo da
ONU. ^_

Oromyko deixou entrever que
não exercerá pressão para que se
trate imediatamente, da nova
pioposta soviética dc excluir do
programa de sessões do Conselho
de Segurança o caso do Irã, cm
vista do tratado russo-persa, re-
ccntcmcntc concluído.

Quando os Jornalistas pergun-
taram a Oromyko se apresenta-
ria o último pedido soviético, na
reunião de hoje, o diplomata rus-
so respondeu que deveriam dlrl-
glr-se, a esse respeito, no presl-
dente do Conselho, que tem n seu
cargo a confecção da ordem do
dia.

O presidente do Conselho, sr.
Quo Tatchl, c o secretário geral,
sr. Trygve Lie, omitiram o pedi-
do russo da ordem do dia de hoje.
depois dc breve consulta com os
delegados restantes.

O embaixador Gromyko, ainda
Interrogado p c 1 o,s Jornalistas
afirmou nada ter a dizer, cm res-
posta á pergunta de se a Rússia
apoiaria ou não a moção da Po-
lonla contra Franco. .

Com certa antecedência lnfor-
mou o delegado polonês, sr. Os-
ear Lange, ao sr. Trygve Lie, se-
cretárlo geral da ONU, que "den-
tro de alguns dias" solicitará se-

A verdadeira causa de certa I c.tft perdido. Suas energias c sua
permanência das tropas so- ' . . .
vlétícas no Irã é perfeita-

OPORTUNIDADE AOS PRO-
FESSORES DEMOCRATAS

Pedem-nos a publicação do se-
gulnte:"Havendo no selo do profes-
sorado brasileiro grande número
de democratas sinceros, a Uni-
versldade do Povo, instituição
patriótica criada com o objetivo
de ministrar ensinamentos Je to-
dos os graus, em caráter grntui-
to, ao povo em geral, apela para
os sentimentos de brasllldiide da-
areies que desejam cooperar no
desenvolvimento dê-_,e empreen-
dimento.

Os informes a r_Rpelto eerfio
lc*B__4oá 9«le Ç._._ d» La*i»~

E,' y lanada do Sen.-dn. á Praça
ca Cruz Vermelha 38, sobrado.

COLABORE COM A CAM-
PANHA 

Estão quase concluídos os tra-
baH.os de Impressão de vinte mil
cartilhas da Campanha de Alfa-
betlzação dos Comitês Populares,
cuja redaçfio esteve a cargo do
professor Molrés Arnujo e Hus-
tração aos cuidados das artlstus
Carlos Scllnr e Hudson Machado.

O financiamento da Imp.-esjão
está sendo feito atra.é3 de lis-
tor de contribuição que se en-
sor.tram nas sedes dos Comitês
. na portari» d» TRIBUNA PO-
PULAR. *" .^___

mente compreensível. Quem
pôde negar que o governo so-
vlétlco tinha sólido funda-
mento para desconfiar dos
verdadeiros propósitos dos
circu'os governantes reacio-
nários do Irá, quando o go-vêrno do Irã .stava encabe-
çado por Jakiml que, em 1919,
participava do gabinete que
acariciava planos de con-
qulsta contra o Cáucaso So-
viétlco, Baku e contra- o
Transcaspio Soviético. Basta
recordar que este Jakiml es-
teve á frente do Rovêrno ira-
nlano até f:ver_iro de 1940 e
fez todo o possível psra en-
venenar a atmosfera das re-
lacões sovlético-lranlanas.

Depois qua a União Sovlé-
tlca se convenceu de que o
novo governo iraniano, enca-
bcçado pelo sr. Kavam, de-
monstrava desejos de estabe-
lecer relações de -boa vlzl-
ahiu-CR entra ambos os pai-

saúde ficaram nns matas do Ama.
ronas, nos rios do ParA. nos mos-
auitos dos nnvios-qalolns. no lei-
te que escorre das seringueiras.
Hoic é um trapo humano, alque-
brado, velho com 22 anos de Ida-
de, cheio de cicatrizes, um novo
mendigo que se Incorpora, exila-
do do exército da borracha, ao
exército dc pedlntcs do Rio de Ja-
nelro.

Antônio Soares dc Oliveira pede
nurvllio no governo, pede amparo
ás 4iutoridades. E' um herói des-
conhecido, vitima de uma politl-
ca fantasiosa e Í4ilsa, que, erguen-
do prédios [ansiosos, abrindo ave-
nld;is largas, csaucceu-.se do povo,
do homem oue luta pela constru-
•Tio de um Brasil progressista. A
batalha da borracha, onnmndecida
e bela nos filmes do DIP. nüo é
mp!s do que a história traglra e
dolorosa do seringueiro Soa-
res de Oliveira, abatido e doente,
desamparado t «0, qut vai viver,

as acusações da Polônia contra
o govxno de Franco, na Espanha.
Sua carta a Lie, datada de o'-
tem, foi dada á publicidade hoje
pela secretaria da ONU.

Lange ateve preparando as
.-< 11 ..ii.i'i •". da Polônia contra
Franco nestes últimos dias. Em
sua carta Lie indica que as acusa-
çOes contra a Espanha falangls-
ta estarão baseadas no artigo 34
da Carla das Nações Unida*. O
artigo cm questão dispõe que o
Conselho pode Investigar "qual-
quer disputa ou situação que pos-
sa conduzir n de^-ten*'
internacionais ou dar lugar a
disputas para determinai ..e o
prosscgulmcAto da divergência ou
da situação pode pôr cm perigo
a manutenção da paz e a segu-
rança internacionais".

O diplomata polonês informou
a Lie que havia recebido lnstru-
ções du governo de Vnrscvla pnra
chamar n atenção do Conselho
para uma situação de caracteris-
tlcas semelhantes ás descritas
no artigo 34. "Esta situação dc-
ve-se aos atritos internacionais,
resultantes da existência e ntl-
vidadcs do regime de Franco na
Espanha'' — afirma a carta de
Lange.

Despachos de Imprensa ,.
bldos de Varsovla, indicam que
a Polônia pedirá o rompimento
de relações diplomáticas com
Franco por todas as Nações Uni-
das, medida que a França pediu
ás grandes potências em prlncl-
pios do corrente ano. A Grã Bre-
tanha c os Estados Unidos opu-
seram-se então á proposta fran-
cesa, salientando o cuidado de
evitar nova guerra civil, enquan-
to a Rússia continua Instando
para uma enérgica atitude con-

te resumia à guarda do cana. t
da ...» tona nuau;.., o ms»
foi. acima da tu.o, uma tuon»
de Kahat Pachà « do tm pat-uso nactonaliita. tom o qua) si
a eoniragojio o r*l angleQle
trabalha- E' o que replica as ttt.
quente» crises mlnuienau n»
c* ir», com o patiamen o tm.
pre dissolvido • a rcaluaçáo ei
eleiçta» .ratMiuicnias, qut i- ,
para ftvorocer os "taaouiu",
oltaidenic» do "Waíd". áinguot
pelo munas vetes primeiro ».;¦
oistro Ahmed Mahem Pa&Hi.
que se dl-, demssof^smenie. 9
coni.ir-siaar de Saad \W,%:.

mas no fundo, se bale pelo --•_.•
:_-" atual.

afuuo ir.i. que Unha tuas pr».
tciuón no Egito, aoube *.-..<:•
lar com habilidade esta tender..
cia anU-brl-anlca de Nahas P».
chA e suas divergências com 9
rei educado em Londres. Para o
Cairo mandou ela um dos mau
hábeis agentes fa»:ista» no «•
t-angelro. Seraf.no iau_»Uai.
que Unha sido cônsul em S. Pai-
lo e ministro em Montevidéu. _
um tempo houve, realmente, em
que oa "wa.dtstas" se aprui,-
maram da Itália na sua luta
contra a Uiflucncta Inglesa t
chegaram a .ei suas legiões d»
camisa» ac^ls- Mas dessas ia.
ÍJu. . . ._., cedo se Lberuram
e na t . .a tontra o eixo, exer-
cenco «, , j_.er, lol Nahas Psaiii.
com seu partido, um leal co!»-
bora.or cm nações unidas,

Agora — é o que ele dls — si
coisas são outraa e os pnncl-
pios pe.os qi-ais iodos lutaram
devem ser respeitados. E o Egi-
to precisa, portanto, voltar ao

seu destino multl-sccular de :¦..•
çáo livre-

Sustenta, porém, o lmperla-
Lsmo ideias multo diferente» a
respeito, reincidente que sempre
foi na pratica de transferir de-
pois para si os frutos das vi:o-
rias dos povos, com os qual» é
as vezes levado a colaborar na
defesa de «eus Interesses mal»
Imediatos. E nisso náo se tem

•diferenciado multo o lmperlalls-
mo Ianque do lneles. Os exem.
pios das Fcllplnos e de Cuba.
para sô citar os antigos, sáo ex-
praalvos, metendo-se nas luta»
cios ílllplnos e cubanos contra »
metrópole espanhola, que íc»
depois disso o Imperialismo lan-
que? Plantou-se nas F.liplnas no
íim do século 19 e delas só foi
saindo lentamente e por etapas-
Na verdade ainda não acabou
de sair. O mesmo, se deu em
Cuba, onde seus soldados per-maneceram por vanos anos, fa-
vorecendo assim a maior e mali
rápida Infiltração na terra de Jo-
-é Marti do capital colonizador
de Wall Street — e nas duas
antigas colônias espanholas com
vistas ao açúcar e ao tabaco,
além de outras coisas desse ti-
po. bem rendosas...

Jr.m Incorporndos á ordem do dia 1 tra o atual governo de Franco.

AUMENTA O MOVIMENTO
DA CÂMARA DE COMÉRCIO
NA UNIÃO SOVIÉTICA

MOSCOU, (TASS pela Inter
Press) — Realizou-se a sessão do
conselho da Câmara de Comer-
c;t da URSS na qual foi estu-
aado o lnformi. de sua atlvlda-
de em 1945. — "No período de
post-guerra — decla.-ou o preèl-
dente do Preslfllum da Câmara
de Comércio, MIJall Nesterov. A
atividade da Câmara de Comer-
cio aumentou consideravelmente.
Em 1945 foram admitidos como
membros da- Câmara 462 organl-
znções industriais e comerciais
-oviétlcas. Ultimamente intensl-
ficou-se a atividade das sessões e
comlssães da Câmara de Comer-
(lo que se dedbram nos proble-
mas de melhora de qualidade,
produção c Implantação de no-
vaj classes da produção em dl-
feren.es ramos da indústria so-
viétlca. Durante o ano estas co-

dc hoje cm diante, num barracão
dc um outro homem do povo, no
Morro do Qucrorcnc, por favor e
por «olldaricdad. ' "S.,.

tnissáes examinaram mais 25 ln-
formes sobre diversos temas: Eco-
nomla e Comercio, Política, Na-
vegaç'3 mercante, problemas des
mares nas relações Internacionais,
Direito civil e internacional, Po-
lltlca de patentes, Ao lado da
Câmara de Comércio foi aberta
uma Biblioteca Central de Cata-
logos de companhias comerciais
estrangeiras, que recebe agora de-
zenas de milhões de catálogos dos
Estadcs Unidos da América, In-
glaterra, países da América Lati-
na e outros. Essa biblioteca é
grandemente utilizada por mi-
nlstérlos lndutrlnls e organiza-
ções de comércio exterior da
União Soviética". "— No nno pas-
sado, disse MIJall Nesterov, foram
organizados escritórios soviéticos
cm Bogotá e no México. Foram
também patenteados muitos ln-
ventos estrangeiros e registrados
marcas comerciais na URSS. Em
1946 a atividade da Câmara de
Comércio será conslderavelmen-
te ampliada, uma vez que crês-
ceram suas relações internado-
nal».

TÍUrf/mmVUm
PREPARANDO O GRAN-
DE CONCURSO PIANIS-
TICO BRASILEIRO 

Realizou-se, na tarde de sá-
bado último, a p-lmelra reu-
nlão 'dos organizadores do
Concurso Planistlco Brasileirocom os membros do Júri e re-
pres.ntantes da imprensa, na
-éde da r.vlsta "Cocktail".
promotora desse certamen, de
acordo com a Organização de'Concertos Wippmans. A co-
missão organizadora ficou
composta do General Vilami-va, presidente; M. H. V. Lins,
diretora artística; Welf Wlpp-
mans, organizador jr.ral: Si-
moes Coelho, redator e Cecy
Galvão, secretária.

O Júri, composto d' profe3-sores, críticos o musicistas co-
nhecldos, ficou sob a presi-dência da maestrina Joanldia
Sodré, diretora da Esco'a Na-
cional de Música e do pro',Luís Amabile, represcntanl»
do Conservatório Brasileiro ei.
Música.'

Foi estabelecido pelo Jur'.
em princípio, o seguinte pro-
grama:

a) Cada Estado pode en-
vlar ao Concurso três caivi'.-
datos, exceto o Distrito Fe-
deral . o Estado de S. Paulo;

b) Os candidatos dever1'»
apresentar dois prog-amas d?
recital e um de concerto com
orqurstra;

c) O Jurl escolherá as peças
que Julgar conv.nlentes:

d) Fica estabelecida a Idade
de 35 anos par,i os candidato:;atendendo assim a várias su-
gestcks apresentadas e lnúme-
ros pedidos:

.) Além dos prêmios de C_
25.000,00, 15.000,00 e 10.000.0»
os concorentes premiados se-
rão apresentados em recitais
com orquestra nos Teatros
Municipais, do Rio e de São
Paulo. A inscrição é feita gra-*uitament__.

I
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QUARTA-FEIRA 0 SEGUNDO MATCH DOS UNIVERSITÁRIOS: Como se sabe, estava fixado para amanha o segun-
cjoprelio entre os universitários brasileiros e uruguaios» Entretanto, ontem, os dirigentes decid transferir o match

para a noite de quarta feira vindoura, uma vez que a contusão de alguns elementos das duas equipes impedia que pudes-
jem orooorcionar uma peleja a altura da espectative. O loca! será o estádio do Fluminense, e juiz o senhor João Aguiar

MO Mil
Em ação os quadros titulares síos cajtipeies carioc SA ftl«lllilif^fl*'9ltf*-
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0 JUIZ SERÁ ESCOLHIDO DE COMUM ACORDO -
* PRELIMINAR - O PREÇO DOS INGRESSOS
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CHEGARÃO AS lü HORAS OS SANPAUUNOS — Oi cracla do São Paulo, que hoje á noite jogará»

com o Vaico, chegaráu ái 10 horas. Logo apói o detembarque. oi membroí da delegação teguirío

para o Hotel doi Eitrangeiroí, onde licarâo hoípcdadot.

ESlRtlA O FLUMINENSE £M SÃO PAULO
Contra o Corintians a
apresentação desta noite

8. PAULO, 9 iDo roVMpsndrr*'.*) — De*(te a* prtmttt** .-*»-
ia* At Me ttm San Paulo n*.*?**!» a dtleiatio d* naísinení*
qu* aqui «lo «íUjniur uma ##n* d« pidio». indiulie p*lo inie*
nor da KíUío. A elreta de* MlreS**** t*ít»**i essa marrid*
P*ra a nosie de aáman!»». )u **m**3i* «ntatdo emotrít * ***a equipe
r!is;*c.*'.!ur:r c«n o cetiniurt» numa pdc-Ja *-•-<• rrm rendo »s%*t-
{.as* com toiere-**. Cfm* ** «abe. o qu*dw oroniatfo prte »e!e-
raw» Ctmis» C**d*s« J» há algum itmpm (pie nâo te eslt» tnir*
no*. l*ert*nt©. a sua •prr*fr*!atí»o no P*csrmba e m«M.»«> ie em-
tí*ordln»n* r*if»tid«dí. «***dalír.ef!e dfpcu di ixU». lm* ram-
panha qu* rtattMU oo "Temít* Rf.ua.pieo". o rlumiücnse. **-
gundr» apurou no** rtportíagfm. toiwsr* em «U»l4»ee um» «jui-

pe do grande* p-*ttibli!d»dí» técnica*. Drejstn «vaínoa* r«io-
c« dar um* perfeita tfMWMirac** de mim p«*»«*i!íi!i<!ad«s» trcnlru.
O Corinllans. por rua »«. fa*à ds-Blar a miam* turma que do-
mim© «ttttru o Jabsq-tara. A» pterts*** *a* de uma grand* pe-
teia. Minando-»* que o rquIUbrio terá a raafe earacieitiUca
do »maie*Y* entre o» dol* tradWonei* cosjuntos.

'escauvco o -onze" oo n,0Hi?»*iissE
Foi «jlifialrnente rseaiado o quadro «to Rtiriüriírnw para o

-match-' de amanh*. O Ucsíco Omni C*rdoío dteWiu lanrar o

[iV
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oticias de Toda Parti
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stíulnie qtradro contra o* «wintlano*: Rooetllnhc: Ousiier e Ha
roido: Virrnünl. MUlm e Carnaval; Jaime. Orlando. Patcotl. St-
tr.iV i e Pif.ítt '-vi
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r.m Sío JnnuArlo, teremos
(*ta noite o tnter. stadual
Vííco x Sào Paulo cm b.ntíl-
cio das íamlllas dos pracinhas
tombados gloriosamente nos
«impôs de batalha da Euro-
pa. Trata-se de uma peleja
r,u» alem de lntercsante me-
net o apoio «ie todos os des-
porilsUs, atcnd:ndo Y sua (l-
ulldade verdadeiramente pa-
triéUca e humanitária. Vasco
x São Paulo disputarão a ta-
ça "Amlsade" que íol ofereci-
da p:lo exército Americano
que lutou na Itália. E' um pré-
lio que reúne todas os carac-
terlaticas para satisfazer, pois
i um confronto entre os doU
mais completos conjuntos do
íotbal brasileiro. Os cruzmal-
tlnos foram os heróis do cam-
ptonato carioca após uma
campanha em que não expcrl-
niíntaram o amargor do re-
vez. Os bandeirantes, por sua
vez, também levantaram o ti-
tulo máximo do íoolbali pau-
lista. Estão, portanto, magnl-
flcamentc credenciadas as
equipes para uma partida quí
promete constituir um gran-
de esprtáculo esportivo.

COMPLETAS AS EQUIPES
Tanto Vasco como Sâo Pau-

lo apresentarão as suas equl-
pes integradas de todos os
valores. Os cruzmaltinos, por
(Ximplo, surgirão com: Bar-
bosa — Augusto e Rafanelli —
Berascochea — Ely e Ar-
gemlro — DJalma — Lelé
— Isaslas — Jair c Chico. Os
bandeirantes, por sua vez,
também contarão com todos
os seus valores e o conjunto
inicialmente escalado é o se-
gulnte: — GIJo — Saveiro e
Rcnganeschl — Rui — Zarzur
« Noronha — Barrios — Sas-
tre — Leonldas — Remo e
Telxelrlnha. Como se vê, am-
bos os conjuntos contarão com
todos os seus azes, deta'.he que
assegura o éxlto técnico do
latch de logo mais.

UMA GRANDE PRELIMI-
NAR ¦

Também a preliminar ofe-
Kce motivos de grando curlo-
sldade. Estarão em atividade
os marujos brasileiros e cana-
denses. Ambos representado
pelas suas equipes magnífica-
mente constituídas e. apare-
relhadas para uma luta que
promete satisfazer.

O afutrue do "fcarn" compedo, crae reoporcecrd rto noife de ho/s

DO

i >TMema m rtttotssoiAQ - c ™*TU rm - R13_

do ranvnío viitisr* no *• ea*
ptltl. C*«* ttt* e cr-l *•*»». *
rsbro.nr-çTo ctrlee* rntreniari
um podrtsvo Ki»teh iraranhtrj*.

iirtxo.ttitt ru tt:tir«A-
ÇAO WtrAN'.* M rv*
Tmm, 

LIMA f lAisor-strd Pr***»
O sr. mnclieo t^wr» f
rht* te! d*«!rm*da de*ft*d* d*
»f(s*!inr8«r*io tvruan* dt Nauça*
Js.i\ie *o Ootisrr***-* e Csrnpton»-
lo 8ul.Am«»rtrrr»o de Natação a
tn!et*r*íe no Ris de J»netro n*
•:-.» St do «rreisl**.

O deltesdo pirtir* pira o Rio
po»',v-,mente no d!a 15, tia C*>»
rumtjí».

ALi-OttCTr, CONTR.% o
PLUMtNEXfiK ————

S PAULO 8 »A**prt**> —
Ate*:e!e. oue prr!(n»«ti ao «tua*
do do «afadiirtir* A. C. ser* lan»
ç*do na noite de rmsnhi con»
Ira o Rumlnens** P. C.

COVSr.Ql!KNTlAf« DA DEU-
BOTA DO »1LA NOVA ——

BELO HOBIZONTE. 0 (Ala-
pressi — A drrTota do Vila Nova
frente «o «ITrurtlro. estA dando o
«pie falar no» m*io* vilanoven-
«*». £»*—**idn conieaiiimos aptr-
rar, o Vila Nova esta tomando

MARANHÃO. 0 (Asaprcs*) — ie;la» providência a fim de *0*U-
(*¦.-¦. -.1 viva saUifaçac nos meios clortar o c»-«*). m»'* nl*» er-snarria

O BAttSlt S" Mt-Xtttt E
ni i i-i. - i m «UL-
AMI-BH «*»*»** 

BUENOS A!Rt». • tArP» -
Cam dí»l**í» ao MtiU p- p«Hu
:¦..-;- de at-IAi c.itildu O**:. Ai-
Om OrrttraL AtttUkt twa ei-
qut ten a tavrâ» d» rr#e,*.T de*
fthiuwmtnte a uteatio do •»•
gador s* - .»» »f:»!ír,ri.*r tatu-
tando num tiuis*» mrskrno e que
te»! coniratsdo prlo Racing.

Oirs e*5â iami*m er»ca?r««*do
dr ».-:-•:-r a Ida *to Racing ao
Mrxiro e outro* psl*f* d* Am*-
»!:*. CrniraL detrndo na* ex*
rur-io r!rl**ar»ie logo drpo* d*
!»*npt.rsd» ofiíls! qu* «* toScta
netta rsptul rm disputa «to cam-
j>á*!Kw'o arsenür».

Em *ru resreíso. o Raringo rx-
(ws.or.Ji* por ouuos pat* s «li-
amertrsna*. de acíedo com o*
entendtmentoi» que vterem • ser
te'tea por Oaes. durante a su*
viagem.

O Radng rerorcou conildera-
vdmcnte o seu quadro proltssto-
nal e em t,6da» aa partidas arrus-
*. -. ¦-..-. disputadas fttte ene venceu

I por elevedos eteare*.
ESPERADO O l i. \mi m...
EM 8. LU1E DO MABA-
NHAO

esportivos do Estado, a noticia
aqui divulgada de qus o cube

AS PROVIDENCIAS
VASCO

Rcaltzando-se hoje, no Es-
tádlo do Club de Regatas
Varxo da Qama, o Jogo amls-
toso entre o São Paulo F\Mt-
bali Club e o Club de Regatas
Vasco da Qama, campeões
paulista e carioca, cm disputa
da "Taça Amlzadí" oferecida
pelos pracinhas americanos,
cuja renda Integral revertera
cm b-neficlo das viuvas c or-
fãos dos soldados brasileiro*'
mortos nos campos da Europa.
a Confederação Brasileira dt*
Desportos toma publico o *'-
gulnte:

1.°) Os Ingressos s;rão co-
brados na base de Ci*S 50,00 a
cadeira nume ada e CrS 10,03
o ingresso único-

2.°) Os sócios do Club de
Regatas Vasco da Gama te-
rão lns*rcsso pcsroal, ficando a
critério de cada um o paga-
mento correspondente ao In-
gresso de arquibancada, tendo
cm vista o objetivo do jogo

3.°) Os associados do Club
de Regatas Vasco da Gama
terão ingresso pelos portões
ns. 2, 8 e central da Rua Abi-
lio.

5 o) Os portadores de ca-
ddra num-trada (côr amr.te-
ia), te*ão Ingreiso nelo por-
tão n. 1 da Rua Abílio.

6.°) Os Juizes, auxiliar*s p
o policiamento de s.rviço te-
rão ingresso pelo portão n.
8 da rua Abílio.

7.°) Os portadores de In-
gresso único, t:rão entrada p2-
los portões da rua Bonfim e
portão n. 9 da rua Abílio.

8.°) A prova preliminar,
que será disputada pelos ma-
rujos Canadenses x Marujos
Brasileiros, terá inicio ás 19,45,
funcionando como Juiz o Sr.
José da Silva Filho e como au-
xiliares Orlando Barbosa e Li-
ez Mattar.

9.°) A prova principal sírá
arbitrada por um Juiz <sr.o-
lhido de comum acordo pelo.*
disputantês, que será auxiliado
pelos srs. Vitó lo Timponi o
Waldemar Ferclra de Carva-
Iho, tendo seu Início ás 21,00.

10.°) As cadeiras numera-
das Já estão sendo vendidas
na sede da Confederação Bra-
sllelra de Desportos e na Fe-
deração Metropolitana d e
Football, ambas á Avenida
Rio Branco n. 181-4.° e 8."
andares.

AMANHÃ O EMBARQUE DO AMÉRICA - Amanhã, em avião da

carreira, seguirá para Porto Alegre a equipe do América, que realisará 3

jogos com os clubes gaúchos. A estréia dos rubros será domingo próximo,
contra.o Cruzeiro. Dia 17, o América enfrentará o Grêmio, e, finalmente,
dia 21 encerrará a temporada, enfrentando o valoroso team do Internacional

PIOSSIGUEM HOJE AS TEMPORADAS DO
FLAMENGO E BOTAFOGO NO NORTE
Os Rubro-Nogros Contra 0 Náutico E Os AIví-Negros Frente Ao Seu

ir •&. T«V Homônimo *k ÍX "k

conjunto cartoca Impôs ao Vitoria no "match" de
estréia. Do mesmo modo o Náutico, que tomou to-
das as prcvtdcnctas de ordem técnica para cortar
a marcha vitoriosa dos rubro-negro*. Segundo os
lilfímo» informes vindos do Norte. Flamengo e Bo-
tafogo fcrmar&o as:lm constltuidos: FLAMENGO
— Luí-, Nilton e Norlval; Laiixa, Prla c Jaime;

As temporadas que o Flamengo e o Botafogo
realizam presentemente no Norfe ferdo prcise-
qitfmcnío esta nefr. ri"""" «**¦ frcriefer-l» cm-
tenderes ctarâo cm atividade contra o Náutico e
o Botafogo da Bahia, rc.y >'.jusncnte.

São dois prcllcs que vCm sendo aguardados
com Interesse, pois ianlo o Flamengo como o Bota-
fogo suitcntaráo a invencibilidade que até o mo-
mento ostentam frente o adtrrsorfos de reconhe-
cidas possibilidades técnicas. O alvt-negro baiano,
por exemplo, está decidido a vingar o revés que o

Adilson, Zl-Jnho, Pirllo; Pcracio. e Vcvé. BOTA
FOGO — Ostcaldo, Laranjeira e Lusitano; Ivan,
Splnellt e Cld; Nilo. Geninho, Heleno, Tlm e Fran-

quito.

Abertas as inscrições
para a Escola de Árbitros

r-r--,..«!.,«...- . -•*'¦¦ -ir»» aV"?í*J

ULTIMAS NOTICIAS
...>,.>,.«,...-_

RESCINDIDO O CON-
TRATO DE HELVIO

O Fluminense F. C, reme-
teu ontem, a cópia de dlstrato
de contrato de seu zagueiro
Helvlo. A referida medida e
para melhorar a situação fl-
nanceira do playcr que tão
bem se- portou durante' o "Re-

lampago".
DE AMADOR A PROF1S-
SIOiNAL

DE

ItlSSgL GRIFES E BROftCUITES

WDRObMt AMSRIMM-

9°/o«™ = 50,00
C O O t» E II A T I

Kl ffllffll
L 1 M 1 I i

Renda Mensal
LIMITADA

QUITANDA
«M AND AH

No bnlatlm oficial dn P. M."
P., a direção da ent:idade de-
terminou a abertura das inseri-
ções prra a Escoln de Arbitres.

As condições cxi-jldas são ns
srgulntcs:

n) Requerimento dlrl-uldo no
Presidente da Frclerr.ção so'!cl-
tnndo Inscrição em um dos cur-
ros nclma citados;

b) juntar os seguintes do-
cumentos.

1) Certidão de idade que pro-
ve ter o reotrrente mnls de 18
e menos de 40 anos d- Idade;

2) atestado de idoneldrde,
parsario por dois desportistas
vinculados A Federaçãi (firmns
reconhecidas),

3) juntar no requerimento 4
fotografias de Identificação. Ta-
manho 3/4.

4) pa-rr a taxa de Inscrição
de CrS 20.00.

Os candidatos serão submeti-
dos n exome do saúde, efetuado
no Deprrtan.nnto da Assl-tencla
Srrlnl da Federação.

Os candidatos que forem julrra-
dos antos polo Deparlam-nto de
Asslftencln Social, serão subme-
tidos a erramos vestibulares nn
Escola de Árbitros. Estes exa-
mes constarão de proves de lia-
bllitacão c seleção.

As provas de habilitação serão
escritas e orrls e versarão sobre:

Português (ditado, redação e
j analise gramatical);
'. Aritmética (até proporções).

História do Brasil — (Dcsco-

AS CONDIÇÕES EXIGIDAS AOS CANDIDATOS
brlmsnto. Inconfidência Mineira, destlnar-se-fto a constatar as con

Independência, Emancipação dos dlçó-e-s de força, velocidade e re

E-ciavos e República). :,í: l.-;-.i-ia d..:' .-.nvi.^ur-..

As provas de srleçao visarão
estabelecer a eficiência física e
capacidade precisa do candidato.

As provas de eficiência física

As provas pslco-técnicas cons-
tarão d. "teste" que valorlsc ns
qualidades p£i:ru!cas necessárias
aos árbitros e seus auxriercs.

ÕONFERENCIOU
COM O PREFEITO
Esteve na Prefeitura o presidente da Confederação

Brasileira de Desportos

O Bangú encaminhou on-
tem a F- M. F., o pedido cio
transferencia de Júlio Cardo-
so, lnscáto como amador pelo
Oposição, para o seu quadro
de profissionais. No mesmo
pedido o grêmio alvl-rubro,
solicita a carteira de atleta do
player <m referência.

FLAMENGO x SAO PAU-
LO

O Flamengo dirigiu-se a F.
M. F., solicitando permissão
para enfrentar no próximo
dia 17, no Pacacmbú, o São
Paulo F. C, em peleja amls-
tosa.

COM OS AMADORES DE
ATLETISMO 

A C. B. D. solicita a todos

TRANSFERENCIAS
AMADORES

A F. M- F., concedeu as se-
gulnt:s transferências de
amadores: Eucarlo Barcelos,
do Bomsucesso F. C, para o
Dcl-Castilo F. C, com está-
gio até o dia 2 de Julho do
ano em curso.

Hercilio Víctorino de Men.-
zes, do Manufatura F. C, pa-
ra o Del-Castllo F. C, com
estágio até 14 do corrente.

Júlio Corrêa dos Santos Fl-
Iho, do S. C. Roslta Sofia, pa-
ra o Kosmos A. C. sem está-
gio.

Luiz Izldóro, do S. C. Gua-
nabara, para o S. C- Roslta
Sofia, sem estágio.

Esteve na tarde de ontem,
rm conferência com o prefeito
I-lildebrando de Góis, o Sr. Ri-
vadavia Corrêa Meyer, presi-
dente do Confederação Bra-
silelra de Desportos, palestra
que se alongou; quando foram
abordados vários assuntos re-
lntlvos aos desportos nacio-
nais.

PRESIDENTE DO CON-
GRESSO SUI, AMERICA-
NO DE NATAÇÃO

Após a palestra apuramos
rjue o Presidente da nossa en-
tidacle máxima fez especial
convite para que a sessã-j
Inaugural do Congresso Sul
Americano de Natação fosse
presidida pelo prefeito Hilde-
brando de Góis, como Gover-
nador da cidade. O convite
foi aceito, tendo o prefeito

agradecido a gentileza da cn-
tldade nacional.

A PREFEITURA COLA-
BORARA PARA O BRI-
LHANTISMO DO CER-
TA3IE

Procurando dar ao magno
espetáculo um cunho de ex-
cepcional brilhantismo, o pre-
feito Hildebrando de Góis, au-
torizou a C. B. D. Incluir no
pro?rama de festejos, um pas-
seio á todas ás delegações na
Ilha do rrocoió com um ai-
moço, em data a ser fixaria
pela entidade presidida pelo
dr. Rivadavia Corrca Meyer.

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Hun 1° do Murço, O

atletas Inscritos no Sul-Ame
rlcano de Atletismo, fazerem-
se acompanhar de 3 fotogra-
fias 3x4, para o registro em
Buenos Aires.

O FLUMINENSE EM VI-
LA IZABEL 

No próximo domingo, o Flu-
mlnense F. C, representado
por um quadro misto, enfren-
tara em peleja amistosa o

| Confiança A. C, no campo
deste. Na preliminar jogarão
os juvenis dos teams em refe-
rendia-.

Vitorioso o S. C. Rosita
Sofia

No gramado do S. C Rosita
Sofia realizou-se, domingo úl-
timo, o esperado match-trei-
no entre o S. C. Roslta Sofia
c o S. C. Joalheiro. Saiu ven-
cedor o primeiro pelo elevado
escore de 8 x 1-

O S. C. Joalheiro aprzar de
vencido, lutou com bravura e
tudo fez para agradar a assls-
têncla que o aplaudia devido
a sua boa disciplina, um dos
fatores máximos do bllho des-
ta peleja.

Serviu de Juiz o Sr. Alrio-
valdo da F. M. F. que teve
boa atuação.

O quadro vencedor foi o ser-
gulnte:

Escjucrdinha; João e Fnga;
Nilo, Antônio e -Vadlnho; Da-
niel, Ladislau, Jorge, Míche-
lim e Otacilio.

ir A b .ti
SECÇÃO LOCAL DE EMPRÉSTIMOS

EDITAL DE CHAMADA

A DIVISÃO DIL EMPRÉSTIMOS solicita, pelo presente,
o coraparcclmcnlo dos candidatos n emprestimo cujas nvcrbaçôes
estão nu-ircáitlas para os dias 13. 15, 16, c 17 n fim de receberem
ns mencionadas avcrbaçOes nos «Uns 8, 9, 10 c 11 do corente
mês, respectivamente.

IP ASE - 6 de Abril de 1946.

rm sb'oluto com a espetacular
derrota, a qusl foi estranhada por
todos os <! «•*•*:•-¦...» mineiros,
notadamenie quandi ie sr.be que
o vila Nova possui um dos mais
poderosos quadros mineiros da
prerente temporade. Aguarda-ae
om grande Intorftsse a» demar-
ches levadas a efeito p:êo gre-
mio mineiro.

EDUARDO APONTADO
COMO CAUSADOR DA
DERROTA 

BELO HORIZONTE. 0 fA/a-
nress* — Correm rumores de oue
Eduardo, médio esquerdo do vila
Nova. cedido «o Vasco dn Osma,
6 apontado como o principal cau-
sador da espetrctilnr derrola de
«eis b um frente no Cniz-lrn no
dia 31 do mês passado. Adlan-
ta-sc mesmo que Eduardo man-
teve uma lon**a palcrtra ante» do
encontro.

A noticia crusnu o efeito de
uma bomba e acrescenta-s» séV
é.*t; o motivo de Edunido Já nRo
ter a'uido ontem contra o Atle-
tico. E't*i InM-mif-lo todavia
carece de confirmação oficial.

• DOMINGOS FERRFTRA
RPSPKNSO POE TRÊS
MESFR 

S. P*TTi/s, fl (Asanress) - A
Coml."-ão d? CorrMns suspendeu
nelo nra7o ds trfs mer,r.', o jóquei
Dcm!n"f*s Perrelr-i, que montou
nn 1"rde de domine**. F»crrto. A
referida oomls.fto rilít-lbiilu uma
nota A Imprensa na qual decla-
rs reconhecer oue aquele Jóquei
não .«*> f-imvoti como devia,

ATrr-Tiro X AMftRICA
DOMINGO PTOXIMO 

BELO HORIZONTE. 9 (Asa-
pre»*) — Hm rrande clássico se-
rá rcallzrdo domln»o próximo
entre o APÔilco x Amérlri. A
pjrtlda te*á luttar no campo do
Atlético. O encontro cs'á desper.
íando vivo Interesse, nio só por-
ene são dol» velhos rivais aue
vfio se bater, as*im eomo nmbori
sa encontram na vlec-lld*rança
t!a tabe'n eom um ponto psrdl-
do. Acredita-se qu-i este match
bata um record de renda na atual
temporada.

SETE DE SETEMBRO X
METALUSINA EM BARÃO
DF, COCATS —

""BELO 
HORIZONTE. 0 ("Asa-

n*css) — Na cidade de Barão dt»
Coca!?, darão combate domingo
próximo os quadras do Metalusi-
na x Sete de Setembro, numa
partida de pouca importância.

BOX EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 9 (Associated

Prers) — Maxle Spoon, com 155
libras, derrotou por pontos a Lnw
Perez. com 153 libras; e o pugl-
lista Joe Saddler, com 128 libras,
de Nova Yo_k, derrotou por"knoek-out" a Ralph La.ralle, de
120 libras, de Porto Rico, no» 4
-"lnutos e 4/5 de segundo do pri-
m-lro round da luta, ontem 6.
noite.

GEORGE MARTIN VENCEU
JUAN SERRANO 

MIAMI 9 (Associated Press) —
Gcor-rio Mtrtln. com 100 libras e
mtla, de Boston, venceu por de-
cisão a. Jurn Serrano, com 100
Horas e mela, de Porto Rico, no"match" realizado ontem á noite.

Fabricante de sombri-
nhas c guarda-chuvas

EacHdes Dias Leal
Rua da Alfândega 292

fundos
Td. 43-6017
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HOMCNAOBM A' MBMOBtA DS OOILO.V MACHADO.- «Tilfee*.,, btlttaafes at *oaw,o.,»««
prr:í-íji 4 nr."i..fiii do dr. Oáított Aí «r .,«<'.*, rarsífenf* <f« ama rr-nií> p.bltCO, WÚliaia Btt
prfsrtpat praça da localiiad* de Caehombí. Parrorlaaraat eifa reunião, bem tomo cuOet totttiâa-
des, ci i-•;•-::.;• "Coehambf" e -Odilon Machado", áo Paitido Comunista, em ra/at tücltai. Odilú-
Machado «caba niluar cora noririrideife * pro/nada amor ao peto. Bnallettndo a memória áe
Odilon Machado, feletam ot ttt. Otmer Ostras Lu*. Vierife Santm e Ifeaoel relrrífa Corra, ir»
erefarioi dai cífslat -Cachambt", "Odilon ifa-Aado" « *Gafatri»/ap«i'*, e ciada o ácpulado Al-
cedo Cotitinho e a mcBlna Maria ám Santos Da*ata. FcL tuirm. ercnderoenfe rrrrrracteda a aie»
moria de Oddos Machado, ttutgnt benemérito áo proletariado. Homem áe virtudes Inconletiet. ait.
eero defensor áot opttmtdot. um botalhador incansável e átipido dt todas as raláades pessoais. Co-
ato midko, sempre áeálccv a stta prolitsáo em beneficio áot clatte* menos taro>ectlet. ave. em sttas
horas át angustia, procuravam-no para minorar ot irw sofrimento*. Era aflita o tromaaüra Odl-
toa Machado, müitaste /tel e dedicado, Contem das tuas respsutabüidadti parttdaiiai, tomais te
deixou envolver pela reetáo fascisla, trabalhando até o* últimas dku da na magno existência peloesmaçamento áo faselmo em nossa Patrta. ítnia a solenidade, foi colocada, na praça em um te
realizava a nrjmfftoefm. uma placa tom o nome do grande amigo do povo de Cachambl. ttpentt-
do os moraáotes da totalidade que o prefeito homologue esla iniciativa, o/.'dafi_tnd*-a. No clichê

acima, ara flagrante do rraaldo. gsaado /afará o depafado Alcedo Cotitltho.

A Ciff A Nlih HAIA

a Cmptptmmo um* ***«a
eaiftia^a da roa gania Lm*,eri*#.i* eiram da* ervu ea n*tmm iHiiiMe» e* ie** 4.1 ei*.H*»a «a Miimíeréla.

Ai Nffaíei c»u»siiu e tn*,**,rsiu»- mrisrii a fítí» t^mrn»
\*te tmsM %m e impo usa
f *«JWa S'4l-| «Biaei »..af

Oí tf44«-t»s a-fctxiju»» n<4a p!n-taíea eau rr«j«i« de parasi-ifíaidas mm*.*, ti» Omimmám e ot<
OU l-_rrt»"-"t fráCíiiaSí» Bi ojtít
«nu «? praassfaoda <t« uíium
riwt*artha *t>i«.ttra|. Cã» »«ure*
isi*i'fi.f4t. anifrUfii». qu* adste.
rua* .,it*ff».'»t>J Por qua tmiur*
H ti Dl tatâ^afiM SfUjO, (H>U.
«m ea i*>s»!«**»ti «Aie a re»
ih» iMiiiii-ra s.,» üai» ul un» |*.,
l»-«t» tm» tm á*â* pot uai futv
tfOtthMl

- Km» t uma iMliltiKtVo mui-
ia fo;«r. \ji» ...r.. que tr.-» o
|(i»t?roo e!a «tia i«npf# pm th
nw. rai tiftutie da irmindatl»
qu» a «ntfitfiiâ.... 8Ja hr»«rfti
Pí<-4tisu*4i p*;a eaiínit»,

tobaafit** ttt '«tu rftipiffA ai.
fV.I raftWfttir enirir * »rr p?r
stniro o itliio ittopsisl e luas
d«?*»«rnd*níias. eniieianio. arr».
eaa*sa a rmptri,ada e «Je fao
eA_»Sg__«_ o BOtíO obitiiro V
ttem qee nia fettioi prontrar ot
tirotfifloi para reLirr In twnt».
ç*»ra. litítu-iotaa rtvp_iat para ai
.".afetai a-.|t -ti U: !4ifi,'i-4u Oi i:.-.
qisrru»i funetòaano.'. operaruti
eílíCfTUfSWS, sr.-tr<-;•,',.-.!. ilc.

A ILVXTA CASTA PW1CISA
ttStl-UIU O ACOitOO —

•"ns* qtíths que r;..>:!irrt:oi de
lt-4oi aquiles cont quem i'tia.
na»i d r«i:ra o fato da tílrtcAo
da 8jm* Cita n&a ler cumpri-
da ate hoje o azoráo : :•¦. eaire
a Clndlrato dai i>ropii;iariot
«le ta»uttetertmen'.«H llupiiala»
ta e C4¦.»-. de :-4 ::> e o dos etn»
pr.-íAiíov cm ou ubro u;i:r.o. p*.
ra o atimrnio de utorlos. Ape-
tar das rtiieradai prametass da
prortdor da Sinta Casa. nada
d: ca.irre'0 foi resoivldo até aro-
ra. O» u jr ai alo os tnais t»i-
tos, salários verdsdeírarnenle de
forr.e A trraníe nuto::» tUn em-
pre-atíoi prrcebe J33 rrttiielros
mra;au e ainda BaUirn nto tin
r-v.-oi oi que e:taO iujei:c<i a
um dejcoilo da 270 cr.i.vi:oi.
por canta de "uulldade". Na
sede. i-r-mío conícsuímot apu-

r ir. trabalham cerca de qut.nhentos e po*icos emprefados e

Quatorse de abril I uma data j»_ t «• j e »do i»ro espmhoi: comfm:ra- urandiosa iesta popular comemorativa da funda-
KtV''^aiieS?'w_£ »So da RePub,ica na E»PanI>a - "Verbena". no

P.r...,rior: e^jsi»,High Liíe' °r«anizaila »°b °»™w™> ** abape
— 0 14 de abrilcarrasco Franco, ditador sangul

nárlo • fuzllador dos melhorei
filhos da Espanha, de forma que
a pátria de Clareia Lorca não
poderá testemunhar a alegria do
povo nxs ruas de Madri e de toda
a Espanha. A alegTla do povo
estará fechada nos lares oprimi-
dos ou r'.'¦¦'.'..'. em terras estra-
Ditas,

Aqui no Brasil, contudo, esta
data nfio passará cm silencio. Oi
espanhóis residente* em nossa
terra e os brasileiros drmocretas
amigos da Espanha Republicana
dar&o ao aniversário Ctt Repúbll-
ca amiga o teu aspecto carecte-
rlstlco. A Associação Brasileira
dos Amigos do Povo Espanhol
fará realizar, naquela data, nos
ralões do Hlgh Life. uma festa
tipicamente espanhola, chamada"Verbcna", contando para Isso
eom a colaboração dos republt-
canos espanhóis exilados no Rio.

A festa, que terá cm beneficio
do» 150,C00 republicanos espa-

nhóls exllidos na Françs, conta*
rá com a prtsença de várias per-
tonalidades do corpo diplomático,
renadorts e deputtvdo*-, artistas e
Inteleetucls. A decoração dos dl-
ferente* recantos está a cargo doi
pintores Carlos Bcliar e Athw
Bulcfto.

PROC.IIAMA
TIVO 

COMEMORA.

E* o seguinte o programa orga-
nlzado paro a Vcrbena de 14 de
abril próxlmoi ás 16 hora», gran-
de bclle popular; ás 20 horas.
Vcrbena. com fogos artificiais e
saudaçfto á data da República.
pn'o Dr. Luís Hlldebrando Horta
Barbosa, em nome da ABAPE. e
pelo Dr. Myra y Lopes, em nome
dos exilados esprnhots; á» 21
horas, «rrande Jaatar da: cante,
no salfio de honra, para o qual
foram convidados os irs. Chance-
ler Joio Neves da Fontoura, Pre-

Iroca ile mensagens entre
Sialiii e o «premier» do Irã

LONDRES, 7(A.P.)-E* o se-
Riilnte o texto da carta quo o
primeiro ministro do Irá Qawam,
enviou ao gcnerallsslmo Stalln,
legundo foi transmitido pela
emissora do Moscou."A S. Exala, o gcnerallsslmo
Btalln. presidente do Conselho
de Ministros da URSS.

Neste momento quando as ne-
goclações sobro ns questões de
interesso reciproco do Irá e da
URSS tiveram inicio com V. Ex-
«íla., cm Moscou, depois prosse-
guldas cm Tenra, foram encerra-
da» satisfatoriamente graças no
pleno entendimento a quo che-
garas ns nosses dois países e cm
consequeiicJa do qual abriu-se
uma nova era nas boas relações
ftaiituas entre o Irá e a União
Soviética, Julgo necessário ex-
primlr, tan.o em meu nome co-
mo no do governo e do povo
Iraniano, os nosíos agradeci-
mentes pela valiosa colaboração
o bôa vontade demonstrada por
V. Excla-, que terminaram nesse
f-rande acontecimento e culml-

Sulocaia
de revol

GUAIAQUIL, 8 (U. P.)' —
Anunciou-ác que foi sufocada a
primeira tentativa de rebelião
mlli ar ocorrida no Equador, no
curso dc uma semana de Intensa
agitação política. O movimento
fracassou ao ser detido o coman-
dante do mesmo e.vários oficiais
«ie um batalhão de infantaria na
província de O-o.

O presidente Ibnrrn e o mi-
nlstro da Defesa, coronel Carlos
Manclicno, quu se «íansportaram

naram oom a conclusão «atlsfa-
torla dns negociações.

Com os melhores voto» pelasaúde pessoal de V. Excla. e pe-Ia crescente prosperidade do po-vo da União Soviética, nosso
allndo. (a) Qawam es Saltanch.
primeiro ministro."

RESPOSTA DE STALfN 
MOSCOU, 8 (A. P.) — E' o

seguinte o texto da resposta de
S alln ao telegrama do "pre-
mlcr" Qawam, do Irã:"Agradeço a Vossa Excelência
pelas nmlsiosas palavras de vos-
so telegrama, cm relação ao fe-
llss termino das no-joclaçGcs russo,
iranianas nas quais Vossa Exce-
lencia desempenhou um papel tão
ativo.

"Tenho a certeza que os açor-
dos a que se chegou, resultantes
dessas negociações entre a União
Soviética e o Irã, servirão no
desenvolvimento futuro o no for-
talectmento da colaboração c aml-ratic entre os pov.os dos dois pai-ses".

feito do Distrito Federal, Embal-
xadores. Membros da Cons!itu'n»
te e destacadas pertonalldades
espanholas.

ii.irr.icv. representando is vi-
rias regiões do paii s:ráo arma-
daa no Jardim. Senhoras e se
nhorltas da color.la espanhola,
vestindo a caráter, venderáo be-
bldas e pratos típicos. Livros e
poemas de escritores ibéricos es-
tarfio á df-pcclçáo do povo e vá-
rias orqurstras contribuirão paradar a cor local, interpretando
musicas folclórica» e populares.
Um luxuoso exemplar de "r,-->
Qulxo'e d» Ia Mancha" icrá
vendido em lol.oo, bem como jo.asde valor.

Será. como se vi. uma festa ge-nutnamtnte espanhola, para a
qual a ABAPÇ espera do povobrasileiro todo o apoio e solida-
rlcdcde humano. Os convites
para entrada e mesa» para obaile podem ser adquiridos nasede daquela A«tncl'"*ri *, »u
Rio Branco. 257. 7.°, sola 713. das10 horas da minhfi ás 12 e dasH á3 20 horas.

AINDA NÃO FOI EFETIVADO
O AUMENTO JA' OBTIDO
rnâb^iw^iw^ A IrcMBilade c rica: vai oferecer ao Presidente Dutra «ma "sopa dsi nj.

Concesiiotiári*! c*cVbrci" que orca en rerto de cem t..! crurciroí
tiva de entcrraiiicritoi

{««iiítti
«Ha e pm«»«etTi mí*ii_ *om<
raiei*.

Vtn opriitio nea dti:
— Muiiavi »n*4 nio podernoi

.-rai..r; a.:.. ..»; 'teitiOi 
qil* 000

oeoiealar tom um* mtúi*. p*o
e mia:.;*'», porque o «aiana t
eur o Kit» asso cmuarla, a fa»
fiit.u etn esta pnuta !«,«;«.

Um* rotatata <>pNarte nos dit-
«e qtw tta «jata c*i*« de Auil»
!;-•» Umms a qual eonctda cm.
praiitiãOi aot i.;»ctafi_ aa '\ito
de um por cento aa m«M.

rniMITIVAK CONIHÇ0KR
t)U 1lt.tllM.IIO ii

l-'u lodua o* Miarts que rM-
Usam na 4-.4.V.4 Caia na Mu«.
iirorditu comtaiamai (auurrm
¦Vi Prtwej tunCiÇOíí de irabaUw
tto dmite «^tetaiio. par exeni»
pia, e pari_4_srtnente. :,A caso.
larti, oa operarioi aiiAo tujrl-
toa a um :<¦,„¦.,ri. 0 niali nuta-
lubre. lendo as «Mietnas deaia
«etjto vutnlui do lniu:uio Ana»
lomtro. apenai it^paradai par uma
.3,co í -.i„a <is mi.ciii Os ci.
_t»vras ci-.r;:iaf4iií. e o mau
cíieiro exabdo e terrível. Sou»-i-íii-t qu« nutios «a-ctarioi JAdeixaram o tuniçs viursai át*.
SS ira-.uj.i.-tçli, Al ll.ui.-44 nil»
merous patuam noi cadáveres
a «rm tejiMd* nos iMuairtadottt
da cauu.aria.

Mai rxLf.rm outros aspectos.
que nio tua rearmados com]
-s normas de h.giene, qus ms-'
rtcet. ser dlvuljadot. Al.uns,
trabalhadores para eani_rem um i
pouco mali luem o icr&o. E' o |
pesioal da noite, i^iram ás 18
horaa e deixam o serviço no dia
tejuuuc. depois de IS ou IS ho-
ras de irabslbo contecuUvo-
Por ttsoe meto de tnor.e. recc. i0. t,„bem 40 crai-.rui Os motorUUt
fJos «íarTos-tmiebres a ambutsn-
cias, multas tcea. trabalhara
pernoitados para receber nutt
alguma coisa, o que nto po_euelxar de cmsttiu r uma Infra-
çáo ao ntrulsmento de traruito.

Junto à tiaTtixotaria existe um

pafttrtAo para dtrptvtita (tos cal.ato A diref»o da Ksnía c*t*«i«:sii4í4 t--:; pitithia para re»
feltorio dot i;»r.»:ru'.,,v. Poii
brm. Vm* dai «uru paredra pen-
de pengeaiamenie e nlo dera arr
lu^preta para i.iii.uríti ae um

Reportagfm de Joiué ALfMEiOA
•a.r.it». ritita-m apenas um oaliil 

'txtjttt, 
r«4* tt:

dets enfermeiros, que léca r*i. I "rismin* da i»>!::
ea d* 10 diirniea para üenirr I «t+ria-tw tio lanei atai

i *
tá*

ldo'ct da Santa Casa da Misericórdia trabalham em pttuma* coadlçdej df Meiam», raf»." ea»dáveres. e percebem talartos trrisortot. Pobreza? Naia. A Irmandade «f rica. Hole. o general Ottt»6 teu eontiiado. para a "topa dos pobres". Milhara de c*u.tt*at foram gastos na topo.
dta des.es ela desabar e «raussr Ti_mlham oito horas por «lia a
alsumas mcrUs- Nstie pavllháo:.;.'.-..:-.-.;t o antigo necrotério.

Em cada uma das enferma-
rias da Santa Casa da MUerí-
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A LEOPOLDINA ALEGA NAO PODER AÜMSN TAR o salário dos seus empregado nor laltn rf. T.cursos. Fo nomeada uma comissão especial para ve ijicar a Kccfdcrrcrf/nTaícraçõcr^wífo Í'''era curto c r.ada ficou re-nMdo. Os trabalhador.-, da Leopoldina R&y^^ÚoRmsa^al
^os 

miseráveis. que ndo podem continuar em face do alto custo da vida. O aumcnl>7cve,crTn'° 
SalsTZS^ pntem os ferroviários csttvZm'reuni-

a tentativa
ta no Eqiiador

do avião de Quito pnra Cuenca.ao lnteirar-se da tentativa de re-belião chegaram a esta cidade,
de regresso ti capl'.ai, afirmando
que o movimento scdicloso ha-via sido dominado.

O major Cosmo Lopeü, coman-
dante tío 13." batalhão de infan-
latia, juntamente oom outro ma-
Jor, dois capitães, dois tenentes e
antros presos foram transferidos
pura uma prisão desta cidade.

^Sf 
~ ° Promo"»--<*efc americano Jnclron denuncioua defesa perante o Tribunal Internacional de Justiça, em Nu-

LZwo£l\\l*Yfi tentSr "dlssc!"'-" Propaga.."
«S t«w í , JulBament0 d(* crlmlnoros de guerra na-«Mas. Jnckron baseia suas acusações em documentos apresen-tados e que os serviços de imprensa do Tribunal imprfmi amPara o acuado Alfred Rosenberg. Esse material foi dwcritopor Jacfcon como "violentamente anti-semita e bobagens lrT-
a_ffi.' 

*náVld0 «Pnaentado aos Impressores pelos advo-•gdos^e. Rosenberg depcls de rejeitado pelo próprio Trlbu^

COS71eRM A. ~: I7anclsco Arlzaf.». vice-pre-sldente do Equador
tindo e°m Vda,A-4embléla Cofi-tlt«""e aquele pais. comenl
cí.ieH P?e 

l° °;6, 
f Ucseros d0 scu PnIs- dcclaro» * Asso-clatcd Press que desejava tornar público o seu repúdio "anteo3 atentados contra a Constituição e a liberdade", acre-cert-tanto, cm São Joré. os sucessos do scu pais, declarou á Asso-

tihMM. 
l;í,°",çor,realm8n*<> P">" restauração demecrática e pelaunidade nacional, que são o lema da transformação políticado maio de 1041". o vice-prcrldente Arhnga declarou quo quaíquer governo equatoriano que persista no ,cspe--inhar os prin-ciplos cons.ltucionals ganharia o estigma de "perjuro", alémda condenação do noso povo e dos demais povos democrá-ticos e progressistas do mundo". — (A. P.)

CHECOSLOVAQUiA - Os rcacionariw do pais flca»am grande-mente surpresos quando o conselho diretor dos trabalhos nagigantesca fábrica BATA anunciou que o estabelecimento Jáestá dando lucro. Os antigos proprietários quase acreditavamna sua própria propaganda de que fábricas nacionalizadas nãopoderiam dar lucro. Os reacionários dos partidos Popular eNacional-Soclnlista. atunlmente formando a ala direita, aomesmo tempo que elogiavam a nacionalização "da beca parafora", estavam rezando por um fracasso. Nas fábricas daBATA, em Zlln — antigamente conhecida como cidade perten-certo á companhia — esse sucerso foi um duplo golpe, porqueo lucro atual fcl obtido apesar de se ter desviado grande ca-pitai para a reconstrução dos estragos de bombas. Os capl-tães de indústria e os especialistas em "livre Iniciativa" espe-ravam entrar em cena e concertar a situação depois que osdirigentes nacionais e o conselho diretor dos trabalhos Já ti-vessem falhado. Pelo fim do ano, as fabricos cm Zlln produ-zlrão calçadas suficientes para prover quase por completo asnecessidades domésticas mais urgentes. — (ALN, para Inter-
press)

ESTADOS UNIDOS - O Sindicato Nacional do, Marítimos, doCIO, declarou que os industriais americanos iniciaram "um
movimento para dominar os mercadas mundiais" e "nfto he-sltarão em empobrecer o povo americano e em nos envolver emnova guerra para atingirem cse fim". Numa reunião, o Con-selho Nacional do Sindicato adotou um programa pedindo aexpansão das atividades políticas c da educação no movlmen-to operário, creçtto de uma unidade operaria "genuína" e pres-são sobre o governo para apoiar a ONU e a participação da

iaS'„f.e~lZd° 
amv[amclte 

f aU!Stã0> ou" tntere-sa a 14 mil trabalhado-cs. Encerrando^,Trabalha,da assembléia, o sr. Leandro Mota ressaltou o valor da unidade na luta pelas suas fustasreVnZtõe*

se há nKetiidade to qua ocorre
com freqüência todos oa dias»
os doentes e que executam o ser-
viço. Noa mesmea rimoi um gi-
roto, internado. Iraniportando
tuna mesa d* rodas com allmen-
¦u. A' noite ctt doentes que es-
tio am citado melhor, auuicra
aqueles qua nada poíem faxer.

Esses enfermeiros sáo geral,
mente homens que trabalham há
muitos anos na lnsutulçáo a
por Isso Já nto tem coragem de
abandoná-la para procurar ou-
tro melo de vida. Um deles dis-
se *, reportagem:

— Eu sacrifiquei iqul a ml-
nha mocldade. Tenho mais de
20 ano,i de oiia e ganho apenas
412 cruzeiros mensais. E lhe dl-
go mesmo: náo tenho corajem
de procurar trabalho em outro
lugar. A nossa necessidade 4
táo graníe que muitas rezes que.remoi comprar uma camisa e
náo temoi dinheiro. Aqui den-
tro náo no* dáo uma chlcara de
café «iquer. No entanto,, o provedor no» disse que cumpriria
o acordo o nos daria o aumento
e atrj. hoje estorno» sa mesma.
Trabalhar aqui ninguém quer.Também com esses salários...
Por isso o trabalho fica pesado
para um só txeoutarí

Acerca da allmentaçfio dadaaos doentes pela Santa Coaa,nfio existe «atlsfaçfio entro esiea.Além de ser daria apenas umaves por dia. ás 10 horas. 6 mui-to fraca. Pela manha há cafécom pfto e á tarde uma sopl.nha... o» sanitário» das en;er-marlas. além de velho» a malcuidados. apresentam muito
pouca higiene.

Tivemos conhecimento, en're-tanto, de que um medico de hl-
glene. fiscal do Ministério doTrabalho, íes uma visita na ul-tlma semana á Santa Casa daMisericórdia. Ficou horrorizado.Todos, lá estáo nnslando pelosresultados dessa lnspeçáo. Mas

CISA DISSO —
A SA.NTA CASA NAO i ..i

•vias a bania Caia ru ptta
sa agir assim- Etia pouut a»
rnerosas fontes de rene*. tta
multes prédios, recebe gruda
donativos e o «eu «::¦.;.. :.;.
rarlo a de cemitério lhe yx?*-
clona uma renía mental et ttt
ca ds um mlllito e ::r: -.. ai
cruzeiros. E', ainda, coarcMíoii
ria exclusiva de todos « um*
ramentoi feitos nos crmiuna
de Sáo Joio Batista a Sáo Pn>
cisco Xavier, segundo coasrta
que tem com a Prefeitura.

Para fcier frente ao pretru-3
uo mas náo cotmdldo lumir.»
aoi icus empregados, s Eioii
Cosa majorou de 500 e 1003 cr.-
zeircti os esqui fes de luxo Oi
carneiros, tsbclado» ao preço it
300 cá-uxelroí, sáo na rtailtUii
vendlrjos por 1150 e H^) cr»
Klros. Isso, com rclcrencü «a
carneiros para 5 nnoi ce pavt
E a coda abertura que for ie.it
nesses Jazigos, a família do rc*
to.é obrigado a pagar 050 ou 114
cruzeiros.

A HOMENAGEM AO Gr.Mt
RAL DUTRA 
Oi Jornais anutaolam que »

8onta Casa da Misericórdia c!f
recerá amanM ao general Di
tra. uma "sopa do» pobret"
Troia-se. na verdade, de ura
grande banr.uete de algumas cea-
tena» de talheres e no qual et-
tlmam-sc os gasau em cem nul
cruzeiros.

O raciocínio vem logo- Indcpca.
dente de quaisquer conslíer»-
ções: to a Santa Casa da Mlie»
rlcordla pode gastar uma cen-
tena de milhar de carneiros numt
homenagem, porque então, nât
aumenta os salários miscravcit,
de íome, a que vivem i'Jbmetl*
dos os seus aplicados servido-
res?

E' preciso, pelo menos, íartr
Jus ao nome de Snnta Cais í«
Misericórdia!

^^^felDWCB
íe°S?° 

MUnd'al d°5 SlndlCatOS nft 0NÜ' ~ (ALN, para Dl-
" 

Kil" a00-0,00 membrCS d0 slndicato dos Mineiros, «a Fe-dcraçfio Americana tío Trabalho, entraram em greve fechan-do, em con-equenclá, todas a-, minas de carvlb bettSSdo pais. As negociações foram abandonadas quando íwamabordadas os exigências de medidas de proteção á saúde e d"ieSu anca.as quais o presidente do Sindicato. John L Lc!

cfinfrn n, f - ' -^' 03 "P^cntantes do Sindicato de-ciaram quo sfio necessários substanciais aumentos de raladospara fazer frente á volta á semana de 35 horas Os m ocontinuam recebendo o mesmo que recebiam cm 41 mas osenvelopes de pagamento estão mais cheios porque atualmentea bo-ei semanal é de 54 heras. - (ALN, para Interpress)- Dubinsky, vice-presidente da Federação Americana do Traba-
SS.*?. 

° .unlc,°nlre-,)re5entan'-e de sindicato no banquete ofe-recido a Churchill. após o seu discurso de grande e nésslmamemória. Dubinsky se declarou felicíssimo por ter atra.e-.a-do o piquete estabelecido pelas operários em volta do recin-to, para demonstrar a repulsa dos operários ás provocações doleão mperialisía. Numa carta publicada no "Justice", órgãooficial tío Sindicato Internacional drs Operários em Artigosde Senhoras, de que é presidente, Dubinsky declarou-se contraesse piquete, naturalmente. Declarou que essa forma de açãosó deve ser utilizada pelos operários cm questões econômicas• náo políticas. — (ALN. para Interpress)
HUNGRIA — O acordo russo-húngaro sobre as reparações deguerra da Hungria á Rússia foi ratificado pelo Parlamento

, húngaro, ontem. Os círculos lccals dizem que os húngaros re-conhecem os danos que causaram á Rússia durante a truerra— (U. P.) «ui-iaa.

INGLATERRA - Arthur Horner, encarregado da produção noSindicato Nacional dos Mineiros, da Inglaterra, declarou numademonstração pró-nmlzade anglc-sovlética que aqueles que es-tão murmurando «a próxima guerra será contra'a Rússia"
precisam que alguém lhes diga: "vrcé; não podem fazerguerras sem o apoio ria classe onr-rnrln". '"^r-rá li-iriMjvei per-stiadlr os trabalhadores Ingleses a lutarem nas forças arma-das contra a União Soviética, assim como o foi depois daguerra de 14-18." — (ALN, pela Interpress)

ITÁLIA — Foram os seguintes os últimos resultados da5 eleiçõesde domingo último cm toda a Itália, ns últimas antes das elel-
ções gerais de 2 de Junho para a Assembléia Constituinte e

mJni^n. 
r a qUC"ao d0 «tabelcclmento da República: o

Jwr.« m.~i ycTram em 160 «""unidades, obtendo 2.620 ca-deira» municipais; Direita e partidos do centro - venceria
rnrf.wL00? dadeí " obtlveram 2-048 cadeiras municipais;
Hll . I ?' 

' mtldOS locai> ~ venceram em 36 comunl-dades e obtiveram 5G2 cadeiras municipaisPara a coalhfio esquerdista de comunlstai c socialistas a vlto-
«rktóS 

Cm 
\38 COmunas com 2-:27 cadeiras municipais e etc^táas-demccratas venceram cm 100 cem 1.749 cadeiras. -

U
írttco' ,' 

""_ * Pr°P°rções das novas eentraU elétricas d»URSS. planeadas pelo governo, podem ser compreendidas, porcxempio, examinando-se as perspectivas do desenvolvimento dosi tema energético da capital soviética. As novas empresar
Si* «*/ííl;« P°r Cm funcíonnmcnto no decurso do quisque-nio Wlai-ioao superam a capacidade de todas as empre as exls-tentes antes da guerra. Será restaurada totalmente e amplia-da a cerit-al elétrica de Stalingrado, a capacidade da centralde Alelcsln será aumentada de três vezes, concluirão-a a cor.--truçao da central hidro-elétrica de Ribben.k c das centrais dtStupino e RamBnskyc. Além dum cutras centrais elétricas se-rao construídas em importantes regiões do país. Todas aicentrais do sistema energético do Moscou produzirão, dentrode cinco anos, tanta energia quanto produziam em dez anos.antes da guerra. Em conseqüência dito, a Industria e a popu-laçao de Moscou. Tula, Kaluga e outras cidades receberão «m*-
gla elétrica em quantidade tal que satisfará plenamente Itsuas necessidades. A extensão total das novas linhas de dis-trlb lição da energia elétrica, cm cinco anos, será triplicada- (TASS, pela Interpress)Durante os cinco próximos anos de realização do plano de re-cuperação e desenvclvimento da economia, a obra mnis lmnor-tante que será realizada na Geórgia será uma enorme fábrl-ca metalúrgica.' A nova empresa satisfará ás necessidades *>
lerro coado, aço e laminados de todas as Repúblicas da Trans-caucas a: Armênia, Geórgia e Azerbaijan. Nela funcionarãoaois altos fornos, seis fornos Martin, seis trens de laminadose duos baterias de distilação da hulha. — (SOVINFORM'pela Interpress)

A biblioteca nacional da URSS, que tem o nome de Lenln, í »
mais importante de todas as bibliotecas soviéticas. No perio-do de 1946-49 serão ccnstruldos monumentais edificios pa-iela e inaugurados novos pavilhões. Atualmente a bibUoteeaconta com nove salões de leitura; ao serem inaugurados o'
novas pavilhões, este número aumentará para dezesseis, cor.
a capacidade para 2.600 leitores. - (SOVINFORM. para In-terpress)

-A radio de Moscou Informou que a Hungria e a Checo,*»»-quia entraram num acordo segundo o qual a primeira pa-gará á segunda Indenizações de guerra no valor de 300(100000
atVnnnnnn riAc™lou ^c a Hungria pagará á Rússia •¦200.000.000 de dólares e á Iugoslávia 30.000.000 de dólare? 4»
ndenlzação de guerra. O pagamento será feito mediante a eu-trega de gêneros alimentícios, petróleo, etc. - (U. P.) -j


